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Álgarve. Porém, devído iã

situação
rito padernense não se tem pou-
pado a esforços para colocar a sua OUTRAgeográfica e a outros factores
terra a par das mais progressivas,avessos ao seu progresso, foi de-
o que se torna impossível, a uma

cáindo até ao ponto em que hoje
pessoa apenas, embora seja grande

S.e encontra. Desprezada por quem
o seu empenho e boa vontade. Nãodevia acarinhá-la, só muito lenta-
se importando com os detractores,. mente vai singrando e isto, quase
que sempre existem, mandou cons­

que só a expensas dos seus natu-
truir e mantém a cantina escolar,rais.

De entre os seus filhos que mais comprou e doou à paróquia a ha-

se têm evidenciado no amor 9.0 bítação do pároco e, sempre des­

torrão natal, destaca-se, sem favor
cobrindo necessidades, mandou
construir casas para alguns que as

nem sombra de dúvida, o sr. Antó­
nio Libânio Correia. Este benemé-

não tinham. Prosseguindo nesta
magnifica senda de bem fazer, er-

��ffffffff�ffffff�ffff��•.,•••••"..••••":'.� gueu há pouco um imóvel para a

instalação da sede da Junta de
Freguesia, Registo Civil e Rege­
doria, edificio de 'Unhas sóbrias,
bem enquadrado na arquitectura
local e dotado de todos os requi­
sitos para o bom funcionamento
das repartições a que foi destinado.
Podia a sua vontade ser forte, '1.�����������"���"��,,�,,,��,,'\.,,

e não desmerecer de seu amor à
terra que o viu nascer, mas achar
obstáculos da parte dos seus des­
cendentes. Isto porém, não se ve­

rifica, pois também o mercado,
onde o bom gosto prevalece e as

necessidades foram solucionadas, e

a sede. da Junta de Freguesia,' cuja
inauguração se fará em breve ti­
veram a doação assinada pelos
ilustres filhos daquele benemérito,
srs. eng. José Carlos Mardel Cor­
reia e dr. António Mardel Correia,
que, dentro de igual espírito de be­
nemerência, a isso se prestaram
com a mesma boa vontade do seu

progenitor.
Sabemos quanto os padernenses

estão gr&tõs a toda a família Li­
bãnío Correia e a eles e para' ela
aqui juntamos onosso sincero mui-
to obrigado.

.

O ··ALGARVE
E-O TURISMO
'1 RAVEl conhecimento ainda que efémero, com um casal alemão, muito mais jovem que eu, ele médico

e ela chefe de recepção de. um grande hotel na Suíça. Ele falava correntemente quatro idiomas e ela

seis;' além de entender menos fluentemente mais ou menos quatro. outros. Haviam feito. uma digressão
por todos es bons hotéis do Algarve, de Sagres a Vila Real de Santo António, com paragem de um ou

'dois dias em cada um e tinham uma boa colheita de dados sobre tudo que ínteressa ao Algarve e ao seu

.turísmo, anotações sobre vantagens e deficiências encontradas'aquí e ali, que levavam como estudo. para
uma companhia internacional ínte-:
ressada em investimentos;
,

Não b,otive meio dé lhes caçar"
nada sobre a companhia para que
trabalhavam, nem sequer sobra a,

SUa nacíonalídade, apesar dos meus

esforços, por vezes bastante ínten-.
'cionais a roçarem até, possível­
mente, pela Indiscrição.

.

.'
Diziam maravilhas do nosso cli-'

ma, da lumínosídada do nosso céu,
das belezas naturais das nossas

praias, dos magnífícos pontos' pa- .

norâmicos que ternos, mesmo para
o interior e possuíam uma earta.do .

.Algarve, em vãríæs fotocópias, em

escala desenvolvída e onde· tinham
'

anotado, por assuntos, a 'virtuali­
dade das nossas riquezas já' ern.
exploração, de outras por explorar,

NA HORA DE PRESTAR CONTAS

o MUNiCípIO ··DE ALBUFEIRA AGUARDA QUE O ESTADO DEFINA
AS DIRECTRIZES. DE EX,EC�ÇÃO DA OBRA DE SANEAMENTO DA VILA

(ConçZu' ftG .... pdgifUl)
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SEGUNDO o relató­
rió da gerência de

1969 da Câmara Mu­

nÚ)ipal de Al'bufeira,
a receita ordinária foi
de 6834246$90, a con­

ta de consignação,
atingiu 358 779$50 e a

'receita extraordinária,
1278249$20. As despe­
sas foram de 7 651 970$
e com o previsto pa­
gamento de 819 351$40
e 806268$20 de dividas
passivas e do saldo do
empréstimo contraído

para o abastecimento
.de ,ág1.!a .ªs zonas tu­

rísticas, ficá" para o

.ano em curso um saldo
real de 328347$40.
No decorrer daquela

gerência e no sector da
electrificação, adqui­
riu-se um novo trans­
formador de 30000/
15 000 volts com 2 000
KVA, no valor de 308
contos, para aumento

de potência da subestação do Cer­
ro de Malpique, o qual aguarda
que seja feita a estrada de acesso
à subestação para ser instalado,
visto a via existente não ser aces­
sível à viatura .indicada para o seu
transporte.

,rCOtIClu' ftG .... pdgifUJ)

o Grupo de Taatro do Circulo
:Cultural do Algans actuará na .

RI T • p" em 8. do próximo mês
No programa «Panorama. do

Teatro Português», o prestigioso
Grupo de Teatro do Círculo Cultu­
ral do .Algarve apresentar-se-ã nos

eécrans» da Radiotelevisão Portu­
guesa (canal I) às 22 horas do dia.
8 do próximo mês com o «Auto
da Vida e da Morie», de António
Aleixo.
Ditig¡.do pelo �r.: Oampos Coroa, :

alma grande do agrupamento, este
exíbíu-sa em Olhão no sábado pas­
sado, com um programa .ínteíra­
mente dedicado .a Antõnín Aleixo.
Foram representados: «Auto do
Curandeiro»; «Auto da Vida e da

M�¡'te» e «Auto do Tio Joaquim»,
além da declamação de quadras do
poeta. O espectáculo efectuou-se
na Sociedade Recreativa Progresso
Olhanense.
Com idêntico programa o Grupo

actuará em 9 de Abril no Cine­
ma de :São. Brás de Alportel, es­

tando previstos espectáculos em

Loulé, Vila Real de Santo António
.e Fuseta, na. dívulgaçâo de António
Aleixo.

U ...
'

' ...cho· c..r�c'er�stlco de AllDul.lra

''''�'''''''''\",,,.�,,,�,,,,,,,',,,,,...i,\,,,,,,.,,,,,,�,,,,,,,.�,"""""'"

fOI ENVIADO A TODOS rOS PROFESSORES·
co. ALGAR-VE
O QUESTIONÁR10 SOBRE O ENSINO

iSPIRAMOS UM! PARTICIPAçIO ÂVTIU OlQUILIS QUI NOS

BNSINARAM II iNSINAM A
.

MILH1RHS OH JOVBNS !LGARVIOS
. .

,

O JiORNAL DO ALGARVE, as­

sumiu a responsabilidade da

execução desta tarefa na Unha que
o vem norteando desde a sua cria­

ção pelo seu fundador José Barão:

uma. preocupação constante com

os problemas, do desenvolvimento
do Mgarve em todos os sectores.
Primeiramente conscíentes 'das nos­
sas belezas naturais e do nosso elí­
ma não nOls desviámos de uma de­
fesa persistente do aproveitamen­
to desse manancial com que a na­

tureza dotou este recanto do Pais
com tal clareza que basta abrir os

olhos e ver. Foi a operação turismo.
Agora perante as exigências do

desenvolvimento e do futuro, cons­
cientes da necessidade de dinarni-

(C0tIC1'" fIG IS.· pdg(ftG)

PORQUE as estações do ano an­

dam invertidas nos dois hemis­
férios terrestres, alternados andam
também os fenómenos relativos à

NUVEM

MO SUESTE AllÁTICO
-

NORODOM 8ihanuk foi afastado
do cargo de chefe do Bstado

de Oambodja. Dir-8e-á que é mais
uma conjura para apear um gO'lJer­
no e que 8ihanuk ou outro qual­
quer a importdmcia é a me8ma.

Infelizmente' não é assim. Desde
1954, que o Príncipe dirigia Oil

de8tino8 do 8eu país dentro, de um

critério de neutralidade difícil de
manter em tal região do Mundo.
Ape8ar de hâver já no Oambodja
40 mil eolãaâo« do Vietname do
Norte e do Vietcong causando uma
certa perturb!lÇão, 8ihanuk tem

COMEMORADO
COM BRILHO

O 4.O DIA DO VIAJANTE
o 4.· aniversário das comemora-

ções do Dia do Viajante, attn­
giu um nivel de interesse bastante
apreciável, reunindo grande núme­
ro de viajantes, e, muito mais im­
portante do que isso ficou a ideia
de que a comissão' organ,izadora
não vai deixar de dar ao 22 de
Março a continuidade merecida.
Assim, foi .enuncíado no decorrer
do Dia do Viajante que a Casa do
Viajante; em Faro, será uma rea-

(Conc"" lia IS.. pdgtfta)

,NOTA da redaccao
EXISTEM em muitos paises esco-

1:a.s e institutos de formação do
jornalista, alguns extremamente
rigorosos e de formação urãversí­
tária. Aí pode aprender-se tudo
desde a maneira co�o escrever uma

notícia, até às regras de honra e

deontologta que obrigam a classe.
O profissional da. Imprensa tem

direitos e deveres, não só em rela­

ção aos leitores, mas também em

relação aos oamaradas Isto de
estar ao serviço da InformaçlW
tem que se lhe diga e há um res­

pei·to mútuo que nasce dos proces­
sos de traballio, da objectividade e

correcção com que se actua.

AS RAZÕES
POR QUE O ATUM É UM PEIXE MIGRADOR�. • Oomuníeãmos a. todas as DH-ecçães-Gerads de Ensino pós-po- �

i rnário o nosso tr.abalho, as nossas intenções de estudo, de propost- . I
�

, ção, de constru�. �peram08.
. . ¡I '. Lagoer- um grupo de proressoree verdadeiŒ"�ente mtrer:�- �

ji! doo ern cooperar. Havemos' de querer Lagoo maior. Amda Lagos: iI o ens·ino é uma questão para pensar;'
.

�

I • Hoje, na pã�. 5: nOi �ntacto hã ver�ades .. No Arquiv�: uma ¡
• emenda nooessáraa. No último; n'i1-mero f� publicado � depounento �
ji! (1969) do ex.mo director do Externato de _Santa CBltarina de Mon- II�� .1I • E�05 a começar neste momento:. tod.os s,abern que 'O ·In-

I quéñto exãlstJe. TodOS\ sabem que um métodó existe. VamOS! come- I
� çar. ·TQdos· 08 que queiram cooperar eiSlCrevam, propondo, suge- I
I rindo, começando: Delegação do JORNAL DO ALGARVE - Tra- I
i

vessia da Palmeira, 36-2.· - Llsboa..
.

. !
� • Uma das finalidades do Ensino é preparar para à vida. Mas �

:= instruir e educar não é ,impor principios co�. o: pretexto. de que I
• é bom piara o adolescente tudo o que é útil para. os adú.ltos e pa- �
ii! ra a comunidade. As virtuap.dades e dotes precisam de desabro- •
i �har naturalmente para que, fortll!lecendo a razão e la vontade do �
I Jovem, formem nele a capacidade de pensar e agir e lhe orien- •
íif tem o espirito para os autênticos vailores. =
� .:::; • Se os alunos devem conhecer os elos que OS' mantêm unidos

�
JI! ao p,assado, é a08 mestres· que compete transmrl:tir esses valores, í:
I ensânando o jovem a !Lntrodtmir-..se num mundo determinado, a JI!

I adlaptar-<se ao patrimómo culturail e artístico, a respeliitar a he- = .

ji! rahça materilaà e espiirdtual. Colher ,as lições da vida, a e&sIêncdJa I
i do p'8Bs:ado e com elas enca.rninlm.r a marcha dos tempos. I
I • A educação dada em fa.rnilia tende geralmente a inculcar o I
I s:isi ema de valores defedidos no ambiente lirnit:ad.o e restrito da i:::; comunidade em que se·vive. Na escola esses horizontes vão se

ji!
� aJIargando .. , O contacto com os coleg8S< ... Novos conhecimen- ji!
:= toS e experi.ências ...' Maior amplitude das matéri38. ' .. Como se I
if preparam OS jovens para esta socialização cx:escente e' actuante 'l �
=:: •. , No llceu e na escola vive-se -a experlênoia da autoridade ao I
! mesmo ternpo que se fortalece a .l!Lberdade dndtvMual. Nas rela- �
; (Cemel'" fIG IS.· pdgina) I
.......�" ..,'-" .." ..,'-" ....'...y---..,'-"-""-"-"�

(Conclu.ão) pOlO com.nd..... .10.6 Salvador M.nde.

AS MIGRAÇ6ES E HmERNA­

Ç6ES DO ATUM

A comissão organizadora do IV AlImoço de Confraternização dos
Natur'ats de São Brás de Alportel, com o sr, aflmirante Sousa Uva.

(Ver noticiei em «Gantinho de 8, BrIM»)

3 O MAll. 1911

.

hibernação e migração dos atuns.
E, assim, quando esse' peixe se

movimenta mígratõríamente num

hemisférico, h�berna no outro.

LOCALIZAÇAO DAS POPULA­

ÇõES TUNtDEAS

Há populações tunídeas no Atlân­
tico 'no Mediterrâneo, no Indico,
no Pacifico, etc., mas essas popu­
lações são absolutamente distintas
e independentes umas das outras.
Não há, portanto, misturas.

.

Uma das populações atlânticas,
a mais próxima, frequenta periôdi­
camente o Golfo de Gibraltar e as

suas circunvizinhanças, tais como

o estreito de Gibraltar e a emboca­
dura mediterrânica, regiões que
participam, também, da «ãrea de

postura ou desova» da mesma po- .

pulação.
No nosso entender, o Mediter­

râneo tem só uma rpopulação de

(Conclu' fUI 9." "agm«)

O NOSSO prezado coíega «Voz
de Portugal», que se publica

em Paris, transcreveu o artigo,
«Votar, dever do cidadão», que há
semanas 'publicámos, da nossa dis­
tinta c�lâboradora Maria Carlota.

FORMAÇAO PROFISSIONAL

Acima de tudo, porém, o jorna..­
lista é responsável perante o- pú­
Wico e por tsso, sabe que não pode
alterar a. verdade. A notícia. não 6
forjada por si, é aeontecímento de
que ele ap�D13S se faz eco e teste­
munho. Como descrevê-Ia f como

ínterpretã-la 'f
Há apenas om caminho digno e

honrosor não fugir à verdade. O
jornalista que, por qualquer moti­
vo, não pode proclamar, sõ tem
uma. cOOsa a fazer: calar-se. Mas
jamais ceder a tentações ou a. pres,.
sóes externas para escrever o con­

trário ou alterar aquilOi que ele
sabe que é a verdade, Induzir os

leitores em erro é um crime que
em alguns paises é punido severa­

mente, O �dadeiro jo�
al1�, não o faz v91untàJ;iam.en:�
porque isso seria f¡Utar ji. um dO$
Uláis sagrados deveres .da sua pro­
fissão.

� pena que o homem (Ia. .lmpren:
sa não seja obrigado a .prestar ju­
ramento ao entraæ num jornal:
«Juro escrever a verdade, '·só a ver­
dade, apenas a. verdade».

l"-'\��'����'�'�'��"�'\.�������'��'V

VISADO PELA. DIlLIIlGA(lAO
DII CEN8UBA

MALiS QUH COMPBNSil
Muita8 vezes, quando

vacinas «pega¡p,», su.rge a

febre, dor de cabeça, mal­
-estar e ins6nia. 8ão mani­

fe8taçõe8 pas8ageiras e 8em

a menor gravidade, grande­
mente compensada8 p e l o
imenso benefício da imunida­
de que se ãàquire.

Submeta-se à vacina­

ção antivarióllca, pa.-
ra ficaI: imunizado

contra a variola.
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RESERVAS ,

RUA GONÇALO BARRETO, 1

TELEF.: 2 40 63
'IlELEG.: RESID"SNOIAMARIM
FARO • ALGAR'Wll • PORTUGAL

QUARTOS COM CASA DE BANHO

CHAMBRES AVEe SAILE DE BArn

ROOMS WITH BATH ROOM

PRIMEIRA CLASSE

AMBIENTE SELEC'IIO

CR<1NICA
-)

iDE FARO
por OAI!U..O& MARTINS

N
A reunião anual dos viajantes, ouvi dizer que vão abrir, brevemente,

c em Faro, a primeira casa da classe. A ideia, qus contém uma

montanha de implicações reais e indiscutíveis, verdades tamanhas
, como a nossa torre do Carmo, é por demais elucidativa das difi­

culdades que o povo algarvio ou o ·radicado no Algarve encontra na

.sua própria terra. Obrigado a conviver com .gente de mais te:es e ha­

veres· que, não regateia o preço de uma réstIa de sol, por malS frouxa

que eia se 8lpresente, força-se o indígena a uma ca.minhada longa, longa
e extenuante por montes e barran-

'cos, no legítimo direito de fugir às
valetas da' insignificância humana
e social, onde, por fo.rça das cir­

,cunstâncias, se despenharia se con­

sentisse ficar impávido e obnóxio,
nesta estação elevatória do terrível

quotidiano português.
Os viajantes, atentos aos fenó­

menos económicos da região e sa­

bendo. melhor do que ninguém da
necessidade de encarar e agarrar,
bem nos cornos do touro, a afli­
tiva situação da' penúria erri que,
lógica e fatalmente. mais ano m.e­
nos ano acabamos todos por calr,
com coi:J.sequências desagradáveis
nalguns casos, como. é' de esperar,
meteram-se, os viajantes, em brios
e vá de mostrar que isto da vida

no Algarve, para todos os que cá
labutam está mesmo mal. Dizem

eles qu� as ajudas de custo que
recebem das suas firmas já são in­
suficientes para Os protbitivos pre­
ços dos ho.téis e pensões da Pro­
víncia e que,' em certos meses, o

seu automóvel é a única cama dis­

ponível que encontram para repou­
sar. A não ser, é claro e nem sem­

pre que tenham a coragem de fe­
char os olhos no momento de li­

quidar a principesca dormida, num
desses 8lposentos ultra-mo.dernos
onde nada falta de conforto e su­

pérfluo para quem não precisa
mais do que uma cama para dor­
mir e aguardar o próximo dia de
trabalho.
As dificuldades são. cada vez.

mais assustadoras, e, creio, pelo
menos na parte que me diz respeito,
que o mo.mento é de reacção e de

que não ficaria, em consciênci�, li­
vre de me deixar empacotar, amda
que em embalagem de luxo, e re­

metido para os confins dos sub

qualquer coisa onde arrefeceria à
sombra de todas essas estruturas
e infra-estruturas feitas para atrair
visitantes se não voltasse a repe­
tir o med brado de angústia.

11l humano. e de boa política eco­

nómica, que nesta hora de tantos

gritos de alarme e alertas se .:e­
veja o problema das' remuneraçoes
dos trabalhadores algarvios.
Os viajantes deram o tom, no

que se refere ao seu próprio qua­
dro humano-económico-social. Mas
nem todos nos podemos congregar
nessa mesma cruzada de com­

preensão e solidariedade. A auto­
-suficiência de que dão prova ca­

bal, pode, muito bem, ser seguida
por quem tem a responsabilidade
e o proveito de colher as flores

que a tempestade do progresso se­

meou neste belo canteiro. do sul.

Mas não nos queiram convencer

de que um espinho é uma rosa. A

gente do Algarv� ainda sabe, por
enquanto, distinguir um cardo du­
ma rosa. E era tão bom qUé hou­
vesse flores para todos! Mas, sabe­
mos que isto de plantas delicadas
é um assunto melindroso. Há até
as que murcham só. de lj. gente lhes
tocar. Em contrapartida, outras

existem, que nem o raio e o tem­

poral mais cão as altera.

Espinho

Dr. Diamantino D. Blltlzlf

Médloo :Rspeal.Ii•••

I)()Cmt=ilJ Q Clrur�lil
d•• B�1l1 .., VI.I UrlRárl••

ConsuItas diárias. partir
das 15 hora.

. [1118116111: Rua Baptista Lapes,31-A, 1.0 Esq.
FA R o

H Is {[aISalt6rla Z Z B t 3
18.

ISlldbdl Z U It

- ,

nao e rosa

A. l!iU �e noron�a
MtDICO

CORsrdtas diári", fi ""rtir
df.. IS horas

RUB da Trindade, 12 - ].0, Esq.
FARO

nun { Co••ullórlo 241505
. a..ldl.da 2UU

� ISI-"de£iment()
Margarida da Conceição Velhi­

nho, viúva de Em.íi]jo Serafim Pe­

dro, falecido no acidente de viação
do dia 22 de Fevereiro findo, nas

proximidades de Aljezur, e seus fi­

lhos, genros e noras: José Emilio

Velhinho, Mari.a Margarida Ve­
lhinho Santiago casada com o in­
dustrial Eduardo Santiago, Maria
Helena Velhinho Martins Pereira
casada com o indnstrial Albérico
Martins Pereira, Jorge da Giória
Velhinho casado com Cândida Ma­
na Brigo Velhinho e Mário do Am­

paro Velhinho casado com Marieta

Velh!inho, ,ag!l'adeceJml v€fl'anrente
reconhecidos ia todos as pessoas qne
se incorporaram no funeral de seu

marido, pai e sogro ou por qnal­
quer modo lhes manifes·taram o

seu pesar.

Margarida da Conceição Velhi­
nho manifesta igualmente o seu

fundo reconhecimento a todas as

pesSoas �e se interessaram pelo
seu eSltado de saúde, após o dito
acidente em que ficou ferida e so­

bretudo àquelas qne se ofereceram,
no Hospitad, para dar sangne, com
os seus mais gratos cwnprimentos.
LAGOS, .Março de 1970.

","''','''''''''''""""",,,,,,,''''''''''11

tem mais

rrnn
llEcos

Partidas e cheg�

Em viagem de férias deslocou-se a

Londres cont sua família o sr. João
José Ferreira Neto, funeio:ndrio âa De­

teçacã» âoe T. A. P. em Faro.
= Encontra-se em gozo de férias no

sítio do Brejão (Odeeeixe), o sr. Ma­
nuel Pinto Gonçalves,' nosso assinante
em Portimtfo.
= Está passando férias em Altura-Sul I
(Vila Nova de caceia), acompanhado de
seus familiares o sr. José Oorvo Bo­
telho nosso assinante na Alemanha.
= Trwnsferiu a sua resid<!ncia de Vila
Real de Santo Ant6wio para o Barreiro
o nosso assinante sr Joaquim âos San-
tos Aguileira.

.

AGEND.A.

o Algarve
um cinema
Foi inaugurado no sábado passado na

povoação de Almansil, o cinema Mi­
randa em acto que teve a presença do
pI1elado da Diocese, que benzeu o edi­

ficio, depoi,s do sr. eng. Lopes Serra,
pres·idente da Câmara de Loulé e em

representação doo chefe do distrito, ter

dSido como i�augura;do o empreendi­
mento com que a sr.' D. Maria Pereira
Teodoro e seu marido, quiseram dotar
a sua terra natal.
Durnnte o beberete que se seguiu,

falaram os srs prior de S. Louronço
de klmansil, a:omes Afonso, em nome

dos proprietários o bispo do Algarve
e o eng. Lopes Serra proferindo pala­
vras de 10u'Vor e incítamento à inicia­
tiva
Nessa mesma tarde foi oferecida às

crianças das escolas uma sessão de
cinema.
Na visita efectuada às instalações do

Cinema Miranda constatámos que se

trata de uma bela casa de es,pectáculos,
com lotação para 499 pessoas c que o

seu custo segundo informação autori­
zSida rondou os 3000 contos Constitui­
da sõmente por uma confortável pla­
teia a sala faz-nos lembrar o moderno
EstadiQ 444, em Lisboa.

Portugal fabrica das
melhores porcelanas
do Mundo

Casamento

Em Vila Real de Santo Ant6nio rea­

lizou-se o casamento civil da sr.· D.
Mar'ia Risette de Lima Serra Pereira,
fiZha da sr.· D. Maria de Sousa Lima
Serra e do er. Vito Ortega Serra, corn

o er Dinis das Neves Pereira, filho
da ir.· D. Emília Júlia Neves e do
sr, Joaquim Pereira JÚwior. Foram pa­
drinhos a sr.· D. Noémia Paulina Vaz
Rosa e o er, Manuel da Coneeiçdo Rosa.

Gente nova

Deu ti luz uma criança do sexo mos­
eulino a sr.· D. Ligia Bandeira Oaniço,
esposa do nosso assinante 81' Fernando
José Oaniço, professor oficiai em Faro.

O ne6fito recebeu o nome de Ant6nio
José.

rmn
UF ARMÁCIAS

DE SERVIÇO,
œJm ALBUFEIRA, hoje, a Farmácia

AI,ves de Sousa; e até sexta-feira, a

Farmácia Piedade.
Em FARO, hOje, a Farmácia Mon­

tepio; amanhã, Higi'ene; segunda-feira,
Graça Mira; terça, Pereira Gago; quar­
ta Pontes Sequeira; quinta, Ba:ptista
e'sexta-feira, Oliveira Bomba.
Em LAGOS, a Famácia Neves.
Em LOUL1!J, hoje, a Farmácia Pi�to;

amanhã Avenida; segunda-feira, Ma­
deira; 'terça, Confiança; quarta, Pi­
nheiro; quinta, Pinto .e sexta-feira,
Avenida
Em OLHÃO, hoje, a Farmácia Olha­

nense; amanhã. Ferro; segunda-feira,
Rocha; terça Paoheco; quarta, Pro­
gresso; quinta, O�hanense e sexta-·feira,
Ferro

'

Em' PORTIMÃO hoje, a Farmácia
Carvalho; amanhã' Rosa Nunes; se­

.gunda-feira, Dias; 'terça, Central; quar­
ta Ol,iveira F1urtado; quinta, Moderna
e 'sexta-feira. Carva�ho.

.

Em S. BRÁS DE ALPORTEL, hOJe,
a Farmácia Dias Nev·es; amanhã, Pe­
reira; segUll!da-.feira, Montepio; terça,
Dias Neves; quarta, Pereira; quinta,
Montepio e sexta-feira, Dias Neves.
Elm SILVES, hoje, a Famácia Ven­

tura; e até sexta-feira, a Farmácia
Duarte
Em TAVIRA, a Farmácia Franco.
Em VILA REAL DE SANTO ANTó-

NIO, a Farmácia CarrJ�ho. �

mm
le INEMAS
oEm ,ALBUFEIRA no Cine-Pax, hoje,

«John, o bastaIldo,;'; amanhã "OS 'mi­
lionários»; terça-feira, «wili Penny»;
quinta-feira, «Poucos dólares por Djan­
go»
Em ALVOR, no Cine-Alvor, hoje,

«ódio por ódio» e «O corsário da rai­
nha»· amanhã «O fUho de Shane» e

«Não' sou dig-no de ti».
Em FARO, no Cinema Santo António,

hoje «.os cavaleiros mascarados»; ama­

nhã
'

«A louca de Chai!ot»; terça-feira,
«Tempo de massacre» e «Os eS'Piões
matam em silêncio»; quarta-feira, «Ân­
sia de amar»; quinta-feira, «Missão na

União SoviéUca»; sexta-fe.ira, «O caso

Strange» e «Boeing-boeing».
.

Na FUSETA no Ginema T()pázlO,
amanhã «Os téus os meus e os nos­

sos» ,e' «O quinteto era de corda;s»;
quinta-.feira, «Quem guaI1da o tesouro?»
e «Bandoleiros do AriOlona».
"Em LAGOS no Teatro Cinema Im­

pério hoje «Forte barreira» e «Jerry
8 %,»; amanhã. .0 golipe de ouro»; ter­
ça-feira «Texas adeus».
Em LOUL1!J, no Cine-Teatro Louleta­

no hoje «.os bravos não morrem» e

«Tem;¡yestaJde na Jamaica»; amanhã, «Ao
sol com o meu amor»; terça-feira, cO
cardeal»
Em OLHÃO, no Cinema-Teatro, hoje,

«O ás do pedal» e «Roubo no metropo­
litano»; amanhã, «Krakatoa, a leste de
Java» e «Fúria na Baia para .oSS 117»;
terça-feira «As espingardas da desfor­
ra» e «Devagar... não corra»; quarta­
-feira «Emboscada na sombra» e «Agar­
ra qúe é genera!»; quinta-feira, «Ba­
lada de Naraiama» e «As lutadoras
contra o médico assassino».
Em PORTIMÃO, no Cine-Teatro, hoje,

«.o fUho de Shane» e «Não sou digno
de tb; amanhã, «O circo»; terça-·feira,
«Perry Grant agente de ferro».
Em SILVES no Cine-Teatro Silvense,

hoje «T'empeshvdJe na fronteira»; ama-

OlLão terá e.te ano

as tradicionais fe.ta.

dos Santo. Populare.
Tudo se conjuga para que as

festas dos Santos Populares vol­
tem este ano a acontecer em Olhão.

Ruas engalanadas, fogueiras, fes­

tivais, manifestações desportivas,
etc. são alguns dos números que
se prevêm para o programa em

pleno mês de Junho, esse Junho

tão sugestivo e tão justificada­
mente certo para festividades. A

comissão, que está a ser constitui­

da, . tem o melhor apoio da Câmara

Municipal de Œhão.

nhã em matinée e soirée «Diabruras
dos' anjos rebelides»; terça�feira, «Que­
da mortal»: quinta-feira, «Diabolik».
Em TAVIRA no Cine-Teatro Antó­

nio Pinheiro, hoje, «Charada interna­
cional» e «Fim de semana com a mor­

te» ; amanhã. «A chamada» e .,Escada

acima, escada abaixo»; terça-feira, «Ma­
ciste o homem mais for,te do mundos
e «TerrItório fora da lei»; quinta-feira,
«A leste de Java».
Elm VILA REAL DE SANTO ANTó­

NIO no Cine-Foz amanhã, «A morte
de Um pístoleír'os ; terca-reíra, «ódio
por ôdto»; qumta-feíra, «Caminho pe­
rigoso».

�ECROLOGIA
Joaquim de Brito Sousa.

Faleceu em Lisboa reælizando-se o

runerat para S. Brás de Alportel, de
onds era natural, '0 sr; Joaquim de
Brfto Sousa de 72 anos, industrial e

comerciante' casado com a sr.' D. Fran­
cisca Rosa' Lopes de Brito. Era pai
da sr.' dr.· Graziela Lopes de Brito
Saraiva Barreto, casada com o sr. prof.
dr, Manuel Saraiva Barreto. e dos srs.
dr Joaquim José Lopas de Brito, ca­

sado com a sr.s ..dr.« Farrar Carvalho
de Brito' major píloto-avíador Vitor
João LŒp.es de Brito, casadn com a

sr.» D. Marja Ivone Cristina Aleixo de
Brito, eng. Mateus Manuel Lopes de
Brito casado com a sr.· eng.· D. Aida
Rodr-igues Caliço de Br-ito e dr, Antó­
nio Sa1ustiano Lopes 'de Brito, casado
com a sr.s D. Isaura Guerreiro Viegas
de Brito.

Messínes irmão da sr." D Ell.iaa, das
Dores Nooes e do sr, Gregorio Nunes.
-a sr.· D. Maria Faciana Bravo, de

73 anos natural de Santa Maria (Ta­
vira) cásada com o sr. João de Jesus
Bravo mãe das sr.·' D

.. Leondlde Ma­
ria Bravo Vieira e D. Maria Ivone
Bravo Santos e do sr João Augusto
Bravo,

.

- o sr, Aires MarqllWS Brandão de
70 anos natural de Lagos da Beira,
casado éom a Sil'•• D. Maria Esmeralda
de Jesus Brandão :pai das sr.'· D. Ma­
ria de Lurdes Jesus Brandão e D. Eu­
génia Maria de Jesus Brandão.
- a sr.' D. Francisca Maria Nobre

Bæptíeta, de 58 anos, natural de Alje­
zur mãe das sr.·S D Maria Celeste
Nobre de Mendonca Luz e D. Maria
Laura Nobre Ba;ptista Abalada Matos
e dos srs. José Francisco e Basilio No­
IJroe Baptista.
- o sr; RUJben Quaresma Marques

Bexiga, de 49 anos industrial, næturæl
de S. Sebastião (LlÍlgos), casado Com a
sr.« D Maria do Nascimento Baptista.
- a

.

sr.« D SHvina da B¡'I'Va Gomes,
de 72 anos

.

natural de Faro, casada
com o sr, Manuel de Sousa Gomes, mãe
da sr.» D. Lucínda Augusta Gomes
Henrdques e do sr Mário da Srlva Go- '

mes. '"
,

- o st. JQsé dos Reis de 77 anos,
natural de Alvor (Portimão), casado
com a sr,' D. Emilia Estevens Pereira
Reis.

'

- o sr. Manuel José Raimundo, de
64 anos, næturæl de Alcoutim., easado
com a sr.· D_ BáI1bara Murta.
- o sr. Manuel Centeno Castanho,

natural de Faro, aposentado do Minis­
tério da Justiea. casado com a sr.»
D. Maria da Conoeieão Nóvoa Caeiro
Castanho.
- a sr.' D. Georgina da Conceição,

de 75 anos natural de Silves, casada
com o sr, Francisco Martins Guerreiro.
- a sr.· D. Isabel Maria Lobo de

Miranda, de 78 anos, natural de S.
Sebastião (Lagos), mãe das sr.•S D.
Evangelina Isabel Dias Reis D. Maria
Antonieta Lo.bo de Miranda '�llo Bap­
tita e D. Bebiana Lobo de Mi·randa e
do sr. capiotão José de Sousa Lobo de
Miranda.
- o sr. Augusto José Leote, de 56

anos. natural de A1bu!eira, casado com
a sr.· D. Isaura da Conceição Morgado
e pai das sr.'· D. Dilita Maria e D.
Maria Emilia MorgOOo Leote e do sr.
Hélio José MOl'gSido Leote
- o sr. ElvIno Brandeiró Correa de

83 anos, viúVQ, natural de Santa Maria
(Lagos).
- o sr. José Nobre Duarte, de 73

anQs, agricultor, natural de Monchi­
qlue.
- o sr. José Manuel Bicho, de 49

'ano:s� natural de S Sebastiã�. Lagos,
caSBiUO com a sr.· D. I,ria da �onceicão
As tamUlas en.lutad&lla.preaenta J0NI41

d" AlI/_fi, lIentldoa p4.Bamea.
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te do Pinto (Mértola), casada com o

sr. Joaquim Candeias Baptista.
No sitio do POMAR (Vila Nova de

Cacela) - o sr, António do Carmo, de
74 anos natural de Castro Marim, viú­
vo de :D. Rita Isabel da Conceição.

!Em ALGÉS - a sr.· D. Maria Sebas­

tiana, de 83 anos, viúva, natural de
Salir (Loulé), mãe das sr..·S, D. Maria
do Carmo Rodrígues e D. SUvina Ro­
drtgues Pereira e dos srs. Manuel Joa­
quim Ro:dri·gues, José Rodrigues, An­
tónio Joaquim Rodrigues e Nauto Ro­
drigues.

iElm LISBOA - o sr; Antbal dos San­
tos, de 74 anos, natural de Estômbar

(Lagoa), '.

- a sr." D. Maria Leal Rodrigues, de
73 anos natural de Loulé, casada com

o sr, Lúis António, mãe da sr.» D. Lu­
cflía Leal Rodrigues,
- o sr. Joaquim da Conceição Espa­

da de 36 anos natural de Portimão,
filho da sr.« D. 'Francisca da Conceição
e irmão da sr.' 'D . .A!urora da Conceição
Espada.
- o sr. António Bento de 57 anos,

natural de Vila Real de Santo António.
- 'O sr Inocêncio de Jesus Oliveira,

de 42 años natural de S. Bartoiomeu
doe Messines (Silves), 2.° oficial dos
c.. T. T., casado com a sr.s D. Etelvina
da Conceição -F'íahho Rato Barão de
Oliveira pai dos meninos Rui Manuel
e Maria' Cristina Barão de Olíveira,
- o sr. Manuel Augusto Marreiros,

de 87 anos natural de LagOS, casado
com a sr.· 'D. Isabel Vieira Marreiros.
- o sr. António Pereira Baptista, de

77 anos natural de Portimão, maqui­
nista dá Marinha Mercante, aposentado,
casado com a sr.» D. Rosa Celeste Bap­
tista, e cunhado do sr, José Carlos
Franco.
- a sr.» D. Custódia B8iPHsta Coelho,

de 83 anos natural de Bensafrim (La­
gos), mãe'das sr.·S D. Engrácia Bap­
císta Coelho e D, Maria Irene Baptista
Coetho dos Re.is.
- a sr.' D. Jsabel d'Os Santos Lean­

dro de 83 anos viúva,.natural de La­
goa', mãe das sñ.·' D. maria d'as Dores
SiLveira D Rosa dos Santos Leandro
e D. Maria: Brigida de Almeida e dos
srs. JQrge e António da Silva Leandro.
- o sr. José dos Sam.tos Matos, de

56 anos, nastural de Silves, industrial
de cortiças, casado com a sr.· D. Teresa
Ferna.Il!des Barraló Matos.
- a sr.· D. EmHia de Jesus. de 59

anos, navural de Loulé.
- o sr. Henr.iquoe CabIlita Rio, de 75

anos, natura¡ de Lagoa, casado com a
sr.· D. Maria Augusta Barrinhas.
- a sr.' D Felicidade Mendes de

Sousa Raanos,' de 97 anos, llaItural de
PSiderne (.MblUlfeira).
- o SI'" José Pedro Oavalo, de 63

ano·s, natural de Lu.: (Tavira), casado
com a sr.· D. Josefa da Conceicão.
- o sr. Octaviano Nunes Pedro, de'

51 anos, nastural de S. Bar>tœlomeu de

'I

D. Malia do Espirito S'p,nto
de Sousa LobatO'

Faleceu em Lisboa, realizand'O-se o
jjun�ral para Faro, a sr." D. Maria do
Espirito Santo de Sousa Lobato. de 74
anos natural de Estai, que deixa viúvo
o sr: Sebastião Lobat'O, 1. ° cabo, apo­

sentaJd'O. da G. N. R Era mãe da sr.n
D. Gracinda c.t� Sousa Lobato Monteiro,
casada com o sr. Francisco Martins
Monteiro e avó da menina Elza Filipa
de Sousa Lobato Monteir'O, estudante
do 1. S. N. p.

D. Filorinda SOSia

Faleceu em Tavira a sr.· D
..
Florinda

Rosa de 66 anos natuml de Vaqueiros,
(Alcóutim). Deixa viú'Vo o sr. Manuel
Domingos, apos·entado da G.. N. R. e
era irmã d'a sr.' D Maria Rosa, cunha­
da do sr. OustódiQ' Sebastião residente
em Tavira e tia do sr. José Custódio
Sebastião R. Rosa. caixa do Banco
de Crédito Industrial e Comercial, em
Porto Amélia (Moçambique).

Jaime �as Chagas

ALADORES PURETIO
VILA REAL DE STO, ANTÓNIO

BOMBAS DE PEIXE

HAROO

t
!IDm Tavüra, de ond·e era natural, fa­

leceu o sr. Jaime das Chagas, de 70
anos, comerciante, que deixa Yiúva. a
sr.· D. Isabel C'orreia Chagas. Era Ir­

mão da sr.' D. Maria da Encarnação
Mendonça e tio das sr." D. LuIsa Men­
donça, D. Aug·elina Mendonça, D. Noé­
mia dos Reis e D. Maria Emilia RJeis
e dos srs. José Jú'¡¡o Marcelino, Fer­
nando das Dores, António Mendonça e

Eduardo Mendonça.

Francisco Cató Correia

AGRADECIMENTO
JOS1ll DO CARMO

Sua fanillJia, na impossibilidade
de o fazer pessoalmente, como' era
seu desejo, e por desconhecimento
de algumas moradas, vem por este
meio '.agradecer muito sensibiliza­
da, a toda.s as pessoas que o acom­

panharam à sua. última morada,
ou que de qualquer forma lhes mra­

uifestaram o seu pesar.

De 20 a 24 de l.\larçO
VILA REAL DE STO. ANT()NIO
TRMNJlllRAS :

Refrega ...
Nova Clarin!ha
Audaz .....
Flor do Sul ..
Léstia. . . ...

Princesa do Sul
Noroeste

.
. •

Pérola A�gaI1Via
C'Onceiçanita .

Estrela doo Sul

85 366$00
68480$00
59635$00
46 200$00
42 700$00
26700$00
24 200$00
16750$00
7100$00
3800$00

Na praia do Carvoeiro (Lagoa) de
ond·e era natural. faleceu o sr. Fran­
CISCO Cató Correia, de 89 anos, sar- .

gento-ajudante da Armada, lIlPosentadQ,
que deixa viúva a sr.· D. Teresa Ar­
roube Correia e era .pai da sr.· D. Lu-

•

cília Arroube Correia e dos srs. dr.
Manuel Arroube Correi� veterináriQ em

Lagoa e João Arroube �oI"I'eia, residen,
te em A�bufeira, e avô da sr.' D. Jus­
tina Maria LOipes Silva CQrreia. e dos
srs João Cal'los 'e José Bernardo Ca­
,brita Correia e Jacinto LOipcs Silva
Correia e bisasvô da menina Maria JoãQ
Dias C'OI"I'eia.
Combatente da Guerra de 1914-18, o

saUJdoso extinto 'possuia entre outras
condecorações a :medalha de ouro de
comportamento exemplar a da Vitória
e das Campanhas do Mar '(Mrica), cons­
tituiIlldo o funeral grande manifestação
de 'Pesar.

Coronel M;annel Villhena de Mello

Sampayo

Festas noAlgarve '.futal 379930$00

BELLAmIX ESPECIAL IILlMEIlTAÇlo TR1NSISTORIZlDA
A S. Sebaslião dos Mallnbos,
em BeloRomão(MoDc:arapacbo}
No dia 5 do próximo mês realizam­

-se as festas em hQnra de S. Sebastião,
em Belo Romão (Moncar8iPadho). O pr�­
grama é o seglŒinte: às 8 horas, a�vo­
rSida 'com fo·guetes e morteiros; às lO,
música moo'erna por lIlParelhagem so­

nora; às 12, missa solene e sermão; às
13 chegruda da filarmónica; às 13,30.
v·enda de flores; às 14. abertura da
quermesse; às 15. eXJposição das ofertas
a S Sebastião; às 16. procissão e ser­

mão' ao recoLher; às 17 leilão das ofer­
tas e às 20, fogo:;; de ·arrt:i.ficio.

A NOlSa Se�bQra da Piedade,
em Loulé
:Em Loulé, realiza-se de amanhã a

18 de Abr,il a testa a NQssa Senhora
da Piedade com programa em que se

destaca anÍanhã às 17 ho!a.sl_ procissão
com a Imagem de Nossa =ora desde
o santuário até à .igreja da Santa Casa
da M'¡sericórdia e em 12 do próximo
mês também às 17 horas. procissão
pelis ruas principais da vila, segulndo­
depois a imagem para o seu santuário,
onde será 'Pr'Oferida uma aloouçã'O.

"""""�,�,���"""�"

De 18 a 24 de Março

QUARTEIRA
ATtes diversas. .

ARMAOOE8 :

ISenhora de Fátima

TRAINEIRAS:

Portugal V.. .

Baia de LagOS .

Satúrnia .

São Càr.los
Fóia
Bisca,ia .'.

Mirita ...
Sete Estrelas
Portugal VII
Sardinheira .

Alvarito
FernandQ "José'

TCftal

244 485$00

Foi muito sentida no Algarve a mor­

te ocorrida em Faro dCf sr coronel de
Infantaria Manuel Vilhená de MellQ
Sampayo. Contava 71 anos, e era na­

tural de Faro, enc'Ontrando-se desde
3 d.e S'etembro de 1968 na situação de
aposentado E,ra tUho do sr. Manuel
de Mello de Sam:payo já falecido, e da
sr.· D. Ana de CarVa�ho de Almeida
de Mello Vaz de Sampayo (Cabo�de
Santa Maria) e possuia brilhante f'Olha
de serviços com mui.tas condecorações
e 10lllVores' Serviu n.o Ultramar como

subalterno' e prestQu relevantes servi­
cos, tanto na Guarda Fiscal, como na
G N. R. em Faro e em Évora. Coman­
dóu também o Regimento de Infantaria
n.O 4 e ohefiou o distrLto de Recruta­
mento e Mobilização n.O 4, ambos.
aquartelados em Faro. Deixa vlú'Va a
sr." D Maria da Conceição Magalhães
Ra.malho Ortiogão de Mello Sampayo,
e era pal das sr.·" D. Maria da Concei­
cão Ortigão Mel.lo Sampayo Ramos. D.
Isabel Maria Ortigão Mell'Ü Sam'Payo
Freitas D Teresa Maria Ortigão MellO
Sampayo .ÀJbrantes dr." Maria Antonina
Ortigão Mello Sa�ayo e dos srs. dr.
Manuel Ortigão Mello Sam'Payo, direc­
tor do património arUstico da Direcção
Geral do 'Durismo, eng. Francisco 0:­
tigão Mell'O Sampayo¡ 1.° tenente Joao
Manuel Ortigão Melo Sampayo, eng.
Ventura José Ol'tigão Mello Sampayo e

do estudante LuIs Frederico Orti­
gão de Mello Sampayo e sogro das
sr.··· D Leonor de Soto Maior Mello
Sampayo D. Maria FaIsca de Brito
MellQ Sámpayo, D. Riita Palma Dias
Mello Sampayo e dos srs. eng. Fernan­
do Salgueiro d·e Paula Ramos, eng.
IDduardo Ramos Freitas e dr. Nuno
Correia A'brantes.
O co�o estev·e depositaldo na Igreja

da Misericórdia donde saiu o préetito, .

em que se incor,poraram destacadas in- .

dividualidades. Foram-lhe prestadas;
honras miHtares.
TAMB1J:M FALEOERAM:
Nas HORTAS (Vi.la Real de Santo

António) - a sr.· D. Matilde dos San­
tos Raposo, de 39 anos, natural de Cor-

2211$00

13208$00
3686$00
3040$00
2877$00
2666$00
2510$00
1996$00
J. 500$00
850$00
730$00
320$00
230$00

280 259$00

MOTORES
INTERNATIONAL

Agentes de viagens da

Bélgica visitaram I Algarve
A c'Onvite dQS Transportes Aéreos

Portugueses estiveram em visita à nos­

sa PrOlVincia dez agentes de viagen.s
da Bélgica, des�gnadamente das cida-

des de Bruxelas e Liege.
Percorreram todo o Algarve detendo­

-se nos locais de maior interesse turls­

tico, histórico e económico.

� "_""'���"'_������t,

{
MOTORES PARA. CHALANDRAS FA.RIMANN
E J.UXILIARES DE BORDO FA.RIMANN

De 11 a 24 de Março

S A G R E S

Artes dLversas 806 417$00

EQUlPAIIENTOS DE LABORATORIO. LDA.

ESTiVÃO18 serviços de jantar - Vis­

ta Alegre e Spal, acabam de

chegar à CARAVELA.

Prefira os produtos portu­
gueses - Caravela - Vila

Real de Santo António.

Registada na C. M. L.

de Joio Mendes Martins Eativio

Funerais e trasladações no Pafs e para I Estrangeiro
SERViÇO PERMANENTE

Telefone 837.08

Rua Morais Soares, N.a 40 - B - L I S B l) A.

COMPRA-SE
Terreno no barlavento algarvio, junto

ao litoral ou próximo, para construção ime ..

diata. Resposta a «Jornal do Algarve» ao

n,O 12794.
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O MilO DOS TEMPOS· LIVRES
Um dos aspectos mais insistentemente abordados pela moderna

sociologia diz respeito aos lazeres. Os problemas levantados pelos
tempos-livres, têm, com efeito, sido estudados sob diversas _pers­
pectivas, e cabe reconhecer que, duma maneira geral, a onent�­
ção seguida tem salientado a necessidade de humantzar as acti­
vidades a desenvolver nas horas que ao homem-trabalhador so­

bram, apôs o seu laoor profissional ou nos dias de descanso.
_

Muito justamente, diversos autores têm c�amad? a atençao
pára o inestimável valor inerente a uma �a orientação das horas

de tempo-livre - com 'base na partl:cipaçao em æctívídades ver­

dadeíramente formativas (o formativo não é inimigo do lúàic?!),
dinamizadoras da consciência social, da solidariedade colectiva,
da educação cívica e do nivel cultural.

Entretanto convém realçar que uma humanização dos tempos­
-livres só serÁ lícíta e só ganhará verdadeira dimensão, se for

acompanhada de uma igual humanização das horas de �rabal�o.
:il: imprescindível precaverme-nos contra as obscura� m�ençoes
dos que, sob o pretexto de valoriza�em �s' lazeres, ��IS nao �re­
tendem do que manter as injustas situações no domínío �a aetíví­
dade profissional, funcionando os «,�ra:zeres» e �<aleg_rIas»_ dos

tempos-livres como puras compensaçoes para as msatIsfaçoes e

sofrimentos do trabalho.

Outro perigo consiste na ilegítima .transposição das análises

sociológicas sobre os lazeres de uns paises para outros. Nalguns
países, com efeito, o tipo de organização social ::- refle�tido em

problemas que vão desde o dos transportes até a necessidade de

o homem-trabalhador se sujeitar a tarefas suplernentares que lhe

equílíbrem o orçamento - não legitima que aqueles que �e preo­
cupam com o futuro da sociedade, dentro duma perspectíva pro­

gressista, se devam preocupar prioritàriamente. com. os tempo_s­
-lívres. Pela simples razão de que estes, em tais s�cIedad�s, �ao
apenas o privilégio duma pequena minoria. Ne�tas círcunstãncías,
os tempos-livres são meros pretextos para desviar as atenções dos

problemas fundamentais. Não passam dum Inito.

F. CORREIA

e
�OI

e��1i)',

[omerrialilBtão e loali�a�'!
DE·NOMlnADO Um equivoco ou

o 'binó..io aece••ário
conseguir. Para isso terão contri­
buído alguns programas de rádio
como «23.' hora», «Página Um» e

«Radiorama» além de «Zip-Zip».
Demonstrando que o qualítatívo
pode ser sinónimo de comercial.

Porque revelador de vasta audiên­
cia.
Junto de um público que começa

ainda qUe timidamente a esclare­
cer-se e a optar.

Partimos aqui de uma afirmação
feita por Carlos Portugal em entre­

vista dada a José Duarte e inserida

num suplemento literário do «Diá­

rio de Lisboa». Dessa afirmação se

infere uma confusão de valores

(aliás admitida pelo próprio autor­

-cantor) em que se opõe o comer­

cialismo a um aspecto qualitativo
no mundo da canção.
Toda a canção aspira a encon­

trar um eco nas massas a que se

dirige, um público vasto e hetero­

géneo. Aspira a ser comercial. Toda
a canção. Porque como canção é ou

deve ser mensagem, comunicação
autores - intérprete - público.
Veículo de conscíencíalízação, infor­
mação ou são e honesto entreteni­
rnento, Uma canção sem público
é um paradoxo que atraiçoa a sua

função que é comunicar, criar diá­
logo. Só assim a canção pode ser

interveniente e efica:z. Só quando
viver na boca do povo.
E não apenas de, uma reduzida

élite fortemente aburguesada.
Ora a confusão nasce precisa­

mente de hoje, em Portugal, mui

raramente, o binómio comercializa­
ção-canção de qualidade se encon­

trar, Se reunir. Devido a uma nar­

cotização diária de que os meios
de comunicação audio-visuais são
o sujeito e o público - o objecto,
este encontra-se desorientado, des­

locado, adormecido, na sua maioria

incapaz de Um válido juízo crítico.
O público, abstraindo de élites inte­
lectuaís ou económicas não repre­
sentativas. Por isso é natural que
esteja ha:bituado a uma música em

que comercial, porque vendável, é
sinónimo de abastardamento, alie­
nação, concessão ao gosto fácil de
um público que não gosta (porque
não está habituado) de pensar, de
se preocupar, de se agitar,
E que portanto se contenta com

a tradição, a rotina dos velhos cã­
nanes (1) digestivos e m'Qi tran­
quilos ... musicalmente falando!
Mas José Afonso esgotou em

poucos di¡i.s duas edições de «Can­
tares do Andarilho». O mesmo se
deu com o I,' disco da Filarmónica
Fraude «O problema da escolha»
sem que tivesse de haver cedências
a uma sensibilidade embotada, a

um mau gosto uniformizado ou

quase.
A balada conquistou o público.

Francisco Fanhais atingiu o 4.' lu­
gar das vendas discófilas em «ter­
ras lusas» com o s,eu l.' disco. :il:

necessár�o, pois e!!clarecer o públi­
co, informá-lo, actuar sobre ele,
despertando-o. Algo se está já a

(1) Cânones - regras.

«A Ifadra filosofal»
A ..ó.ica ..á

A in.tru..entação _á

E a tl'an...i••ão

a toda a hora

Não há parança ... A toda a hora
a nossa rádio transmite «Eles não
sabem que o sonho ... », Tudo gosta
- tudo aceita - Grande êxito
- os rádios «minhocas» (1) tam-
bém difundem Manuel Freire.
ll: o terceiro trabalho gravado do

cantor, mas o mais fraco e o mais
divulgado. Porquê???
Musicalmente a canção-tema é

,

pobre, repetindo constante e inces­
santemente o mesmo pedaço de
melodia.
«A Pedra Filosofal», de música

pouco tem. Instrumentação muito
fraca, Portanto resta-nos o poema
e a inter,pretação que até não é

famosa, têcnicamente o disco apre­
senta falhas,
Qual será então o segredo por­

que só se ouve «Eles não sabem
que o sonho é uma constante da
vida ... ?»
Porque será que o Zip, instru­

mentalmente se retém ainda no

«badalismo» vulgar - guitarra -

voz -lá lá, lá - e de vez em quan-
,
do - flaut¡¡. � para dar ar bucó­

: lico. Não compreendemos musical­
: mente a posição de Hilo Krassman
na etiqueta Zip??'??
Contra muitas aqui foi a nossa

opinião « ... tão concreta e defini­
da ... » sobre a «Pedra Filosofa!».

(1) Rádio «minhocas» - Emis­
sores Associados de Lisboa.
Single Zip - Movieplay - fraco.

ARNALDO JORGE SILVA

TIATBD,
1lllllillli! por Tilo Livio

QUEM TEM MEDO DOS AUTORES PORTUGUESE,S?·

Lisboa - 12 teatros. Durante sete meses. Com intervalos mais ou

menos intermitentes de funcionamento, As peças - o maior desfasa­

mento com o restante movimento teatral europeu ou mundial. 1969/70
- euforia de representação de autores portugueses. Algo mudou, algo
está diferente ( ?). Que se viu, no entanto até agora de teatro portu­
guês, o pouco ainda verdadeiro, autêntico, real? E nil: reali�B;de, visando
Ulna reflexão sobre o aqui e o agora, uma perspectIva crítica sobre a

sociedade portuguesa, uma visão objectiva profunda?
Que houve de novo até agora? Quáse nada, talvez muito para quem

Se deslumbre com a quantidade que lhe é apresentada. Quantidade, sim
e que tivemos? «O pecado de João Agonia» um Santareno obsoleto, da
primeira fase, peça definitivamente ultrapassada e caduca; «Cra,,:o Es­

panhol» um Romeu Correia acrítico, falsamente popular; «A forja» ou

Alves Redol- um falhanço como dramaturgo; «Antepassados vendem­
-se» - um Incrível Paço d'Arcos, pretensamente progressista, preten­
dendo «lançar poeira nos olhos».

Guardamos propositadamente para o fim «As mãos �e A�r�o
Zacutt» - de Stau-Monteiro, o único texto com uma perspeetIva. crítica,
embora adoptando muito compreensivelmente uma forma alegórica.

Teatro português representado - mantém-se a mesma falta de con­

tacto dos (poucos) bons originais portugueses com os palcos. «O Judeu»,
e «Felizmente há luar» adornam as éstantes frias das livrarias. Teatro­

-livro, teatro não realizado.
Quem tem medo dos autores portugueses?

P. S. - Um pouco longo, mas necessário.
Continuamos a viver de mitos. Colocados em prateleiras, Cuidadosa­

mente arrumados. Etiquetados.
A propósito do. Prémio da Imprensa para o

.
melhor original portu­

guês, representado em 1969.
Alves Redol é um dos válidos escritores portugueses contemporâ­

neos. Mas é necessário não confundír planos de actuação. Ou çríação,
Alves Redol não merecia este prémio. «A forja» como original dramá­
tico tem demasiados defeitos e também demasiados anos para receber
tal galardão. Dentro da pobreza confrangedora do panorama teatral
nacional era Stau-Monteiro quem Iõgícamente o mereceria. «As mãos

de Abraão-Zacutt» são teatro actual e teatro voltado para o futuro (que
o é também .formalments pelos processos de que se serve). Se assim

se pretendeu honrar a meinória de um homem desaparecido - objectivo
válido - escolheu-se um meio falso, errado. :il: urgente começar a cha­
mar e a dizer as coisas pelos seus verdadeiros nomes, Com palavras
que digam. E qUe não escondam, ID sobretudo não aceitar mitos, ou

tão só destruir os existentes, substítuíndo-os por outros não menos

perigosos.
'

.

Alves Redol, escritor é uma realidade inegável. Redol dramaturgo
não merecia o Prémio da Imprensa para o melhor original represen­
tado da época passada.

Tenhamos a coragem de olhar para o futuro, de mãos abertas, sem

peias, nem deturpações. E' sobretudo não transformemos pessoas em

instituíções sacralizadas.

P. S. final - Nota curio8a! Os criticos qUe souberam honestamente
reconhecer os defeitos (bem visiveis) da «Forja» foram os mesmos (em
parte) responsáveis pela atribuição do prémio acima referido,

CONTACTO
corn Nuno Pacheco

1. No correio de um destes dias,
uma preocupação: Nuno Duarte
Pacheco enviou-me uma reflexão
equílíbrada sobre

"

o panorama do
ensino primário. O tempo se encar­

regará de a tornar oportuna.
2. E porque falou sobre o ensino

primário?
Dii N. D. P.: «O Jornal do Al­

garve por intermédio de' Carlos Al­

bino, tem vindo a inserir uma sé­
rie de artigos subordinados ao tí­
tulo «O Inquérito no Algarve sobre
o ensino», nag. quais tem expressa­
do a ideia sincera de melhorar as

estruturas e as condições que res­

tringem o bom funcionamento dos
estabelecimentos educacionais da
nossa Província. O articulista tem
dedicado especial atenção aos ensi­
nos liceal e técnico. Iniciativa lou­
vável a de Carlos Albino que, no

entanto, tem pecado por não ter
examinado atentamente o ensino
que é a base principal, o primário.
:il: neste ultimo, que assentam as

bases indispensáveis para uma boa
continuidade no secundário ... », E
Nuno Duarte Pacheco prossegue a

.

sua reflexão sobre o ensino primá­
rio, o que excede os horizontes da
tarefa em curso,

3. Resposta (necessária) de Car­
los Albino:

«O inquérito sobre o ensino não
é obra de C. A., mas de uma equi­
pa e de todos os que desejem pro­
vocar o desenvolvimento, o futuro,
o Algarve neste caso concreto. Não
quisemos surgir com todo o apa­
rato que o processo publicitário

aconselharia; mas para os inquie­
tos muito brevemente mesmo, os

nomes virão.
O facto de se estudar agora o

ensino pós-primário existente no

Algarve, não impede qUe futura­
mente haja quem se possa debru­
çar sobre as questões do primário,
do pré-primário... Mas por agora
apenas se deseja traçar um perfil
do nosso valor, na nossa capacída­
de, da nossa função. Professorado,
pais, jovens ... :t

COn\ler'8S da. sextas-feiras
na CIrculo Cultural do Algarve
.o d,r. Rocha Gomes a¡presentou os

modernos pontos do Estruturalismo lin­
gul,stico numa conf,erência que intitu­
lou «O homem e a LIngua:>. Apresentou
vários exemplos das linguas vivas eu­

ropeias para mostrar como elas arras­
lou «.o Homem e a Lingua». Alpresentou
maneira e mostrou o es,forço deste no

sentido de se e;x,primir cada vez me­
]Jhor 'por meio desta. Referiu-se aos

!poetas modernos como querendo fazer
em ,pauco tempo o que gerações leva­
ram séculos a fazer da lingua, ,pois «na­
tura non fecit saltus». Nos debates dis­
cutiu-se a motivação semântica de pa­
�alVras, comparou-se o Latim e as lin­
guas mOd'ernas, ,passou-se à dif,iculdade
de representação gráfica do chinês,
houve referências a esta oultura, vá­
rias ao'homem do Neand'erthal e men­

cionou-se a linguagem dos animais.

F1IDSTA DE «FRATiERNISTAS» '

Realizou-se por iniciativa de alguns
sócios do .C. C. A. uma sessão da re­
vista ,«Fraternidade» que é o órgão por
que se orientam muitos espil'itist'ls
¡portugueses. Pre'sidiu o director da re­

vista, que convidou taInbém um ele­
mento da direcção do G. C. A. e duas
individualidaJdes brasileiras para a me­
sa da presidência, as quais disseram
da grande popularidaJd'e do Esp,iritismo
no Brasil. Em seguida hou,ve a projec­
ção de um filme qUe mostrava a torça
da convicção de um individuo que con­

seguia curar infecções nos olhos e tu­
mores IIIpenas servindo-se duma faca
não desinfectaJda e IIIparel'hos rudimen­
tares como se fossem instrumentos ci­
rúrgicos. A opinião geral dos sócios
'presentes, que não a' mostraram na
sala das sessões 'por cortesia, é de que
filmes deste género são perigosos, pois
!podem encorajar curandeiros e sacrifi­
ear a gente simples.
Porém os «fraternistas» debateram

problemas de metllipsiqu'ÍCa e não dis­
cutiram este aspedo. _ G.

N C I C E-
CANÇÃO "'""'7 INTIlJRPRIETE _ iEJTíIQUETA A. J.I, Cr. 4 .oRB. F.C. J.D. J, N M. J.p. M.M . N.M. T.L,
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_ Ekeseption _ (Phillla>s) 6 s O 6 8 6 4 O 7«ATta» .. ._

«Blownin';o in the wind» _ Edwin Walking Singers
_ (Budqah) 4 _ O 4 _ 8 -4 7 6 5

«Bidonville» _ José Barata Moura _ (ZLp) Õ 5 _ 2 _ 8 5 2 4 Õ
"Whole lo Ha Love» _ Led: Zeppelin _ (Atlantic) 10 8 8 10 _ 9 9 10 8 10
«Fonte de Água Vermelha» _ Hugo Maia Loureiro - (Zip) 4 4 _ 2 _ _ 3 1 3 5
«Romance da Maria FOTmiga» _ José Letria _ (RCA) 2 _ _ 1 _ 9 _ 1 7 5
«Tears in the wind,. _ Chicken Schack _ (CBS) 3 6 _ 6 _ 7 6 _ 1 6
«I'm a mari - Chieago Transity AutlhorUy _ (CBS) 7 8 _ 8 _ 9 _ 3 5 8
«Magic Carpet Ride» - Steppenwo1! . 7 _ O 9 -. 7 8 _ O 9
«Pedra Filosofal,. _ Manuel Freire - (Zip) O 6 O O 7 10 3 7 5 3
LP8 . ' . .. . ' . ,

«Carlf)!I Portugal» _ (Alvorada) 2 _ _ O _ - 4 2 O 4
«1111» _ (DecCa) 5 6 1 7 _ A-9X _ O 6 5 (X)
«Canto é as Armas» _ A. Correia. d'Oliveira _ (Orfeu) 1 7 6 O 1 6 2 3 4 1
«Epopeia,. _ Filarni.óniea Fraude _. (Philips) 7 8 ti 5 1 - 7 3 1 7
"Contos Velh08, Rum08 Novo8» _ José Monso - (Orfeu) 5 8 6 4 8 7 6 7 5 6

X «Não concoroa el o ,poema do lado B». (X) Não concoroa com toldo o ,poema.
Este qUadro tem- por base uma votação de O a 10. Votantes _ Arnaldo Jorge Silva (A. J. S.), Fernando Coroeiro

(F. C.), João Próspero (J. P.), Tito LIvio (T. L.) _ «Chave-15,. (República) e Denominador _ (Jornal do Algarve),
Critério - 4, Em órbita (ORB.) _ F. M. do R. C. P" José Duarte (J. D.) _ «Nova antena» e c5 minutos de jazz:>
- R. R., José Manuel NU!tles (J. M. N.) _ c:Pág.lna Um. _ R_ R., Mendes Martins (M. M.) _ Impacto _ R. C. P.
e Nuno Martins (N. M.) _ Tempo ZI¡p.

Empregadas para a Sorve­
taria Firmo em Vila Real de
Santo António, Ordenado a

combinar.
=================================_, Tratar: no Café Firmo.

(

Sorvetaria
FIRMO
J>re(i�am-�e

....

ProcIuRldOe pela: ADEGA COOPERATIVA DE ARRUDA DOS. VINH�

'Ra rijl1fl1H jílaili11UlIillia
TINTO. BRANCO. RUBI

Um prodUtO eta rede dlatrlbuldOra -. �DEP08I1OS.-FARO 1eI8l23869-TWIRA·telef. 264-LAGOS teIel 287 .,

, PGRrNlO'teIef 148 -AlMAIIICIL·telaf. 34-Ml!SSlNES·te!etBe89 -.
bl§tfiiEiOlbOfiES Ha1J§M5§

•••A............ 'I••���� .. ...,...............1.

......... fIQIIT. •• • •

Círculos ou espirais ...
lDesde !há muito considero que uma

deaintoxicaçãn ,psiquica faz-se através

duma auto-análise ou duma autocrltica.

Antigamente o processo para se che­

gar ao mesmo fim era feito através
duma conñíssão a um representante de

Deus na terra, Esse processo está ul-

træpassado por nos criar um... angústia
perante o desconhectdo. Resultaria hoje
uma Intoxicação ainda mawr, difIcil­

mente saneável na vida prática. Foi

João XXIII o religioso a começar uma

outra confissão, ao pedir desculpa aos

homens, se alguma vez os tinha ofen­

dido.
A paícanâltse, começada com Freud,

uma vez socíalizada, é a oportunídade
do homem de se enobrecer a si mesmo;
isto é, os traumas psíquíccs que o

afundam "numa psicología do refúgio,
introvertendo os seus sentimentos em

relação aos outros; por um constante

amesquinhamento do seu sofrimento e

da sua necessidade de contacto com o

outro homem As estruturas em que as­

senta a nossa sociedade, índívíduallatas
e íntrovertídas, levam-nos a uma falta

de confiança económica e psíquica, que
se caractei'iz� ,por uma luta desenfreada

contra o próximo, desaf.iando as pró­
prias estruturas mentais e e'conómicas

em que se fundamenta o individualismo,
criando um circulo vicioso de .onde as

pessoas são Incapazes de sair.
Circulas ou espirais, as imagens que

têm definido toda uma controvérsia.

O homem sem ser uma Imagem, é to­

davia susceptível d,e ser representado
por uma imagem gráfica que lhe dê
uma aproximação de determinado con­

teúdo emocional e psicológico ...

O homem caracteriza-se por uma in­

ter-relação' física e mental; só, -é mais

que naJda, al'go em abstracto, isto é,
não se consegue definir como ser prá­
tico e actuante, em relação com o resto

das cOisas.-E muito menos coJtl o resto

dos homens.
.o cair de toda uma mentalidade, não

se fará, sem a aceitação de outra nova.

Do cochicho do caM, à meditação pro­
funda do que determina a razão desse

cochicho, a má l1ngua do café, eis a

razão, o real qUe nos separa de uma

nova estrutura de vida.

A treva dissipou-8e no seu nada,
� 8ua e8curidao,
imperando a fulgencia da Alvorada
em luz, em perjeiç(tQ!

«FIAT LUX»
Irrompeu do Infimto a claridade,
num miBtério profundaI
_ cFiat Lux»! foi feita a alalJ'ridade

e foi criado o Mundo!

Pensemos no sereno firmamento,
nos aesro«, com seus rumos:

Que apoteose! Que deslumbramento!

girando nos seus prumos! ...

Meditaç(to augusta, a cintiZIJT
ansei08 imortais,'
que transcendem a mente, o nosso olhar,
a queixa, 08 nossos ais! , ..

ExtremIJTam�se os mares, 08 continentes,
em colo's8al beleza!
misteriosamente omnipotentes
de sonho e de grandeza!

Da admirdvel' origem do Universo,
qUe génese sabemos'
Tombo no vdcUQ que me deixa imerso

nos lanúes que 1úto vemos .. '.
, ,,"

'Home� .ie sinclJ1)es e de alma bela,
quem foi que nos criou

no coru8cante alvor, qUe 8e revela
em twdo que o gerou?

Homem de gémo e de pensar perfeito,
que angústia te consome!

Ergue a obra de Deus, ergue o seu nome

rendendo-lhe teu preito!

ADÃO CONTREIRAS

Aluga-seA força imensa que reboa hinos
de glória e movimento,
desde 08 clarõe8 da alma aos sóis divinos
é tudo sentimento!

Casa mobilada, acabada de cons­

truir, na praia de Cacela, durante
a época balnear,
Resposta ao n.' 12745 deste

jornal.
1!J a Raz(to aureolada! 1!J Vida
que a pulular cmtilQl!
A morte, inerte, estranha, carcomida,
apenll8 é argila!. . .

Inédito Camas VenDem-seANTONIO PIRES

Tipo hotel, modelo america­
no, 10 camas individuais for­
mando 5 de casal, com os res­

pectivos colchões de Lusoes­
puma em estado novo,

Trata Joaquim Manuel Gon­
çalves Pontes - Café Central

Telef. 65230 - Quarte�ra,

Frangos
Vende, viv.os, o Aviário da

Quinta do Mirante.
Telefone 14 - LUZ DE

TAVIRA.

U. JO. •• Em feridas

-nJb��.'
infectadas

10��.�¡¡ F aJ IR LI N C LI L O S

UO '

.

E A N T R�A Z E S

PI/STI/ ''S1/1I1l1
CD

CONTRA A FURUNCULOSE

LA"ORATÓRIO '�AIVD" V. /Y. GAIA
À VENDA EM TODAS AS fARMÁCIAS.
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VOGI-IURTE
GRANDE PONTO

Natural ou CODI sabor a Frutas:

ADaDá., Lar.Di., Alperce, MoraD/Ío,
Tutti./rutti e Chocolate.

o

o ALGARVE
E O TURISMO

(Ootl6lU840 da 1.· pdgffu¡)

e até de natureza espeliológi'Ca e

arqueológica que eu desconhecia
inteiramente.
As fotocópias estavam subordí­

nadas a títulos tais como: Estân­

cias balneares estândas termais,
como se come

.

como se bebe, como
se passa o te�po, estações de re­

pouso lugares de divertimento, de

despo�to, estruturas e infra:-e�tru­
turas num estudo cOllllP1etlsslmo,
enfim:, que ultrapassava tudo o que
eu jã vira ínolusívamente o plano
geral elab�rado hã anos pelos ita­

lianos.
Não vinham com qualquer guia

ou Intérprete não traziam qual­
quer credenciál e a conversa comi­

go veio através de uma troca de

«travelers», em que lhe parecia a

ele que estava a ser prejudicado no

câmbio do dia pois na Alemanha

comprara escudos por um câmbio
de marco mais valorizado do que
aquele por que eU lhe estava a

comprar os marcos,

Depois de lhe explicar que entre

a compra e a venda hã sempre
uma ddferença que ele parecia ou

ríngía ignorar -mostrei�lhe que o

câimbio aplicad'o era o mencionado,
quer na tabela do dia, quer no pró­
prio jornal do dia, que acabava de

ser recebido e o que constava como

câmbio oficial. Trocara illllPressões
com a mulher em alemão e acabou

por se mostrar saUsfeito, 8/pÓS cer­

tas anotações que esta fez num

bloco.
Começou por pevguntar sobre os

hotéis da regdão que jã conhecia,
procurando informações ou ideias

de preferência que eu tivesse, e aí
é que tive verdadeiramente conhe­

cimento do tra;balho de reportagem
a que estavam procedendo.
Falãmos deste, daquele outro e a

conversa tomou então o aspecto de

inquérito geral sobre o Algarve.
E depois de tudo muito esmlUça­
dinho da parte deles, entendi que
lhes havia de fazer uma pergunta
e ela foi: «de tudo quanto viram, o

que 8/cbam mau oU com necessi­
dade de ser corrigido?»
A resposta foi ráJpida: «Infra­

-estruturas, ãgua e comida». E foi

então que entendi que havia de es­

miuçar um pouco 111ais, auscultan­
do o que entendiam por infra-es­

truturas, e ouvi o que se ,segue:
- '0 turismo

-

aqui, não pode ser

feito só' à base de hotéis e boas

praias, porque se nós Vimo.s de tão

longe pas·sar umas férias, não va­

mos sair do avião para entrarmos
num hotel e ai ficar r,etidos. Isso

chega para um dia ou dois. Depois
queremo.s mais: Circular, ver a

Província toda, comendo aqui, co­

mendo ali 8/preciando a,.s zonas de
beleza panorâmic¡¡. ou de novi­

dade, para nós, de riqueza arqueo­
lóg�ca ou espeliológica, ou monu­

mental, de que vocês não são mui­
to ricos. :m certo que têm já um

pequeno serviço de «rent a car»,

mas isso não chega. Os próprios
hotéis é que têm de se conjugar
e organizar excursões, em veículos

próprios e proporcionar passeios
que mostrem ao turista tudo o que
houver na Provincia e 8Jté levã-los
a Lisboa, a visitarem a vossa ca­

pital, que, por sinal, é bem bonita.

Mas, muitas das coisasque vocês
têm de notãvel valor, não estão
dotádas de boas estradas, largas e

bem asfaltadas que nos conduzam
o mais perto possivel do que é dig­
no de se ver e sucedE!' que, muitas
vezes, temos 'de andar a pé, por pe­
quenos caminhos poeirentos, e que

-

jã hoje se não' acham numa região
de turismo. E pensar em. ir à ca­

pital, pelas estradas ou caminhos
de ferro que vocês têm, é lamentã­
vel que se diga, mas não hã trans­
portes capazes. O comboio não

permite aproveitar o tempo para ir

registando, durante a viagem, o

que já vimos ou as perspectivas de

negócio porque nos vossos comboios
não s·e pode ler ou escrever (jã re-

fá�rica de Mosaicos
Vende-se

Com todos os pertences, em
laboração e bem situada no

centro do Algarve.
Trata Francisco dos Reis

-Valente - Rua Gil Eanes
. OLHÃO.

parou nisso?) com as carruagens
aos solavancos. Façam mai,s e me­

lhores estradas, mais e melhores

linhas ferroviárias e depois podem
aproveitar as grandes riquezas e

belezas que têm. Ao longo dessas

estradas deixem instalar bons res­

taurantes com condições de pro­
porcionar' boas instalações sanitá­

rias para homens e senhoras e boa

comida, com preços fixos para não

sermos explorados, e então podem ,

pensar a sério no turismo. Arran­

jem, igualmente, um bom abasteci­
mento de água, que permita não
haver falta de água nas estações

;
balneares na época própria, como

temos ouvido nos nossos inquéri­
tos a .estrangeiros que por aqui têm :
veraneado e então sim, podem tirar
todo o proveito da maravilhosa luz
e clima com que são dotados.
Objectei que há já muitos res­

taurantes onde se come bem e em

conta .e a resposta veio pronta:
«Ora ora, nós que temos andado

por aí, passámos por algumas ci­
dades e vilas ímportantes e, para
comermos, à hora que nos apete­
cesse, tivemos de entrar muitas
vezes em lugares que não passa­
vam de tabernas e sem um lava­
tório capaz para Iavar as mãos,
nem instalações capazes para uma

senhora fazer qualquer arranjo de
«toilette» ou satisfazer qualquer
necessidade momentânea. Vocês
têm de convencer�se que o turista

quer ver tudo limpo, bem forneci­
do e em condições. Não basta té
só uma corsa.·:m preciso qUe te­
nham todas as coisa.s que fazem
falta para comodidade, higiene e

conforto dos que. vêm atraídos por
este mal'avilho!so sol, que esse, sim,
é o melhor que temos encontrado.

R.P.

TINTAS «EXCELSIOR"

.,.

-

A TV Clue a ,e.te vê!
Ansia.'lJa o nosso povo
Desde a Euseta a Othão

,

Em ver oomo toda a gente
D programa âa televisao.

Mas os apa1'elhos, ooitados,
Vtbrando nervosamente,'
Jamais oonseguiam oaptar
Qualquer imagem âecente.

Chuva de pedra, geada,
Pontos, traços e riecos ;
Temp'estades ae areia,
Nevões, raios e coriecos ;

Estalos, tabetes e puns,
Duviam-se às vezes tambérn

"

De mistura oom outr'os ruídos
E vozes vindas d'além.

A !F'6ia nunca se via
Quando so>prava o Bueste

"

E o Mendro fugia de n6s
Como quem foge da peste! ....

Isto era há anos atriis
O' panorama da televisao

"

Motivo justo, portanto,
Para uma reolamaçlio.

Pedimos. esoreve�os, rogámos,
Curvámo-nos hU'l1Uldemente ..
(Como se a TV alfacinha.

.

Fosse ooisa tramsoenâentet ... J

E ela, altiva e longí.naua,
Qual dama de alta ltnhagern,
Prometia desoer até n6s
Com moderna aparelhaçcm t ,

E o povo, pac6vio e tolo
Acabrumhaâo oomo um réu,
Reoebia essas promessas
Como uma dádiva do céu.

Gritava a quem passaroa
Possuído 4e emoção:
«-Milagre, senhores, milagre,
Vem aí a tetecœõotv ,

De _tacto, passados anos'
Mutto senhora do> &eu papel.
A TV, oonâescenâente,

-

Chega ao serro de S. Miguel.

E, olhando lá de cima
Com enorme sobranceria,
Declara enfàtioœmente
Que em breve transmitiria.

Mas logo, oom falinhas mansas
Disse (oomo quem dá graxa):
«- Agora já téni o,brigação
De pagar a vossa taæat ...

A imagem que lhes vou dar
PJ uma autentica maravilha.
Liguem os vosso's reoepto1'es
Desde o oampo até à ilhai»

Ah, mas. .. há sempre um «mas»
Nesta vida de esoolhos! ..
O' «barrete» fo·j. tão grandé
Que nos oaiu paTa os olhos! .. _

Dh. desilusão tamanha;
Para q¡¿ê tanto aparato
Se afmal a montanha,

'

Nao pariu mais do que um rato!

RIDIS D'ANDRADE

S�ja
.

�xiQ�ntt!
Se o problema é garantir o futuro, eXIJa uma forma de

aplicar as suas economias que lhe assegure 1000/0 de êxito

COMPRE PROPRIEDADES COM GARANTIA DE RENDIMENTO.
DÚRANTE O PERíODO DE GARANTIA RECEBERÁ ONDE E CO­
MO DESEJAR O SEU RENDIMENTO, SEM QUALQUER PREO­

CUPAÇÃO.

APARTÂM�NTOS EM EXPOSIÇio: LISBOA-Pr. Marquês d. Pombalr
REBOLEIRA-R. D. Dinis j PAÇO DE ARCOS (Esparga!) 8 CASCAIS (na retaguarda do Hotel Bafa)

PIMENTA

_Comparticipações
o sr. ministro das Obras Púbtícas

concedeu 180 centos à Câmara Munici­
pal d'e Vila Real de Santo António,
para o caminho rmmícípal n.« 1246,
da eatrada nacional n.> 125•. no Bu­

rac�, à estraJda mundcipal n.v 509, no

Pocmiho La fase (terræplenægens e

abras de art-e correntes na extensão
de 2413 m); 119 contes à CAmara Mu­
nícíoal d-e 'Lagoa, para construção da
estrada munícspaj n.v 530, da estrada
nacional n. ° 125 (Parehal) à estradá
nacional n.» 269-1 (Armação de Pêra),
7.' fase (Ipav.jrlll'entação e revestírnento

superficial betuminoso entre os perfis
24 e 60 na extensão de 8036 ·m); 140
contos à Câmara Murnicilpal de Faro
para pavímeritação da zona poente da
Avenida 5 de Outubro naquela cidade;
80 contos à Câmara MI,miciJpal de OLhão
para arranjo do .Jard.ím da Cavalinha,
naquela vila e 16J) 600$ à Câmara MJU­
nícíoal de Tavira para r-epar-ação da
Rua das Salinas em 'I'avira
Como reforço da compar-ticipação pela

verba do PIlano de Viação Rural, foram
concedidos 10 contos à Câmara Muni­
cipa¡ de A!lcout'irm, para. a estrada mu­

nicipal n.v 507-1, da estrada municipal
n. ° 507, em Giões, à astrada nacional
n, ° 124, 2.' fase (revestímento super-

I ficial betumilnoso em toda a extensão
do troço. na extensão de 2341 m).

Contabilista
Técnica da contas inscrito

na D. G. C. Impostos
De idoneidade e competência re­

conheoida aceita em regime livre,
superintendênc-ia ou execução de

servi'ços técnicos da esp'ecialidade.
Resposta ao jornal ao n.O 12.668.

Precisa-se,�mpregada
Firma exportadora procura

empregada com Curso Geral
do Comércio.
Resposta manuscrita deta­

lhada ao Apartado 1 - S. Brás
de Alportel.

S.A.R.L.

do progressoAlgarve na hora

a ilL.a de Tavira
e do seu presidente, no pedido de inte·

gração da ilhei de Tavira no Plano Tu­

rístioo Reçioruü, desde a sua desafee­
tacao, ao plano da respeotiva urbani­

eação, ao proieoto da ponte agora in­

oluído no permanente 'esforço deepen­
d�do funto das altas esferas para que
à cidade tosse oonoedido o seu «lugar,
ao sol» ...
Ao âr, Jorge Correia, cujo mandato

se encontro quase no termo, será por

oertn grato verificar que nos 12 anos

em que dirigiu o ooncelho, promoveu

aut�ntica revotução nos seus destinos,

pois oom a perspeotiva da ponte, Ta­

vira fica justifioœda e abertamente vi­

rada para o progresso, para um. futuro
melhor. Recorâemos que sob () seu

mandato foi adquirida e aproveitwia
a Horta d'EI-Rei, œinda oom. bons es­

paços por urbanizar, e sem dúv{da bas­

tant.e importante na. sua integração no

plano oitadino. Que tantos e tantos

melhoramentos se foram realizando.

Q'IJ¡B está prevista a oonstrução 4e uma

estO:ncia termal e que Tavira irá, fi­

na.lmenté, alinhar na primeira fila do

turismo Œlgarvio, meroe do aoesso para

a ilha.
Plena sa.tisfaçtío envolve, pois, neste

momento, um president,e da. Cd'mara e

toda uma oidade, toda uma regMa, que
irá sentir os f?enefíoios de uma ·çllte.
gorizada estancia, oo,looada ,em oondi­

ções de aproveitamento, q'lJ¡e a engTan·

deoerao oom justiça;
LUíS M. HORTA

YOGHURTE GRANDE PONTO de" ser uigido
por todo o público e em flpeciol pela. criança.

SEDE: Rua Capitão Roby, 59 - A - L I S 8 O A

fiLIAL: Rua frei D. João de faro, 57 - fARO-Telefone 24923

Vendo moedas antigas1
em óptimo estado
Resposta a Ildefonso Dias

- Palmeira - Alcoutim.

=

um terU\\Z3u\eor"u'eo •

um quilo equivale
a 10 Kgs.de estrume

. FE RToR EFARTURA

Esoritórios: LISBOA Praça Marquês d. P,mllal, n.O 15·1.°-Telefones 45843.47843

QUELUZ- Rua D. Maria I, 30-T, 9&2021/22: AMADORA-REBOLEIRA-T. 933670

PAÇO DE ARCOS (Esp.rg81) - T. 2433511

Na hora de prestar contas

o

A
.

ponte. para

F DI afirwl, leüa JU{ltiça e os 300 mil

.
contas a investir no Algarve »õo

ter distribuição equitativa e 16gioa.
Dutra oO'Ísa de resto não se esp,erava:

O' decreto n. o 114170 que institui a

RegMa de Turismo do Algarve, é aoom­

pa'nhado de um plano geral das infra­
-estruturas urbanístioas que vão ser

realizadas aó abrigo daquela verba.

No que respeita a Tavira, além da.

remodelação do sistema de aba&teoi­
menta de água à oidœde, abasteoimento.
da iliba, remotielação da rede da oidade

e execuçao dos esgotos de Cabanas
. (f¡'eguesia da Conceição), surge um pa­

rágrafo para a «oonstrução do aOeS80.

à ilha de Tavira».
Procurámos o sr. presidente da ca·

mara Munioipal de Taroira, roeputado
dr. Jorge Augusto Correia, que, O()"'­

firmando nos informou estar oerto de

que o ";elhoramento previsto ·�e refe­
ria à ponte para'a ilha de Tavira, mais
nos diz�ndo qu,e o grandioso projeoto,
em que felizmente eSrta zona fora igual­
mente incluída, viria a ser oumpr;do
na. íntegra e a prazo bastante ourto,
em relaçao à imensa obra. Nao nos

esoonœeu a sua natural satisfaçtío pois,
segundo nos disse, oomo desde sempre

preoonizara, a oonstruçao do aoess()'d
ilha viria a ser a verdadeira mola para

o progresso da região t�Vrense.v
Cabe-nos, agora qu-e esse melho'ra­

menta se enoontra previsto em tao ani­

mador diploma legal, reoordar a per­
sistente acçao do Município tavirense

(Conclusão da 1.· pdgina)

Também se ·construiu o posto de

transformação da Boa Vista, que
aguarda a ligação à rede de baixa

tensão para entrar em funcl.ona­
mento e iniciou-se a construção e

montagem do posto de transforma­
ção da zona central da vila (junto
da central eléctrIca), que deve
ncar ,côncluído de modo a poder
funcionar antes do próximo Verão,
Foi possível efectuar o estudo

preliminar do abastecimento de

água à povoação de Paderne, que
se julga venha a ser feito a partir
do Poço da Fonte. Aguarda-se que
a Direcção-Geral dos Serviços de

Urbanização se pronuncie, para se

levar a efeito o estudo definitivo
da obra. O projecto d'a 2.' fase do
reforço de á-gua à vila e abasteci­
mento à zona marginal de interes­
se turístÍ'co deu entrada na Direc­
ção-Geral para aprovação e com­

partic1pação, mas ainda não foi

compartictpado, razão por que a

referida obra não foi continuada
durante o ano findo. Espera-se a

todo o momento a' 'comparticipa­
ção, para a obra ser iniciada, visto
a Câmara dispor de 806 268$20, re­
sultante do saldo do empréstimo
contraido à Caixa Geral de Depó­
sitos, Crédito e Previdência, para
satisfação do encargo que lhe çom­
pete na sUa realização.
Devido ao alto custo da rede de

saneamento da vila e zonas de tu­

rismo, aguarda-se que o Estado
defina as directrizes da obra, cujo
projecto continua em execução pe­
los técni'cos dele encarregados.
No respeitante a obras, despen­

deU-Se 372340$30 na' construção
do ·caminho municipal n.O 1287, de
Santa E'ulália à Torre da Medro­

nheira, através do qual é feito todo
o trânsito para o Hotel da Balaia;
227899$80 na pavimentação da
Rua 1.° de Dezembro e Travessa
Coronel Aguas; 199 160$40 no ar­

ranjo do Largo -Jadnto d'Ayet;
109 815$40 na reparação e ampl1a�
ção do edifí'Cio do mata:douro;
148 925$20 na reparação de edifi­
dos municipais atingidos pelo sismo
e 151 046$70 na reparação das vias

munictpais, verba a 8/Crescer de
92 324$00 pagos 3JO pessoal canto­
neiro permanente.

AGENTES EM TODO O PAis.

Companhia de Pescarias Ralsense no Algarve
Âssembleia G'eral Extraordinária

Convocatória
A pedido da Direcção, convoco os Senhores Accionistas

da Companhia de Pescarias Balsense no Algarve, a reunir-se
em Assembleia Geral Extraordinária, na sede da Companhia,
em Tavira, no dia 29 de Março próximo, pelas 17 horas, com
a seguinte ordem de trabalhos:

a) - Providências e medidas a tomar para com a SICOR,
S. A. R. L. - Sociedade Industrial de Cordoaria -, quanto
aos materiais fornecidos e a fornecer, por esta firma; e,

b) - Providências a tomar, com vista às possibilidades
de lançamento das armações na presente época.

/'

Não podendo a Assembleia funcionar nesse dia por falta
de número de accionistas ou suficiente represe�tação de ca­

pital, fica a mesma desde já convocada para o dia 12 de Abril

próximo, no local e hora indicados.

Tavira, 14 de Março de 1970.

�
a:

::s
UJ
al

Assembleia

O Presidente da Assembleia Geral,

Oferece·se, casal
Com prática de serviço de

cozinha e mesa para casa par­
ticular, de preferência família
estrangeira. Resposta a este
jornal ao n.O 12 778.

mais baratoqueo
estrUme

melhorque o estrttrne
.

.

t dosoS solos a· aindispensãve� emt!sde matêriaorg nlC

e culturas e_?{lg;:s terras esgotadas
e em especladl I

.

pelas chuvas
emuito lava

as

DISTRIBUIDORES:
FERT�Rd telef.98 91451,PORTO
Erme�ln e,

SAPEC 19 LISBOA
R.Vítor Cordon., i46.1�D. PORTO
R. sã¡ da Bandeira,

,

.

EDUARDO DOS REIS VIEGAS MANSINHO

TURLAGO-IOVellimentol Turilti[OI �e lagol, IABL
LAGOS

Geral Ordinaria
Convoco a Assembleia Geral Ordinária para as 22 horas

do dia 3 de Abril de 1970, na sede da empresa, no CAFÉ

OOEANO, em Lagos, com a seguinte ordem de trabalhos:

a) - Apresentação das contas do exercício de 1969;

b) - Eleição dos Corpos Gerentes para o biénio 1970-1971.

Lagos, 20 de Março de 1970.

O Presidente da Assembleia Geral,

a) JOSÉ DE ABREU PIMENTA '
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�I (OonclUlJão da 1.· pdq.tIII)
,

i
ções professor-aluno como se concüía o bínómío liberdade-auto- I

I ridade para haver autêntíca díscãplína educativa? I
i!! • O despertar da vocação ..• , o sonho de run ideaJl ... , a for- I
i!!1 mação do carácter... Como orientam os mestres estas virtuaJi- "

!!I dades nascentes, depois de conhecerem bem os dotes 'intelectuais e
I dos aãunos, os seus atributos psi.cológicos e sociais, os seus gOS- "

li!!
tos e sobretudo por não estarem tão influenciados pelas' reacções �e desejo afectivos? �
• A impoI'tânCliia de uma boa orãentação é :i.ntraduzivel. A cha- ¡

'I
ve do ver�ade!i!ro desenV()lvirntent� eC:;�Óm:Lc°t_€iSi� no p-rópwt• ho- Imem e nao nos recursos na urais. '-'WrcUllJS ancias que mOo rvam illi
ou impedem as relações professor-aluno para atenderem devida- I

I
mente à ãmportâncía desite assunto? I

I • São temas a consíderar nas respostas ao «Inquérito ao En- E� sino». A experliência Vivida e o contacto directo com esta reaã-.
"illi dade permitirão equacionar o problema de «como a escola, cria- ii!!

Id d' 'tltuaJI
.. Iiii! ora e rrqueza mre ec , consegue emancipar o Jovem e pre-

"
I parar o futuro de uma sociedade melhor». !!il
il!! -:;¡
jjI'..�,_"_"_,_"_,,..,wa,,_,,_,,,..,,_�....,,...""

ARQUIVO
1. No último número foi publicado o depoimento do sr. director do

Externato de Santa Catarina, de Monchique, enviado em 1969. Todo o

texto que se seguia à indicação II Parte (depoimento para a opinião
pública) era a verdade acerca de Monchique. Monchique: uma terra que
muito tem para dizer um ano depois.

2. No próximo número diremos sobre Lagos: a Escola Comercial e

Industrial, o Externato Gil Eanes, o Ciclo Preparatório. Diremos pela
forma habitual: franca, objectiva.

3. Loulé: nada ainda na gaveta da- correspondêncía, Esperamos de
Loulé, porqus nos, propusemos a todo o Algarve. A Escola Industrial
e Comercial, o Externato Infante D. Henrique, o CIcIo; os Iouletanos
exigem, porque fizemos uma proposta a todo o Algarve:' pensar o ensino
num tempo de inquérito.

4. Falta de tempo? Num tempo de ínquéríte ? Num tempo de cons­

trução?

Foi enviado a todos os

professores do Algarve
o questionário
sobre o Ensino
(Oonc'lu84o da 1.· pdgUtlJ)

zar O nosso meio intelectual, pro­
pondo-lhe a discussão do que temos
e do qUe não temos, dos processos
pedagógicos, da eapacidade didác­
tica, das possibilidades existentes
nas nossas Escolas, o Jornal do

Algarve, com plena confiança nu­

ma equipa para esse fim consti­
tuida, assume a responsabilidade
daquilo a qUe uma curtíssima di­

rigente escolar algarvia já cha­
mou: Operação Ensino.
Não' estão muito longe de nós os

sacrifícios despendidos para se er­

guer esta obra de avaliação para
o futuro. Na medida em qus os

minoraram o Jornal do Algarve
agradece a todos os dirigentes es­

colares do Algarve a franca cola­

boração que já nos prestaram e

que de certo nos irão ainda prestar
com maior incidência.
A nossa proposta está feita, está

nas mãos de cada um dos profes­
sores em sxercícío no Algarve e

esperamos a sua partícípação actí­
va numa tarefa em que eles afinal
são os mais responsáveis perante
os nossos filhos, perante todos os

jovens, perante o futuro.

'Monobloco,
Resposta

nai ao n.O

compra-se.
a este jor-
12.761.

AV.

MATERIAL DE

SALVAÇÃO
DE ORIGEM INGLESA
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(Ooncluaáo da 1,· pdgtftll)

lídade, no decorrer do próximo tri­

mestre. Segundo nos comuni-caram
alguns dos membros da comissão,
vai precisamente entrar em fun­
cionamento uma Casa do Viajante,
para repouso, reunião, troca de im­
pressões, de puro convívio entre
esses profissionais, o que poderá
significar uma maior compreen­
são e camaradagem entre os mes­

mos, uma maior unidade, uma ain­
da maior dignificação da própria
classe. Esta iniciativa nascida,
pois no Algarve, dará por certo
os seus frutos, tanto mais que a

intenção seria a de espalhar Casas
do Viajante por todas as provín­
cías, FlOS locais julgados de maior

interesse, e verifica-se existirem
muitos profissionais interessados
em transportar a ideia para as

outras regiões.
Nas comemorações de domingo, houve

concentração de viaturas, no Largo do

Carmo, em Faro, com cortejo automó­
vel que circundou a cidade. De ma­

nhã, na capela de Santo António do

Alto, realizou-se missa por intenção
dos viajantes falecidos, com romagem
ao cemitério local, em idéntica inten­

ção, A estas cerimónias associou-se.
recojhídamente, -grande número de par­
tícípantes. No Estâdio de São Luis,
efectuou-se depois um desafio amigá­
vel de futebol entre dois grupos dé

viajantes, que teve bastante concor­

rência e cuja receita, proveniente de

donati-vos, reverteu a favor da Casa
dos Rapazes, de Faro.
A noite, no restaurants Siroco, em

Olhão, decorreu um jantar de confra­

ternização, a que 1)residiu o sr. Hugo
Mascarenlhas, presidente do. Sindicato
Nacional dos Caixeiros do Distrito de

MATERIAL DE

RECONDICIONAMENTO
PARA APARELHOS

LANÇA-CABOS
li-

MATERIAL VERY-LIGHT

COMEMORADO COM BRILHO
O 4.° DIA DO VIAJANTE

REPRESENTANTES

MENDES DE ALMEIDA,

M. H.

SARL
52 A - G - LISBOA - TELEFONE ,667710

A S olaias da Avenidca em plena flora­
cao rosa velho, de mistura com as

floree brancas de papel com que toram.
ornamentadas pelo oærnænü, const'ituem
a maior atrœcçtio turística e o ponto- de
focagem das objectivas dos estran­
geiros.
Sensibilizados pela bicoloraçtio das

flores e ignorando o artifício dos lou­
letanos para oferecerem um Carnaval
de amendoeiras floridas, extasiam-se
na contemplação das árvores e gasta'tn
rolos e rolos de filme na arrecadação
de testemunhos das árvores de ftores
de duas cores. E os lugares-comuns de
apreciaçtio são constantes «Wonderfull!
Nunca vimos árvores iguais. Oomo se
cha'l'l'Wlm estas árvores!».

Desastres de viaçtio. Semana negra,
Quase tudo com motomadas Eles já
stio lançados para a insensatez PO/ra
o tipo her6ico. Um heroísmo ae' corri­
Ms e geometria. Olham para o lado e

não querem saber do que está na fren­
te Passam tangentes aos passeios e
linhas quase rectas nos oruzœmentos,
Depois, v�m à noite para a tele'v'lsa')
e v�em anúncios como este: «Ele arris­
ca-se! E�e tem de arriscar-se!» E eles
arriscam-se, mas 000 compram o apa­
relho. SuiciMm-se estupidamente.

Temos falado do perigo para o petio
que representa o estacionamento dos
condutores ae motorizadas em frente
do «placard» au cartaz de reclame do
teatro. Querem ver que fita é. Se
para ma1.ores de lI! ou 17 e pelos qua­
dros tiram as fitas. Isto é, se ntio su­

gestivos e atraentes vtio combinar a
ida ao cinema ou a fa�ta.

O cartaz é que manda. Com progra­
'mas, nomes de actores, isso s6 inte·
ressa às meninas da escola e do liceu.

O «placard» é que determina ..
E ali

8e discutem bailes, rifas, televisao na,­
moras. O pior é que cada um, qúando
se resolve a despegar, não quer saber
8e vem ou vai alguém.
Larga mesmo ainda a dar uma úl­

tima olhadela aos quadros ou a dar
um remate à conversa com os que fi­
cam.
«Quero Iii sab6r», como diz a garota

do detergente.

Faro. Presentes, também, os srs. Joa­

quírn Manuel Cabrita Neto, presidente
da Fe-deração dos Grémios do Comér­

cio do Distr1to, Luis Félix da Silva,
comerciante de Vila Real de Santo An­

tónio um dos organizadores, repre­
sentantes da IllIJiprensa regional, a

comissão organizadora e cerca de 160

proñssíonaãs, reunidos em são e aberto

convívio,
Usaram da palavra, em nome da

comissão, o sr, Américo da Piedade

Pires para anunciar a muito próxima
entrada em ñmcíonamento da Casa do

Viajante; o sr, Cabrita Neto, que teceu

algumas judIciosas consíderacões acer­

ca da dtgnãñcação da actívídæde comer­

cial; o sr. José LO'J)es Martins, pela
Imprensa; os viajantes srs. Idalécto
Pinto Bandeira, Orlando G. Figueiredo
e Xavier, todos se cong'ratulando e fa­

zendo votos rpara que a ínícíatíva pros­
síga com um entusiasmo cada vez mais

crescente.
iEncerrou a sér-ie de discursos o pre­

sídente do Sindicato, com palavras de

incitamento e inteiro ",plauso às come­

morações, lembrando as dtñculdades da

profissão, as- privações da vida fami­

liar, o estoicismo com que estes pro­
ríssíonaíj, encaram o seu mister.

O sr. Luís Félix da SUva, vístvel­

mente comovídç e por tal motivo im­

possibilitado de falar e agradecer as

referências que ao longo dos vários

discursos lhe foram feitas, transmitiu­
-nos depois a sua satisfação pelo bom

caminho que o Dia do Viajante está
a tomaj- e a sua esperança em que os

objectivos em vista serão alcançados.
Em ambiente de entusiasmo e cama­

rædagem, as festividades foram encer­

radas com exLbição do Rancho Folcló­
rico de Faro e variedades.

24 DE JULHO,

Agenda do Cont,rlbuinte
Durante todos os dias úteis do próxí-

.

mo mês de Abril, encontram-se à
cobrança, à boca do cafre, nas T¡>�ur�­
rias da Fazenda Pública a Contribuí­
cão Industrial - Grupo Ó, de 196!J, e o

Imposto de .Capí tais, de 1969,

O' Jornal do Algarve vende-!-se em Faro, na Tabacaria
Farracha, Rua D. Francisco

I
'

i Gomes, 42.
I

-

,

Companhia de Conservas Balsense· Notariado
TAVIRA

Assembleia Geral Ordinária
1.8 e 2.8 Convocatórias

Nos termos do Art,> 27.0 dos Estatutos, convoco a mesma

Assembleia a reunir no dia 29 do corrente, pelas 15 horas,
no seu escritório, a fim de deliberar sobre a aprovação do
Relatório, Balanço Ei Contas da Gerência, e respectivo Parecer
do Conselho Fiscal, e bem assim tratar de quaisquer outros
assuntos de interesse para a Companhia.

Não havendo número legal de Accionistas para poder fun­
cionar a Assembleia Geral, fica esta desde já convocada, para
q mesmq ,fim) a .r�unir no dia 12 de Abr�! próximo futuro- no
local e hora indicados.

Tavira, 14 de Março de 1970.

o Presidente da Assembleia Geral,

a) roxo CARLO'S MALDüNADO' ANTUNES CENTENO'

�ANITAS

CRACKER
*CORINTIA

*CRISTAIS
TEA

todas

todas

*RICH

*ARGOLETAS
deliciosas!

bolachas

HOTEL FARO
RESTAURANTE

AMBIENTE - CONFORTO - GASTRONOMIA
PRATOS TÍPICOS FIXOS AO ALMOÇO

DOMINGO-CARNE DE PORCO COM AMÊIJOAS
SEG.-FEIRA - COZIDO À PORTUGUESA
TERÇA-FEIRA - ISCAS COM ELAS
QUARTA-FEIRA- CABIDELA DE FRANGO CI ARROZ
QUINTA-FEIRA-ENSOPADO DE BORREGO
SEXTA-FEIRA - BACALHA U ASSADO À PORTUGUESA

BIFES À PORTUGUESA
SÁBADO - DOBRADA A MODA DO PORTO
REFEICAo COMPLETA, APERITIVOS QU SOPA, 1, PRATO
DE PEIXE. 1 PRATO DE CARNE, QUEIJO OU DOCE OU
GELADO OU FRUTA.

PREÇO: ALMOÇO OU JANTAR 65$00 + TAXAS
Se ..ve-se 'ambém .ill ca....

Cartório Notarial do
Nolária Licenciada Maria Adilia Borgel Tristão

Certifico, para efeitos de tório e exarada de folhas se­

publicação que, por escritura tenta a folhas setenta ,e uma

desta data, lavrada neste Car- do livro número B-cinquenta
, e três de notas para escritu-

U""".II���.II.II��UU�����IIIU���UU�II"UJ
ras diversas, foi celebrada
uma escritura de «Habilitação
de herdeiros» por óbito de
João Batista Gago, casado
com Rosa Bernardo Soares

. Gago, também é conhecida por
! -Rosa Bernardo Soares de Ga­
go no regime de separação de
be�s e comunhão de adquiri­
dos, natural da freguesia de
Estoi, concelho de Faro e re­

sidente na freguesia de Mon­
carapacho, concelho de Olhão,
falecido no dia dez do mês
corrente, na mencionada fre­

guesia de Moncarapacho.
Mais certifico que, na ope­

rada escritura foram declara­
dos únicos herdeiros do dito
falecido,· seus filhos Maria
José Gago Rolão, casada no

regime de comunhão geral de
bens com Henrique Mendes
Rolão, residentes na Rua
Actor Nascimento Fernandes,
número catorze segundo, Fa­
ro; Salomé Soares Gago Hor­
ta, casada no regime de comu­

nhão geral de bens com José
Mateus Horta, residentes na

Rua de Berlim da cidade de
Faro; Rosa Gago Pacheco, ca­
sada no regime de comunhão
geral de bens com João Antó­
nio Pacheco, residente nesta
vila e Maria de Lourdes Soa­
res Gago Dourado Eusébio,
casada no regime de separa­
ção absoluta de bens com José
António Dourado Eusébio re­

sidente na Rua Ricardo Jorge
da cidade de Lisboa, número
dois, terceiro esquerdo.
Está conforme o original.
Cartório Notarial de Olhão,

vinte de Março de mil nove­
centos e setenta.

Realizou-se a fase distrital
do XX Concurso
da Form�,çaQ Profissional

Português
Concelho de Olhão

o 2.0 Ajudante,

António Gomes Relógio
Júnior

Procuro
Casa de comércio, de ramo

de artigos regionais- e artesa­
nato, para trespasse, ou casa
em bom local onde possa mon­
tar este ramo de negócio.
Resposta a João António

da Silva Lopes - Quinta dos
Três Bicos - Prédio José Pa­
trício Freitas - Portimão.

Notícias de LOULé
Mas o petio (e são muitos aU), porque

se trata de um oxuoomento tem de ir
bem alerta, porque o menino ou o ra­

paz pode-lhe ir para cima, por nem

olhar, antes de se pllr em movimento.
E, quantas vezes o petio tem de recuar

para o meio da- faixa de rodagem su­
jeito a ficar debaixo de outro veíol�to
que suba a Avenida
Como 8e resolve '0 problema' Ntio

deixando estacionar em cima da moto­
rizada ou de bicicleta. Quer ver os' qua­
dros ou conversar: Apeie-se e encoste
a mo'torizada.

-

Tão simples, afinal, e sem pr-ejwt_�o
para quem quer que seja.

Oontrato! Contrato! Ajoelhe! No sá­
bado de Aleluia tem de dar as con­
soadas.
Tempos bíblicos, romlinticos, formas

líricas de um rapaz se dirigir a uma

rapariga. Há dias soube da moaerni­
,zaçtio destes estilos: «kiss mi».

E 000 era ela que tinha vergonha.
Ele queria beijá-la na face, como exe­
cutor de um contrato ,em que perdera.
Ela respondeu: - Isso 000 é beijo.

Um, beijo dá-se na boca.
E ele coitado ainda arriscou: - Mas

o contrato MO fixa o tempo que é ...

R. P.

Vende-se
t.

emOlhão

Ire8�ossa=se em Ol�õo ailhar tlende·se
A Vidreira Central com to­

;do o recheio que serve para

qualquer ramo. Trata Rua 18

de Junho, 57 - üLHÃü.

Casa com 2 frentes: para a

Rua Joaquim Ribeiro e Rua
Manuel Oliveira Rosa.
Tratar na Rua Almirante

Reis, 217 - üLHÃü.

BILHAR EM ESTADO'

NüVO', MARCA SAMPAIO',
VENDE-SE.
TRATAR NO' CAFÉ AR­

CADA - TAVIRA.

Nas instalações oficinais da Escola
Industr.íal e Comercial de. Far� decor­
reu a fase distrital d-o XX '-'oncurso

Nacional de Formação Profissiona:l
(Goncurso de Tra.bahho), promovido pela
M, p.
Verid'icaram-se as seguintes ciassíñ­

cações rínats:

C'onstruções metálicas - Serralheiros
civis: Classe A - I,D João Aloerto
Cristina Teixeira da SlIva da Escola
Industrial e Comercial de Faro, 88 pon­
tos.
Indústrias de madeira - Carpintei­

ros de bancada: Classe A - 2.0 -José
Manuel Correia. Marreiros, da EScola
Industrial e Comercial de Lagos., 74,8
pontos. Classe B - 3.0, Manuel Brás
dos Reis, da Escola Industrial e Co­
mercial de LagOS, 66 pontos.
Instalações eléctricas, - Bobinadores:

Classe A - 2.0, José Car-los Jacinto Sé­
rto, da Escola Industr-ia¡ e Comercial'
de Faro, 77 pontos Classe B - 1.0, Ví­
tor João Martinho Rocha da Escola
Industr-íæl e Comercial de Faro, 97
'llantos.
'Electricistas ínstaladores: C'lasse A -

1. ° Inácio José da Cruz Luís da Es­
co,ia Industrial e Comercial de Faro,
90 pontos; 2.0, Luis FiUpe Pereira Al­
bano, da Escola Industrial e Comer­
cial de LagoS, 71 pontos; 3,0, Manuel
Fernando Gracias Faleiro da Escola
Indlustrial e C'omercial de SHv-es, 69
pontos; 4.0, Jor-ge Manuel Conceição
dos Reis, da Escola Lndustrial e Co­
mercial de Vila Real de Santo António,
61 pontos; 6.0, José Maria do Rosário,
da Escola Industrial d-e Olhão 55 pon­
tos. Classe B - 1.0, Amorim josé Gra­
ça, da Escola Industrial de Olhão 89
pomos; 2.0 Natalino José Guerr'eiro
Nev€s, da Escola Industrial e Comer:
Clal de Loulé, 75 pontQs; 3.0 Mâri-o Vi­
torino Pinto SamúdiO, da 'Escola In­
dustrial e Comercial de Vila Real de
Sant<? António, 67 pontos; 4,0, Vítor
ArrOja da SIlva. da Escola Industrial
€ Comercial de Faro, 60 pontos,
Montadores de qua:dros eléctricos:

Classe A-Lo, Fernando António Fer­
reira Ram-os, da Escola Industrial, de
O}hão, 93 pontos; 3.0 Fernando Rom­
bi,n:ha Franganito da' Esco-la Industrial
e Comercial de Faro. M pontos. Clas­
se B - 2.0• Carlos Manuel Manso Saias,
da Esco.Ja Industrial de Olhão 75 pon­
tos; 3.0, José Dias Rodri-gues da Es­
cola Industrial e Comercial de Faro,
69 pontos.
Mecânica - Serralheiros m�câIiicos

(ajustadores): C'lasse A -1.0 Fernan­
dino José Vieira Cabrita da Escola
Industrial e Comercial de Silves lOO
pontos; 2.0, Rogério Alugusto do Na:sci­
mento Cosme, da Escola Industrial e
COMercial de Vila J.�eal de Santo Antó­
nio, 81,8 pontos; 3,0 João Manuel Guer­
reiro Rodrigues da. Escola Industrial
€ Comercial de .'Faro, SO,3 pontos; 4.0,
Armémo do NaSCimento Primo da Es­
cola Industrial e Gomercial de Lagos,
71 pontos; 6.0, Felizardo das Dores Sil­
va. da Escola Industrial e Comercial
de Loulé, 63,8 pontos; 6.0 António
Duarte Rms, da Escola Técnica de Ta­
vira, 67,2 pontos. Classe B -1.0 Fer­
nllil1do Pereira Marques da Escola In­
dustrial e Comercial de' Loulé S8 pon­
tos; 2.0, Leonel João Agosto da Escola
Industrial e Comercial de Fáro, 92 pon-­
tos; 3.0, Alvaro da Silva Santos da
Escola Industrial e Comercial de Sj'¡ves.
88 pontos; 4.0, Idelberto GagQ Nunes,
da Escola Industrial de Olhão 79,6 pon­
tos; 6.0, José Manuel Ohumbinho Go­
mes da Escola Ind1ustrial e Comercial
de Vila Real de Santo António 79, pon­
tos; 6.c, José Marcelino MoreIra Cam­
põa, da Escola Industrial e Comercial
de Lagos, 76 pontos:
Torneiros mezânicos - Classe B: Ro,

Aroilcar de Sousa Martins da Escola
Industrial e Camercial de Lagos 60
ponto.\!; 4.0, IDduardo Guerreiro da Con­
ceição. da Escola Industrial e Comer­
cial de Faro, 60 pontos.
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Nohlriado P.rfugllis

[arlório notarial �! 1810a
A cargo da Notária Catarina

Maria de Sousa Valente

Certifico para efeitos de pu­
blicação que por escritura de

26 de Fevereiro de 1970, la­

vrada neste Cartório, e exa­

rada de folhas 76 verso a fo­

lhas 80, no Livro de notas

para escrituras diversas B-17,
foi elevado o capital da socíe­

dade comercial por quotas
«SOLAMIGO - Agência de

Viagens e Turismo, Lda.», com
sede em Portimão, de 365 000$
para 370 200$00, sendo o.au­
mento subscrito da segumte
forma: 3 300$00 subscritos

pelo novo sócio João da Silva

Vieira, que passa a ter na

mencionada sociedade uma

quota unificada de 61 700$00;
e 1 900$00 subscritos pelo só­
cio João Correia Pina, o qual
passa a ter também uma _quo­
ta unificada de 61 700$00. Por
esta mesma escritura foi al­

terada a redacção dos artigos
terceiro e quarto do pacto s?­
cial da dita sociedade os quais
passam a ter a seguinte re­

dacção:

ARTIGO TERCEIRO

O capital social é de

370200$00, integralmente
subscrito em dinheiro já en­

trado na caixa social e corres­

ponde à soma das quo�as d?s
sócios, que são: Edwm WIl­

liam Pennell com uma quota
no valor nominal de 61700$00 ;

Elizabeth Amy Pennell, com

uma quota no valor nominal
de 61700$00; João Correia

Pina, Zulmira da Cruz Rocha

Veiguinha Correia Pina, João
da Silva Vieira e Maria Vieira
Rocha e Vieira cada um com

uma quota no valor nominal
de 61 700$00.

ARTIGO QUARTO

A administração da socie­
dade e sua representação em

Juízo e fora dele activa e pas­
sivamente incumbe aos sócios
Edwin William Pennell, João
Correia Pina e João da Silva

Vieira, que desde já ficam
nomeados gerentes, sem cau­

ção e com a remuneração que
por acta for acordada bastan­
do a assinatura de qualquer
um para os actos de mero ex­

pediente.
Parágrafo primeiro - A re­

presentação da sociedade em

Juizo, activa ou passivamen­
te, fica exclusivamente a car­

go dos sócios João Correia
Pina e João da Silva Vieira.

Pardgrafo segundo - Qual­
quer dos sócios gerentes pode,
por meio de acta ou de pro­
curação bastante, delegar OS

seus poderes de gerência, no

todo ou em parte, em dois só­
. cios conjuntamente. ou em

pessoa ou pessoas estranhas
à sociedade, que serão remu­

neradas ou não, as quais obri­
garão a referida sociedade,
com duas assinaturas conjun­
tas ou isoladamente, confor­
me o que for estipulado.
Parágrafo terceiro - Os

sócios João Correia Pina e

João da Silva Vieira em con­

junto, ficam com poderes para
comprar ou vender quaisquer
bens, móveis ou imóveis, in­
clusive veículos automóveis
ou motorizados, hipotecar
bens que à mesma sociedade
pertençam, ou de qualquer
forma onerá-los, sendo sem­

pre necessária e indispensável
a assinatura de ambos.

Parágrafo quarto - À ge­
rência fica proibido obrigar a

sociedade em actos e contra­
tos estranhos aos negócios so­

ciais, sob pena de ficar indi­
vidualmente responsável para
com a sociedade e terceiros.
Está conforme.

Cartório Notarial de Lagoa,
20 de Março de 1970.

A Notária,

Oatarina Maria de Sousa
Valente

um

SIMCA
por

uma ideia

_- f..

Tem carta de condução e quer ganhar um SIMCA 1000 ?
Então dirija-se ao agente da marca SIMCA da sua área e

experimente um SIMCA 1000. Depois dê a sua opinião
sobre as características do carro e pense numa

frase publicitária sobre o SIMCA 1000.
Para comemorar asaída do milionésimo SIMCA 1000
das linhas de montagem francesas, a CHRYSLER OE PORTUGAL
oferecerá um SIMCA 1000 à melhor ideia.
E a melhor ideia pode ser a sua.

o
CHRYSLER
DE PORTUGALConcorra desde 20 de Março até 20 de Abril!

C::a�a de ()i}§lv
«C••iii. V._e»

ARRENDA•••

Yen�e·se em Ol�ão Vendem-se Em TAVIRA
Trespassa-se estabelecimen­

to comercial amplo, em edifí­
cio próprio, no melhor local
da cidade, podendo servir para
qualquer ramo, incluindo o

bancário.
Trata-se na Rua da Liber­

dade,44.

Duas fábricas de mo ..

saicos com comércio de
Mat. Const. Civil, em

Portimão.
Tratar na Rua S. Pe ..

dro, 36/40..Portimão.

Terreno em gaveto, no me­

lhor local da vila, junto à
Avenida da República, com

projecto para dois estabeleci­
mentos e quatro habitações.
Dirigir ao Café Chaminé,

em Olhão, das 18 às 19 horas.

Precisa importante fir ..
ma de máquinas e al ..
faias agrícolas com escrí­
tórío em Faro. Resposta
a este jornal ao n.·12727.

Rua de Aveiro, 21-23, ao

lado do Mercado da Verdura,
em Vila Real de Santo Antó­
nio.

Dirigir ao local.
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LEILÓES
ligência Oe Leilões Algarve (liLA)

de

Pereira Dias & C.·, Ltda.

Cantinho deS.Brâs...
A jornada

O IV Almoço de Oonfraternização São­
-Brasense efectuado em Setúbal,

atingiu comó já é tradicional 08 objec­
tivos que e8taVl1lm na mente dos oraa­
nilsadores.
Houve de tudo AsBistiJncia entusiás­

tica discUrsos inflamados à Virgílio
Frade del cru«, dissecação de 7.:TVble­
mas interessantes; em suma, fo� uma

jornada com a mesma vibração das an­

tmores, ou ,talvez superior. Gente
comovida derretida e deleitada, estan­
dartes dé colectividades recreativas e

desport1vQ8 desfraldados, algumas, per­
mitam-me a informação, com os pés
para a coeat Figuras são-bra8enses 'res­

peitáveis pela posição social na vida

portuguesa, quiseram estar presentes,
no meio de uma selecta representação
femimna que se imp68 pelo requinte
e pela ele9anéia
Ambifmte familiar de todos os esca­

lões- 80ciais em comunhão de ideais
frenMicamente exaltados. A jovem ins­

tituição particular Amigos de S. Brás,
embora sem estruturaç?lo jurídica
(aguarda-se a elaboração doti estatutos)
é sem sombra de dúvida uma reali­

itadé, porquanto, o emp08s'c,mento B11I1-

b6lico da preBidiJncia, aac:ite pelo sr.
- almirante Joaquim de SOUBa Uva, em

ouio lapela ficou o ¡¡mblema n'úmero

um, é uma garantia do 8eu baptismo
oficial. O acto foi sublinhado com es­

trondoBa ovação.
Por consequiJncia, o primeiro passo

concreto ão» Amigos de S. Brâ«, teve

solenidade. como a primeira pedra que
se lança na construção de uma obra de
mérito: E parece-me qUe vai ficar de
caz e cimento. Eu, que pusera de sobre­
aviso num "Oantinho", o cuidado que
deveria existir na nomeaçlZo de indi­
viduos para ocruos que exigem dedica­
ção total, e dignidade insuspeita, sinto­
-me particularment,e satisfeito com a

escolha. A compar6ncia aos almoços de
tiJo ilustre personalidade é um passa­
porte válido que confirma em pleno a

opinillo que sempre formei sobre o Selt

bairrismo. Aliás, tudo quanto se jize?'
a favor da terra que nos foi berço, 000
tem recompensa8 especiais. E um dever
que incumbe a todos, sem excepções.
Ninguém tem o direito de se ,eximir sob
que pretexto for.

s�,er!�8 ���n¿;;s 'e�í�::iOe8 ������:
dão-nos contágio dii .momento. Mas pas­
Bada a caU8a que o provoca, tudo se

esquece na rotina diária, envolvida nas

sombras crepusculares propícias a cor­
rer o marfim E8te é o terrível defeito,
qU.e n6s mantemos como herança fatal.
Pese embora o sentimento de derrotis­
mo que costumam08 cultivar, sinto, que
nisto vam08 abrir honrosa eæcepçã»,
Dependerá, claro está do poâer da nos­

sa colaboração. Mas; concordemos o

nascimento tem bons auspíciOS, 'sob
o tecto dum pai carinhoso ...
No almoço houve outros factos que

despertaram a minha atenção; e me­
recem um comentário. E notória a am­

plitude e sigmficado da reunião, A
projecção que vai tomando de uno para
ano, implica evidentemente a úompa­
riJncia das entidades concelhias san­

cionando-a numa manifestaç(f.o dé vita­
lidade regionalista, Rádio, TV, Impren-
8a diária e nao-diária panfletos em

montrae e fotografias nós cafés e luga­
res públicos do costum!!, aeram uma

publicidade fantástica, lvinguém pôtie
alegar ignorancia 8em risco de se aium­
dar no ridículo. Por isso, comi8siona­
d08 e todos n6s, para falar claramente,
sentimo8 que howve U?na lacuna decep­
cionante, quanto d representaçãn das
\n8tituições locais. Foi tão visivel essa
aus'ncia, que, 8em prejudicar o brilho
do ahnoço, deu azo a comentário8 nos

de Setúbal ...
bastidore8 com uma pont'inha [ooosa,
muito à nossa maneira são-brasense,
Que terá havido' Omiss(f.o involuntá­

ria' Parece que 000, segundo oterma­
cõee de elemento qualificado paro o

efeito, Imperativos, esclarecid-:ls pel'an­
. te a comissão, também não existira/no
Seja como for, garanto-vos, foi uma

surpr·esa desagradável. Se nos lembrar­
mos d08 sucessos patenteados nil' con­

jraternizaç(Ío anterior que deIN ensejo
(J justas homenagens; as quais ultra­
passaram o dmbito da reumão, embora
sob crítica velada de certos âetrocto­
res profissionais, tais atitudes deixam­
-me perplexo.
Oartas ou teleçræma«, mesmo de con­

teúdo delicado e amável, em certos mo­

mentos assumem o aspecto de manobra
de diversão, espécie de paliativo diplo­
mático que agrava em vez de suavizar,
porqu.e 000 qnu.la o ambiente de surda
vnterroçacõo e a montanha de dúvidas
e comentários espirituosos que O'ircu­
Iam como rastilho de p6lvora seca.

Uma coisa é certa, Reuniões com o

significado deste almoço de oontratems­
zação, desde que nelas 000 haja a pre­
sença das ¡iguras mais rl38ponsá'vei8 n08

de81tinos cO?lce!hios, são como passeio
tUT-ístico em dw de chuva Esta falha,
lamentada pela co?n'Íss{lo," dell brado,
e vamos lá, sem forçar a nota, foi o

único aspecto negativo da r·eum(f.o, Per­
doem-me a imagem, mas assemetha-se
a uma boda com 08 noivos ausentes,
gozando as delícias da lua de mel. en­

quanto os convidad08 comem, bebem
e fumam charutos, lembrando··se deles...

F. CLARA NEVES

1

RUA
Na terça-feira completa 10 an08 no

exercício das funções de presiâente da
Oamara Municipal de S, Brás de Alpor­
tel o sr. Júlio J08é Vargue,3 Parreira,
Oomemoranâo a efeméride oe funcioná­
rios da edilidade projectam lc·var a

cabo diversas cerim6nias de carácter
privado.
Porque a obra do 'ilustre sã£l-brasen­

se ao longo deste decénio se tem im­
posto d consideraç(f.o geral, pOI'que ain­
da há muitas tarefas aguardando solu­
ção e que estao na linha âos seus objec­
tivos como presiâente, associamo-nos
ao acontecimento, julgando interpretar
o sentir da população de S Brás de
Alportel, e expressamos ao ilustre filho
desta terra os melhores votos de fe­
licidades pessoais e a concretização âo«
problemas pendentes, sob a égide aa
sua orien;taç(f.o,

.

ovos
Vimos informar a Indústria

Hoteleira, Restaurantes e Co­
mércio em geral, que podemos
aceitar contratos diários, se­

manais ou mensais para qual­
quer quantidade de ovos de
nossa produção e sempre fres­
cos do dia e gema amarelinha.
Pedidos para o Aviário da

Falfosa, telefone 91218 de Es­
toi ou Rua Sacadura Cabral,
16, Faro, telefone 23568.

CUNHA MATOS, 6 a 8-A

50 de experiência

ESTAMOS
NO
ALGARVE•••
Os nossos amigos, que nos honram
com a sua preferência, encontrarão
nas novas instalações que abrimos
agora, em Faro, um modelar serviço
de assistência técnica.

Seja qual for a marca ou origem
da bateria do seu automóvel,
estamos no Algarve para o servir.

. . . a sua satisfação, é o nosso

objéctlvo malor.

TUDOR

, para o servir melhor

Anos

Telel. 23785 FARO

Vende-se em Portimão

��ll�!M:t�l�M�R: .,:'Ç�'�BRANCO ':·"PORT� • COIMBRA· VISEU " ÉVOflA',. BRAGA,· SETÚBAL· AVEIRO

Prédio térreo no Largo D.
João II dando para a Rua 16
de Maio, com a área de cerca

de 260 m2. Dirigir à respon­
sável, Isabel da Conceição
Marques - Largo D. João II,
4 - PORTIMÃO.

Terreno-faro

Acaba de ser constituida por escritura pública a

sociedade Pereira Dias & C.·, Ltda., com sede em

Olhão, a qual tem por objecto exclusivo a actividade

de Leilões Judiciais e Extrajudiciais.
Assim, a partir deste momento preenche-se uma

lacuna existente na Provincia mais turística de Por­

tugal, ficando ao serviço de todos os Algarvios e de

seus visitantes uma Agência de Leilões que pela sua

organização está apta a resolver todos os assuntos

que lhe são inerentes.

Sede: Olhão-Av. da República 81-Telefone: 72462

Agente em Lisboa: ELERA -Empresa de Leilões, Re­

presentações & Agencíamento, S. A. R. L. - Rua

BrazjPacheco n.· 1S-r/c-Dt.· (à Praça de Londres)
-Telefone 779101

.

Vendo junto ao Aeroporto.
Trata o próprio.
J. Caetano - Rua Eng.

Quartim Graça, 15 ric dt,"
- Lisboa.

Se aprecia

Prefira

�\falr.�a
Agora ao

Garrafa

preço da concorrência

de 25$50

Fra�cisco . Martins Farrajota & Filhos, Lda.
PORTIMÃO
Telefone, 123

,

LOULE

Telefone, 62002

Certifico narrativamente,
para efeitos de publicação, que
por escritura de dezõito do
mês corrente, lavrada de fo­
lhas oitenta e nove a folhas
noventa verso do livro núme­
ro A-cinquenta e três de no­

tas para escrituras diversas,
deste Cartório, se encontra
exarada uma escritura de Jus­
tificação Notarial, na qual
António Firmino Martins, que
também é conhecido por An­
tónio Firmino Revez e sua

mulher Dona Maria do Carmo
Bolo, casados segundo o re­

gime de comunhão geral de
bens, naturais e residentes no

sítio de Bias do Sul, freguesia
deMoncarapaeho, concelho de

Olhão, declaram que são do­
nos e legítimos possuidores,
em usufruto, com exclusão de
outrem, do prédio misto, sito
em Bias do Sul, freguesia de

Moncarapacho, que se compõe
de terra de semear com árvo­
res e casas de habitação com

vários compartimentos e de­
pendências e que confina do
nascente com Cesário de Bri­
to, poente com o caminho,
norte com a estrada nacional
e do sul com José Joaquim,
inscrito na matriz em nome

do justificante marido, sob o

artigo rústico quatro mil qua­
trocentos e noventa e sob o

artigo urbano dois mil qui­
nhentos e seis, com o rendi­
mento colectável total de no­

vecentos e oitenta e quatro
escudos, a que corresponde o

valor matricial total de deza-

Notariado - Português'
Cartório Notarial do Concelho de Olhão·

Notária Licenciada M'aria Adma Borgel Tristio

prldios lofoS

Qualidade':
Azeite Extra (Virgem)

1r II l/N f� Ill� It S If It,

Litro

Distribuidores no Algarve EMPREGADO
Para Firma em grande expansão, de preferência

com conhecimentos de exportação e residindo na área
de Olhão - Faro.

Indispensável possuir carro próprio e ser fluente
em inglês (especialmente, falado).

Boas perspectivas de promoção
Responder a: HORT/SOL - Prodalu Agrie.I'II, SÃRL

Quinta de Marim - OLHÃO

nove mil seiscentos e oitenta
escudos a que atribuí o valor
de vinte mil escudos, não des­
crito na Conservatória do Re­
gisto

'

Predial deste concelho,
como verifiquei pela certidão
ali passada em dezassete deste
mês que me foi exibida. Mais
certifico que' os justificantes
possuíram o referido prédio
em nome próprio, durante
mais de quarenta anos, sem

oposição de quem quer que
seja desde o seu início, pelo
que adquiriram o prédio por
prescrição, não tendo todavia,
dado o modo de aquisição, do­
cumento que lhe permita fazer
a prova do seu direito de pro­
priedade. Que por escritura
de vinte e sete de Setembro
de mil novecentos e sessenta
e três, lavrada a folhas seten­
ta e sete do respectivo livro
de escrituras diversas, núme­
ro B-dezanove doaram aquele
seu prédio à sua filha e genro,
respectivamente, Natividade
Assunção e marido Salvador
Firmíno, reservando o usu-

PrQdl(), no�•• C)lJ 4n­
dar.1 em Propriedade
110rbonl.l� YGndQm-se
@ alusam.,."
Tratar c()m JOI.PGr4ll1.
r. JÍJnl()r .. J.S. c;arrt'l­
ca. f"rada d. Penha.
'QI�f()nG' IJ'''9 fi

II til.1 .,.,...,. '."f).

,SERVICE OFICIAL DIESEL
BOSCH - CAV - SDDU

PESSOAL ESPEC�ADO

l\U.QUINAS ELECTBONICAS

EXECUÇAO RAPIDA

Ao Ben dispor IJ&1I

OFICINAS ABIIANDO
DA LUZ

ZONA DO DIQUE - Tel HOI
POBTIHAO

fruto vitalício.
Está conforme o original.
Cartório Notarial de Olhão,

dezanove de Março de mil no­
vecentos e setenta.

o 2.0 Ajudante,

António Gomes Relógio
Júnior
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Filial Bosch
agora também no Algarve

Equipamento para oficinas,
equipamento eléctrico e diesel,
para veículos.

Acompanhando a sua expansão
no mercado português
a Bosch inaugurou
agora no Algarve uma filial que
fornecerá equipamento para
oficinas e equipamento eléctrico

e diesel, para veículos: centros
de diagnóstico, velas, faróis,
baterias, buzinas, etc. '

Bosch passa assim a estar
ainda mais presente em toda a

província Algarvia.

Robert Bosch (Portugal), Lda.
Rua Infante D. Henrique, 87 a 91
Telefones: 23067 /8 /9 � PARO

\
\

Mais um elo da grande rede mundial de venGas

BOSCHr :

por 8\ merecia uma crónicG inteim, com
f-¡/arm6nica e muito foguetôrio.
Nao fora até o facto do espaço de

que di8pom08 estar a esgotar-se, outras
coisas se adiantariam peJas quais se

veria que não pode ser a falta de as­

sunto a causa dia:t interrupções destas
crónicas. Pelo que ficam apenas de pé
as oereões da mandriice ou dia falta de
tempo do cronista. Como qualquer de­
las anula a outra, tem08 que apenas
uma permanece válida. Em qual joga­
mos? Caras ou cruees t ..

Páscoa FeUII, entretanto.

CANDIET-AS NUNES

�",...,""""',...,,"""',...,',.....

16�. "J' ¡
-; ...... ,.. -'.b

_

_N_a_r_r_á_'t_iv_B_J_B_'f_ri_c_B_n_B_" Ensi(.lo' il o' A Igarve
Dívida saldada LIOEA/L ��ésd�:i�:�;'�aihO:ékntónioGon-

I CRÓNICA DE PORTIMÃO I
. [onv�ua am�na [Om meia - �úlia �e leitor�¡

lc ENTE-SE o cronista em dividia pa'l'a
., com vossas meroés a meia dúzia
(serão tantos t ) âos seús fiéis leitores.
Porque as semanas passam, uma ap6s
outra sem interrupção que se note, e

quanto a crónicas é isto mais ralas que
o faval do nosso amigo' e compadre Ti
Luí8 Monteiro.
C1'onista que não bote as cr6nicas a

fio melhor fora que mudasse de oficio.
Ao'menos não vos iludia; ninguém viria
pedir contas de promessas mal cumpri­
das Tampouco haveria agora esta obri·
gação de vos apresentar desculpas (coi­
sa a que sou avesso) e mesmo de aU­
nhavar explicações, a melhor das quais,
a falta de tempo, é coisa que [a nã0
pega de tanto invocada por tuda a

casta de madraços que por aí aneta a

pulir os fundilhos das calças à m.esa

âos cafés e em maré de futebóis.
Se nao pega ã-falta 'de tempo;-melhor

sorte nao terá, estou certo, essa outra
explicação que salta fácil: a de falta
de assunto. Pois, co'a breca, será que
Porti?não, a cidade mais prendada âos
turismos e coisœs afins nao dê assunto
que alimente uma misérrima cr6nica
semanal? '"

Pese, embora ali opiniões contrárias,
julgue o que quiser o leitor suspeitoso
de que o cronista, afinal, alinha no

grupo âos malandros. A verdade verda­
dinha é que foram sobretudo estas duas
as razões que tém. levado ao âescnare­
oimento da ..Cr6nica de Portimão» no

nosso «Times» em consecutivas sem.a­

naB.
Crise portanto. Também aqui. A jun­

tar à dás pescas e conservas, à da mão­
-de-obra, à do fomento hoteleiro, à da
forma actual do Portimonenee, etc., etc.
Crise que não é razão de alarme, mas
sim de tomada de medidas enérmoas,
das quais a melhor seria, ao que nos

parece o apareoimento doutro oronista
que dividisse com o actual este traba­
lho (prazer, por vezes) de falar de Por­
timao aos leitores do Jornal do Algarve.
Hd por a� algum valente' ...
Mas afinal também a n6s nos pa­

rece que a lalta de assunto não seja
uma razão aceitável. Porque, pensando
um bocadinho sempre vos pOderia fa­
lar de alguns assuntos válidos como,
por exemplo da frustrœção que oomeça­
mos a sentir por ver que as obras do
porto de Portimao nao andam nem de­
sandlam, antes pelo contrário; ou do
extraordinário desenvolvimento turill­
two de Alvor em que, a juntar a tan­
tall (Penina, Anglopor, Torralta, Sal­
vor ... ) começou agora a execução do
emm'eendimento «Prainha», nada mais
nadia menoll qUe a conSltruçao de 500
moradias numa aldeia turística oalcula­
da para 3000 habitantes; ou, no ponto
opos'to da morosidlade com que obras
essenc{ais (água e esgotos) vão sendo
executadas nessa aldeia de Alvor que
é hoje o centro do maior conjunto tu­
rístioo do A.lgarve ...
Poderia ainda dar-vos a noticia de

que 08 candeeiros da aveni·da do Liceu
jd funcionam, notícia esta q1te o oro­
nista não ousa relacionar com os repa­
ros aqui formulados, ,tanto tal medida
se imp'unha. Como o facto de mte dois
d08 candeeiros dia avenida n.· 1 da
zona portuária, que aqui dissemos cons­
tituírem um perigo para o trfÍnsito
marginal, terem já apareoido com fai­
xas de t1nta "ermelha que julgamos
visar a sinalização desse pertgu, estra­
nhando-se embora que os mais peri­
gosos, os que 8e Ihe8 seg?tem nao te­
nh.am por ora qualquer s;.1IGilizaçãO. lii
de que começou (Imalmente!) a cons­

trução da avenida Rocha-Vau, o que 8Ó

Em assembleia geral foram eleitos os
novos carpas gerentes do Glória Fute­
bol C'lub<l que t6m a seguinte cons­

<ti.tuiCão:
'

.

Assembleia geral - vresidente, João
lUdio Setúbal; vice�presidente, José
Manuel Pereira; secretârios, José João
Negreiros e José do Nascimento
Direcção - presidente Dorilo' Julião

S<lruca Inácio; vice�presidente, José do
Carmo Padesca; secretários, António
Pedro da Luz e João Correia Salvador;
tesoureiro, Ismael Gomes Gago; vogais,
.rosé Augusto da Silva e Joaquim Go­
mes Néné.
Suplentes da direcção - Aurélio Bri­

·to Clemente António Ferreira, Emllio
dos Santos' Ferreira, Vitor Pereira
Ruas, José Manuel Aleixo Pilato, José
Estêvão Correia da Cruz e António Luis
de Figuel'redo.
Conselho fiscal - presidente Sebas­

tião Parra dos Santos; secretârio, Fran­
cisco de Sousa Cardoso; relator, Joa­
quim dos Reis Faustino.
SUplentes do concelho fiscal - Fran­

cisco Za.reos Graca e JOa.Q.ulm Ribeiro.

Na quietude da planície solitária, nadar. Estava perdido. Quando
deslizava mansamente o rio Lúrio, sentiu que as forças o abandona­
em direcção ao seu jusq,nte. As 'vam, uma mão p,uxava-o para a

águas límpidas deixavam ver os superfície. Ouviu a voz do criado
crocodilos à caça dos peixes e oe e. amigo João e não pôde ouvir
hipopótamos a mergulhar. 1íí:ais nada. Estava sem sentidos.

O rio, não obstante o caminhar
'

O João ia na almadia; quando
vagaroso, galgou uma ravina e esta se voltou, levava u1?ta carabi­
precipitou-se pelas rochas, forman- 'na e o inseparável punhal; ficara
do catarata. Os crocodilos envol- debaixo da almadia, mas rápido,
vidas nas águas, caíram no fundo mergulhou e afastando-se para o

do precipício e entraram na mansi- lado, o primeiro pensamento fora
dão das águas qUe um pegão ali 'para o patrão e amigo. Procurou-o
retinha. Os hipopótamos, não po- com a vista e não o viu. Correu ao

dendo descer, aproximaram-se da outro lado e viu o hipopótamo a

margem, forçaram as trepadeiras 'boiar e o branco já sem forças,
silvestres

.

e outros arbustos que submerso, subindo e descendo,
formavam cadeia, abriram cami- como se estivesse próximo a dar
nho e saíram da água. Contorna- d alma ao Criador. Correu ràpi­
ram a ribanceira e como quem já 'dœmente para ele e começou a con­

conhece o local, entraram numa âuei-lo para a margem. Com os

pas-sagem acessível que os leuou. outros levou-o para debaixo de
aonde estavam. os seus amigos cro- uns arbustos, onde já estava im­
codilos, Quando ali chegaram já '\provisada uma cama de palha e

aqueles se éstendiam n(l, areia' go- ,.sem perda de tempo, rasgou-lhe a

zando as caricias do astro-rei. Os camisa em tiras e estancou-lhe o

hipopótamos, cheios de vicio, come--- ·sangue. Depois, como o corro se

çaram a brincar e a cobrir as fê- -encontrasse distante, improvisou
meas.

•

ràpidamente uma padiola e condu-
Um caçador negro, escondido ziram-no ali. O branco ainda não

atrás de um hibondeiro, apreciava 'hiívia dado sinal de vida. O João,
cheio de entusiasmó o panorama e lembrando-se das instruções do pa­
para não perder a oportunuiaâe de irão, viu ,se o carro estava em con­

uma boa caçada, baixou-se e .de dições de seguir viagem., Olhou aos

gatas, à cautela, foi-se afastanâo. depósitos da água, do óleo e da
Quando se julgou livre do perigo gasolina e achou que tudo estava
âos paquidermes e dos -répteis, lar- em ordem. Depois fê-lo sair deva­
gou em corrfiria, a fi.in de não de- garinho. A distância era longa,
morar a dizer ao seu patrão bran- cerca de cem quilómetros, mas ha­
ca, o qUe vira. via de conseguir <salvar o amo. O

,
.

O branco mandou aprontar as pior eram Os quinze quilómetros
armas, e partiram a toda a pressa até à estrada -principal.
para o local. Chegados, disse bai- O carro deslizava mansamente
xinho, aos caçadores negros que. o por cima dos precipícios e Os com­

'acompanhavam: «Atirai àos croco- panheiros do João, interrogavam­
drilos, qUe eu atiro ao hipopótamo -se uns aos outros. Quem seria que
qUe ali tem o focinho fora da água. o ensinou a conduzir' Um dos
Vamos, um, dois, três». Os tiros companheiros respondeu: «Ora,
partiram e dois crocodilos, esten- quem havia de ser'! Vocês não sa-
didos na areia- contorciam-se, ven- bem qUe eZe é o menino bonito do fizeram esperar. O médico, mal viu
cidos pela morte. O hipopótamo patrão li Quem manda quando o o sinistrado, ordenou que o levas­

mergulhou mortalmente ferido. patrão não está? Quem vai ao sem para a ma:quesa, a fim �e ser
O homem branco esperou alguns Banco depositar e levantar dinhei-'· oPf!.rad� .. l!epols da operaçao, o.

momento<s que o bicho aparecesse 1'0'1 Não se lembram, quando o· oJoao t!�ng�u-se-lhe a perguntar �e
à superfície e como demorasse, búfalo, depois de rasgar um braço

. haverUl esperança:s de o seu patrao
cheio de impaCiência, saltou para e uma perna ao João, quase o ma- se salvar. O médtco respondeu-lhe
a almadia improvisada de cascas tava e nós cheios de medo deixá- que estava salvo porque quem o

de árvores e começou a sondar, a mos as armas no chão e fugimos liga_ra, salva:a-o. Pergunt�u qu�m
ver se descobria o monstro. para cima das árvores'! Bem vi- o ltgaIa e. a resposta aftrmatwa
De repent�, sentiu a barca vol- mos como o patrão correu como do Joao, dtsse-lhe poder orgulha'!:­

tar-se e uma perna rasgar-se-lhe. um doido a enfrentar o monstro e -se de ter salvo o amo. O Joao

Quis gritar por socorro, mas a a meter-lhe duas balas na cabeça. não pôde ret�r duas lágrimas, _o
água não o deixava, pois não sabia Por i88o, o qUe o João está a fazer que fez o méd�co exclamar: «Entao

não é mais de qUe pagar uma di- choras; meu. rapaz'»
vida.» - Stm, mtnha olho chora, mas

O carro parou à porta do hospi- minha coração está 1Y!'uito conte�­
tal e logo foi rodeado por negros teL por saber que m�nha patarao
e brancos, cheios'de curiosidade, a nao morrer.

desejarem saber do qUe se tratava. Nampula.
O médico e o enfermeiro, não se

T"UNIOO

FUN<ElRA:L DE UM MILI'DAR

Foi concedida. isenção de propínes
aos seguintes alunos do' Líceu de Por­
timão:

3.· ano: Mària. Manuel Jl>rge Goncal­
ves Vitor Manuel Pinto Vârzea, Car­
ll>s' Al'berto Ricardo Peres. Maria de
Deus Moreira Costa Maria da Glória
Marreiro Viegas, Maria José da Encar­
nação Gonçalves. José Manuel Martins
Meirim da Si.lva, Marla Clara Águas
de Oliveira, Maria Filomena. Figueiredo
Santos, Glicéria de Fátimá Baptista
Gi.I Maria Manuela Gomes Bernardo,
A:rÚJ. Paula de Sousa Pacheco, Mário
Manuel da Palma Alves Hélder José
dos Reis Gonzalez, Josefina Maria Al­
ves da Luz, Ana Paula da Costa Pa­
checo Duar-te, José António de Jesus
Marreiros, José Fernando da Costa Do­
mingos Maria Luísa da Silva Faustino,
Teresa'Maria Craveirfnha Semedo Vio­
la Maria Manuela dos Santos Lamy
Fernandes Pascoal Maria Luisa Lopes
da Silva, Benilde Maria Nascimento de
.Mmeida Carmo, João António Imagi­
nário Pargana e Maria Luisa dos San­
tos Carneiro.
4.· ano: A�degTUndes Maria Correia

da Conceição, Maria AUgTUsta Cabrita
da Si,lva Belmira Santana dos Reis Pe­
reíra, e 'Ana Maria Fernandes da Silva.
5.· ano: Maria da Conceição Pache­

co Raimundo, Maria Antoníeta da Con­
ceição Nascimento, Carlos Conceição
Vairinhos dos Santos

...
Cândido Gabriel

Fernandes Benedito João António Fer­
reira Carvalho e jrtidite Maria Regales
Matias.

Foram colocadas as proressoras agre­
gadas

....
sr."' D. Deonilde Mendes Henri­

que, u. Maria Aline Pereira Gag'o An­
dré Pereira, D. Maria Antonieta Clau­
dí.na Pereira Guerreiro, D. Maria Bea­
triz dos Santos Carneiro da Silv�1 D.
Maria Fernanda Ferreira das i' eve'S
Soares, D. Maria Isabel Caldas Ama­
ral D. Maria José Valentim Madeira
Cerqueíra Alves D. Maria Odete Guer­
reiro do Vale, b. Maria Vitória Rocha
Cândido da Silva e D. V¡'veJinda Pires'
Caiado de Brito Viegas
- A sr,.' D. Maria'da IDncarnação

de Sousa, foi nomeada regente do pos­
to escolar de Mata (Faro.)
- A seu pedido foi exonerada a sr."

D. Maria Gentil Guerreiro Gomes pro­
fessora da escola mascuIina de Âlman­
si,l (Loulé).

'"--"--" ..",." ..,,..,,..,,--,

É PROFESSOR 'ElM FARO O 1.. CLAS'­
SIiF'IOADO NO CONCURSO PARA PRO­

FESSORIES ®F1EGTIVOS DæJ GRAFIAS

Noticias de Paderne

Promovido 'pela Direcção-Geral do En­
sino Técnico Profissional efectuou-se
recentemente o concurso de provas
práticas e escritas para proressores do'
quadro efectivo das díscíplínas <le Cali­
grBlf,ia e Dactílograña Concorreram 200
candidatos entre quantos leccionam .em
regime extraordinário nas várias esco­
las do País. Nas classificações agora
vindas a .público, verifica-se que' os

proifessores concorrentes da Escola In­
dustrial e Comercial de Faro obtiveram
assinalável destaque. O 1.· lugar foi
ætrabuídn ao sr. prof. FrankUm da As­
censão Rodrigues Marques e o 7." à
sr.s D. Maria José Viegas da ·Concei­
ção Fraqueza, daquela Escola.

O sr. Leonardo Ventura, Brás, mestre
provisór-io da oficina de electricidade
da Escola Industrial e Comercial de
Loulé, foi nomeado por conveniência
twgente de serviço e em comissão, mes­
tre interino da mesma oficina e escola.

Para o cemitério de Paiderne reali­
zou-se na terca-reíra o funeral do cabo
JOr-ge Manuel Vdcerrta Mendes falecido
em comoat¿ na nossa p.rovincia de Mo­
çambique O Inditoso militar que tinha
23 anos,' era naturæl desta freguesia
e filho da sr.e D. Lídda da 'Conceição
e· do sr. José Mendes.
Não obstante o funeral ter sido em

dia e horas de trabalho, uma verda­
deira multidão acompanhou o corpo à
última morada, prestando, deste modo,
a derradeira homenagem a um jovem
que, na sua curta vída, foi paradígma
de nobres virtudes. IDf'ectivamente go­
zava de inúmeras amizades e a sua'
morte se foi um golJp'e duro e irrepa­
rável para os seus pais, igualmente o
foi para os muitos amigos. Mais de
dois mHhar,es de pessoas se íncorpora­
ram no préstito e a vasta i'greja local,
ond:e se celebrou a mi.ssa, foi pequena
'para a�ber,gar tão grande multidão.
iF'oi celebrante o rev. Jaime dos San­

tos Rei,s pároco de Paderne auxiliado
pelo capelão-tenente Mamso,' do C. I.
S. M. I. d·e Tavira que, numa brilhante
mas corno,vente práJtica se referiu a
tão infausto acontecimento Deopüis de
um pelotão militar ter prêstado todas
as honras iner·entes ao octo o caixão
desceu à teTra, apÓs serem retiradas as
bandeiras nacional e da JuntJa de Fre­
guesia de Falderne q1ue o cobriam.
Consi'dera.nJdo ser dever e justica de

todos os conterrâneos, ousamos sugerir
que se fizesse urna subscrição :para' que
Lhe fosse dada sepultura condigna e
igualmente aJPelamos para os membros
da Junta de Freguesia para que à sua
família

•.
não seja cobrlÍJda 'qualquer im­

portância pela venda do terreno pres­
tando-lhe deste modo a derradeira mas
justa prova de amizade.

PRIMARIO

6.· ano: .AJntónio Agostinho Conceição
Guiomar, João José Caracol Miguel,
Carlos A1berto dos Santos Ramos, José
Manuel Pereira dos Santos, Maria Ma-

1't¿��0G��::cO:o��CiS�:n��� ����
Zeferino Noélía Stela dos Santos Bar­
reto Horácio Ventura da SUva Mar­
reiro MarHia. do Carmo Pereira Pru­
dêndo, Maria do Amparo Regales Ma-.
tias, Ana Maria Rego Lourenço Brásio,
Maria AJdelaide do Cal'ilno Rosa, Maria
vitória Nunes GorguLho, José António
dos Santos Silva e Maria da Graca Mo­
reira da SH<va Mira.
- Foram nl>meados dü:ectores das

.instalações de Física Geografia e De­
senho no Liceu de' Faro, respectiva­
mente a dr." Mariana Teles Antunes
Pais Dias Fernandes, dr. Manuel
Rodrigues Júnior e D Mar-ia Bel'ta
Gonçalives Gomes III no Liceu de Porti-

NOVOS OORPOS GERENTES

Glória futebol Clube'

MELHORAMENTOS

Prevê-se para breve a ina.agllração
dos edificios da Junta de Freguesia e
do Mercado, pois a doação à e'dilidad'e
local far-se-á dentro de dias O edi­
ficlo onde serão instalados os' serviços
da :Junta, de F'reguesia, Regedoria e
Registo CloVI1, é doado ;pelo ,benemérito,
sr. Antón.io LibAnio C'orreia que à sua
terra tem 'dado especial carinho e aten­
ção. O do Mereado é okrecido pelos
seus filhos, srs. eng. José Car,los Mar­
de� Correia e dr. António Mardel Cor­
reia.

A Junta de FreguesIa, com a adesão
de todos os padernenses pretende ho­
menagear o seu ilustre éonterrâneo no

,acto inau.g'iliral dos edificios referidos

descerrando uma vIaea toponlmlca que
terá o nome de Alameda António Li1bA-'
nia Correia, na rua que dá acesso às
escolas ·primárias e ond'e se sítua o
Mercado.

AR1tfRNIO ALELUIA MARTINS ' J. PALMA
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razoes atumpor que o

migrador lnspector' de Vendas

para: Fábrica de Pneus

•

peixe
,

e um
(Conclusão da 1.· pdgifWl)

atuns de dada espécíe, qUe apenas
se movimenta migratória e períõ­
dicamente adentro do seu «campo
de æctívídade migratória», abran­
gendo regiões mediterrânicas e os

diversos mares adstritos, tais como

o Adríátíco, Tirreno, Jônio, Egeu
e Negro; e, por falta de espalho
em latitude, é nestes mares que o

atum errático mediterrânico, faz a

sua migração alimentar, nomeada­
mente no Mar Negro. A separação
absoluta das populações adentro
do mesmo mar e em mares dife­
rentes é matéria bem assente por
cientistas de nomeada, tais como

D. Carlos de Bragança, o prof.
Roule, Cettl, Pavesi, etc ..

Segundo o nosso 'critério, a de­
sova dos tunídeos nas latitudes do
Golfo de Gibraltar faz-se desde
meados de Maio a meados de

Agosto.
As 'conclusões cientificas de que

os atuns, para efeito da desova,
preferem águas quentes e de mais

forte salinidade, não estão perfei­
tas, e essa imperfeição resulta da
'tremenda Ignorância sobre o as­

sunto. O atum não prefere, na rea­

lidade, coisa nenhuma dessas; o

que a tal o compele são as leis na­

turais a que está normalmente su­

bordinado.
1!:: que, quando a Natureza geo­

gràficamente localizou uma dada

população tunídea, em posição
imutável, embora sujeita a ligei­
ros desvios ocasionais ou definiti­

vos, fa:cultou-lhe simultâneamente,
um «campo de actívídade migrató­
ria» com águas que reúnam as

condições necessárias e índíspen­
sáveís à sua vida e ao seu com­

portamento normais. l;sto não quer
significar que o atum ao chegar
à «área de postura ou desova» não

procure instintivamente o local
mais adequado ao efeito da postu­
ra que tem em vista.
Devemos esclarecer que, agora,

o mundo cientifico descobriu uma

corrente migratória de atuns das
costas orientais da América do

Norte para as da Europa. E C01110

operou essa tão estranha desco­
berta? Porque, tendo marcado
atuns naquelas costas, uma ínsíg­
nificante parte deles foi recaptu­
rada nas outras, pelo que essa in­

significante parte fez uma traves­
sia transatlântica, do Ocidente para
o Oriente.
O que de facto escapou ao mun­

do cíentíéíco, quando da SUa apre­
ciação do facto, por falta de um

preciso e perfeito conhecimento so­

bre a vida e' o comportamento do

atum, foi a ideia de que essa tra­
vessia transatlântica não significa
ou traduz a existência de uma cor­

rente migratÓria nessas condições,
mas, sim, uma fuga precipitada,
desmedida e orientada dos' atuns

transatlânticos, presidida pelo fe­
nómeno orientador do helíotropís­
mo matutino, e nada mais, fenó"
meno que a. própria fuga no pró­
prio peixe desperta.
Há, certamente mais de doze

anos, que estamos a escrever «para
a Lua»! 1!:: de lamentar o facto;
mais: parece ele de deplorar, pe­
rante tanta incompreensão do que
julgamos apontar com tanta cla­
reza e cópia ue pormenores e, até,
de manifesta evidência.

O qUe faz o desinteresse, o cep­
ticismo, o despeito e, vamos lá, até
a falsidade humana, que chega a

inventar coisas com fins de des­

crédito, por mánifesta malvadez e

má vontade.
"Sobre esta interessantíssima ma­

téria, temos mais dois artigos qua­
se concluídos: o primeiro intitu­
lado «A vida misteriosa e maravi­
lhosa do atum. Este peixe é, sem

dúvida, um ser hibernante». Dele
se concluirá que o bem gosto da
carne do atum é manifesta conse­

quência do seu longo período de

hibernação, que opera uma purifi­
cação orgânica do dito peixe, e não
devido à sua gordura, como erra­

damente se aventa no Algarve. O

segundo é intitulado: «A posição
actual do munde científico, 05 nos­

sos comentários e os nossos prin­
cípios sobre a vida e o comporta­
mento do atum».

JOSE SALVADOR MENDES

(Concl'U4{Jo da 1.· pdll'na)

evitado meter-se no conflito e não

pedir auxílio nem a gregos nem a

troianos.
A semana que precedeu a sua

queda, porém, foi tenvpestuosa. De­
pois de um apelo aos comunistas

para que abandonem o país, apelo
que não foi ouvido, Sihanuk diri­
giu-se a Moscovo e a Pequim em

visita oficial para examinar os

acontecimentos. A sua ausência foi
oportuna para os homens das di­
reitas que preparavam um golpe à
americana embora Wa8hington se

queira mánter afastado ãos acon­

tecvmentos.
Entretanto,' o político cambodjia­

no chegava a Pequim onde foi re­
cebido como se nada tivesse acon­

tecido. As notícias àe Pnon Penh

confirmavam o golpe de' estado,
tendo sido suspensas as liberdades
constitucionai8 e nomeado um Pre­
sidente interino. Vinte e quatro ho­

res depois, os Estados Unidos re­

conheciam o novo reçime, precisa­
mente o primeiro país a fazê-lo.
Resta saber como vai o actual

governo do Oambodja anticomu­
nista e pró-americano,' resolver 08

problemas que o neuiralieta Siha­
nuk não pôde solucionar. Os qua-'
renta mil soldados do Vietcong e

do Vietname do Norte lá se encon­

tram ainda no território e se es

Estados Unidos intervêm aberta­
mente na situação vamos ter u.m

conflito semelhante ao do Vietna­
me a perturbar ainda mais o hori­
zonte já negro do Sueste Asiátiêo.
Quanto a Noroâom. Sihanuk, não

vai ficar inactivo perante oe acon­

tecimentos e não há dúvida de que
o seu nome ainda conta com adep­
tos nas fileiras do Exército. Mais
um problema de ordem internacio:
nal que se avizinha. . .

'

•

Pretende-se, com profundos e comprovados conhe­
cimentos ¡do ramo, para os distritos de Beja e Faro.

As respostas, acompanhadas de curriculum vitae,
deverão �er dirigidas) a:� CAIXA POSTAL N.O 730-PORTO

¡

GUARD.-SE ABSOLUTO SIGILO

j,uramento de bandeira
no C. I. S. M. I. de Tavira ·e'RREI' tie lll"S
Na penúltima qurnta-éeira realizou-se

em Tavira a cerimónia do juramento
tlJe bandeira de 1 200 alunos do Centro

=-de Instrução de Sangentos Milicianos de
.Infantar-ía,
!Presid'iu o sr, brigaJdeiro Leote Ca­

vaco, 2.° comandante .da 3.' Região
MiUtar. vendo-se na tríouna os srs dr,
Jor-ge Correia, presídente do Municipio;
tenente-coronel Mentdes Baptista, direc­
tor do C. I. S. M. I.; dr; Gamboa Lei­
tão. director da Escola ,Técnica de Ta­

. "ira; cæpttão António Ferreira coman-
dante distrital da P, S.:P. e outras in-
dívídualídades,

'

iPe'rante a formatura -geral procedeu
à l�itura dos deveres miHtáres o sr.

ca¡p�tão Mateus Araújo, seguindo-se alo­
cueces, pelo sr. tenente Carmo Canho­

_

to e pelo director do Coentro.
� As. oerimónias incluiram ratificação,
do Jur.amento. contínêncía e desríle,
exercícíos de aplicação militar ginca­
na automobíltstíca e dístr-toulcão de
prémios aos alunos mais classdfícados.
Houve, depois um desd'He pelas prin­
cLpai,s ruas da' cidade e um almoço de
confr'aterndsação gerai com a assistên­
cia de od'iciais sargentos alunos e con-

vidaJdos.'
,

NOVOS RUMOS PAIRA. 'o OLUBE

ES!P!ElRANÇA?
certo é que es feridos for8JID tratados
e segnnram para Lisboa sob a vi'gj.¡àn­
cia do enfermeiro do hospital e para
os tratar não foi necessário árrom'bar
portas e armários como se 'Pregou aos

quatrn ventos.
'

FUNIIDRAL DE UM MILITAR QUtE
ACTUOU EM ANGOLA

A avaliar .pelo que constatámos na

assembleia ,geral do dia ZO, o Clube
Esperança promete porque a assem­

Meia soube atproveit�r os elementos que
actuaram na gerência Unda a bem da
causa do clube, reelegendo-os, e a outros
para substituir os que pouco (JIU nada

rízeram, pessoas de posições modestas é

certo, mas que poderão pelo seu espi­
rito de ínícíatíva, vir a contribuir para
mais e mebhoi- desporto,
Regãstamos com satisfação, que foi

feita justiÇa aos que mais se dedicaram
à causa do clube, pois que o voto de
10UJVor 'paTa a direcção, proposto pelo
conselho fiscal, devido a proposta acer­
tada de um sócio, aprovada por unani­

mídade, foi extensivo apenas aos que
se conservaram nos seus postos até
final da gerência. Do jlusto destaque da
acção leal e desrnteressada por parte de
António Mariano Duarte (Fiscaliza) re­

sultou proposta para que lhe ficasse
lavrado um voto de louvor que foi
aprovado por aclamação, bem'merecida,
poís esse homem que trabalhou por
amor à causa do desporto com a since­
rddads que bhe é peculiar propôj, que
tal voto de louvor fosse éxtensivo aos

juvenis que treinou e aos quais está
reconhecido pela sua linha de conduta.
Justiça também foi feita ao continuo e

cob-rooor Cabr ita, que pràticamente im­
,possibiHtaK!o por doença virá a receber
algo mensalmente, para atenuar as sutS
dl,f,lCuldades. '

Jornada simples mas proveitosa se

pode consíderar a assembleia, que deu
azo a este apontamento pois o facto
de 'ser solícítada a nossa colaboração
com reparos que deixaram antever que
temos sido menos justos em alguns
comentários anteriores não invalida a

nossa acção, antes a réforça, por estar­
mos espera.nçOOos que de futuro ao

notarem os nossos erros, se apressarão
a corrl,gl-los como mandam os bons
princí'P,ios.
Colæborar não é diz.er bem do que

está mal e "ioe�V'ersa mas estimular os

que atgem ,por bem e 'chamar à razão os

Q'ue _ agem por mal.

Estruma da AviArio No passado dia 18 efectuou-se o fu­
neral do furriel' José Joaquim Nobre
que em Angola tombou no cumprimento
da missão que o actual estado de coisas
impõe. Pessoas de todas as categorías
sociais acompanharam-no à última mo­

rada,

Vende-se todo o ano no

Aviário -da Falfosa, o mais
rico para pomares e hortas.
Informações pelo telefone

91218 de Estoí ou 23568 de
Faro,

o DES'f'IEŒID1AR DO RE["ÓGIO DA

IGREJA DE SANTü ANTóNIO

MA'DEUS BOAVENTURA O reló�io da igreja de Santo António.
aIdonnecido desde o sismo de 28 de

Fevereiro, dado o estado ruínoso em

que ficou a torre que o alberga des­

pertou na semana finda, porq:úe as

obras recentemente efectuadas pela Di­
recção-Geral dos Monumentos Nacio­
nais consoíídaræm a torre e prometem
no s'enUdo de evitar novos aluimentos.
A populaçãn sente-se satisfeita pelo

alerta de um compan!heiro inofensivo
que nos dá conta de atrasos e adian­
tamentos das Iídes quotídíanas,

TOROS DE PINHO
Prédio

na Praia do Carvoeiro
Compram-se para exporta­

ção, telefone 72895 de Olhão
ou Rua da Fábrica da Loiça,
n.s 8. VenOe-seOptimo local frente ao largo e

estrada para «Centianes». Primeiro

andar e logradouro que dá para
construção, frente a outra rua na

altura.
Vende-se o todo, ou aluga-se o

r/c para qualquer agência ou ramo

comercial. Não Se exige trespasse,
estã livre e facilitam-se trabalhos

de adaptáção.
Trata o próprio no local.

Afonso Maia

JUiR.AM1ENTO DE BANDIE'IRA

No dia ZO decorreu no quartel de
S. Gonçalo, o juramento de bándeira
dos recrutas' do 1. ° subturno da 1.'
El. R. de 1970. No acto, usaram da pa­
lavra o aspirante Correia que. dirigin­
do-se aos recrutas, disse q1ue o jura­
mento era um direito honroso, e o

comandante do Oentro tenente-coronel
Forte Faria, que se éongratulou pela
presenÇa dos brigOOeiros 2.° coman­

dante -da 3 ..
" Região e director geral de

Transportes, 'e esclareceu os recrutas so­

bre as responsabi.Jidad,es ineTentes a

condução.

2 apartamentos em Lagos,
flendo um ric e o outro um 3.°
andar, devidamente alugados,
vendem-se a dar urn rendi­
mento de 7%. Também se tres­

passa um bar em Portimão
por preço muito em conta.

Motivo de retirada.

Resposta ao telefone 777'
- PORTIMÃO.

ALUGA-SE
1.0 andar, mobilado, com cin­

co assoalhadas e dois quartos
de banho, esquentador, frigo­
rífico, fogão a gás, roupas e'
louças, aluga-se no mês dê
Abril e seguintes, em Vila
Real de Santo António. Dirigir
a este jornal ao n.O 8920. .

Ü'S BARBE:IROS DiE'FENDEM-S®,
OU A,FUND!AM-SlE'?

Vem a prOtpósito o aumento de ,preços
nas 'barbas e cortes de cabelo que o

Grémio dos Cabeleireiros entendeu por
'bem.
ALguns não passavam de uma bar­

ba 'por semana e um corte de cabelo
por mês, e agora com os novos alimen­

tos que o Grémio entendEm para pro­
teger os seus associados passarão a

bar-bear-se d'e 15 em 15 dÚts e a cortar
o cabelo de 2 em 2 meses. Se tal acon­
tecer ficarão defentdidos os barbeiros
ou afunJdar-se-ão?
Não viram aintda os que presidem

aos destinos do Grémio de Barbeiros,
que os que m'enos .podem são os que
mai,s contribuem para, que as barbea­
rjas conseI'Vem as suas portas wbertas?
Os que mais podem regra geral dis­

põem de máquinas mOdernas para' bar­
bear, e os que menos podem não devem
ser v,itimas das necessitdadés dos bar­

beiros, mas s'im protegidos por estes.

Preço mais elevado para os que só cor­

tam o cabelo. talvez resultasse para
meios como Lagos. onde tados se conhe­
cem. Para cidades de maior movimento é
assunto a estudar. E'staremos em erro?

JOAQUIM DE SOUSA PISCARRETA

""""0'"''''''''''''''''''''''''''''''''''''

Pedilório a favor da Asso-

ciação Algarvia des Pais e

Amigos de Criançl.
Diminufdas Menlais

SElSSAO CÚlIJDURAL DE CONFRA­

TlERNIZAÇÃ!O LUISO-IBRAlSILiEilRA

Promovida pela revista «'Fraternida­
de», com a cooperação de um gr,UJpo de
frateTnistas de Lagos, decorreu no do­
mmgo no Grémio Recreativo Lacobri­
gense, uma sessão cultural de confra­
ternização luso-brasi,leira
T'iV'eIIlos ocasião de ouvir o coronel

Rooha de Abreu o director da revista
«Fratel'llidaJd,e», 'o ,escritor bTasileiro
Jor-ge Riglgini, e SIlla es.posa.
Todos falaram ao coração, como é

háiblto dizer. tendo sido focados com

lnteh-gêncla e boa V'Ontade, os problemas
da JUJVentUl('¡.e, que talvez se possam
atenuar perante a parapsicologia estu­
do a q.ue em paises mais evoluldos já
se vai d'ispensanJdo atenção digna de
regJsto. Jorge Ri,ggini apresentou e

comentou um documentárjo inédito em

Portugal que diz muito lJara nos con­

vencermos de que algo existe adma
de nós.

'

Companhia de Pescarias Balsense no Algarve'
, ;;¡

Assembleia Geral Ordinária

Convoticat6ria
Nos termos do § único do art.O 33 dos Estatutos convoco

os Senhores Accionistas da Companhia de Pescarias Balsense
no Algarve, a reunir-se em Assembleia Geral Ordinária, na
sua sede no próximo dia 29 de Março, pelas 16 horas com a

seguinte ordem de trabalhos:
'

a) - Discussão e votação do relatório e contas da gerência
da. Direcção relativas ao exercício do ano de 1969;

b) - Discussão e votação do parecer do Conselho Fiscal.

Não podendo a Assembleia funcionar nesse dia por falta
de n�mero de accionistas.?u suficiente representação de capi­
tal, fICa a mesma desde Ja convocada para o dia 12 de Abril

próximo, no local e hora indicados.

Tavira, 14 de Março de 1970.

(?om�ala O
,

MILDIO da VINHA MA VtONT.ADiE CONTRA
O HiQSP[TAL?

Tod'Os. satbemos que o nosso hospital
está mUIto lo.nge de actuatr como seria
cle d!esejar. Mas dai ao ponto de se
conslderar inútil, vai uma grande dis­
tânCia No passOOo sábado por desastre
d'e aut�móvel, dois mortos e três feri­
dos ah foram parar Para os mortos
a casa mortuária e 'para os feridos ¿
banco. do hospital. Porque não se acu­
dIU a estes com a PTontidão que casos
de d,esastre req.uerem, logo se espalha­
ram ,boatos tendencIOsos a colo'car mal
quantos no hosp,ital aCtuam, lllaiS o

co...

FOLPEC
AZUL

O Presidente d.a Assembleia Geral,
AutorizaIdo pelo sr. ministro do In­

terior, vai realizar-se em Faro nos

d'ias 4 e 5 do próximo mês, um pectitó­
rio a: faovor da Associação Algarvia dos
Pais e Amigos de Crianças Dlminuidas
Mentais
A coniissão é presidida pela sr.' D.

Maria Franc{sca Esquivel.
Porque se trata de uma associação

de grand'e 'projecção para a nossa Pro­

vincia, conta-se com o melhor acolhi­
men1lo e a nunca desmentida simpatia
e boa vontade dos farenses em prestar
a sua ajuda às iniciativas váHdas con­

tri'buindo com o seu óbolo ,para 'o de­
senvolvimento da Associação.
.-IHIII"II"'I''''''''"",'''''''I'''''IR

EDUARDO DOS REIS VIEGAS MANSINHO

um fungicida
orgánico que, além
do notável efeito
sobre o MrLOIO
da vinha e de outras

culturas, tem ainda
.

acção contra os arDiaS

REGA

POR
ASPERSÃO' Súbdito inglês salvo

de morrer intoxicado
em faro

SISTEMA

PERROT

Devido à rápida intervenção de três
guardas da p. S. P. de Faro, foi salvo
de morrer Íntoxicado com emanação de

,gás, na penúltima sexta-feira o súbdi­
to mglês Christopher Joan nawson de
27 anos, acidentalmente a residir' na
Rua Reitor Teixeira Guedes, n.O 195-1.°,
em Faro. O referido indivUduo encon­

trava-se ina.nimado na casa de banho
da sua. residência, ,pelo que teve de ser

arrombada a porta retirado a custo e

conduzido ao ,hospital.

PARA QUALQUER ESCLARECIMENTO CONSULTE
OS SERViÇO AGRONÓMICOS DA SAPEC

PLÁSTICO
A

Depositário em FARO:

JOÃO INÁCIO

TUBOS DE ESPECIAL

NOSSA

IE DI: AÇO
RESPONSABILIDADE

ECONÓMICAS
SISTEMA BOMBAGEM

INSTALAÇÕES
HORTICULTURA. POMARES. FORRAGENS. CONTRA A GEADA. JARDINS. ETC.

A FIRMA MAIS ANTIGA NA REGA POR ASPERSÃO EM PORTUGAL

DELISBOA
R. VITOR CORDON,19

TElEF�36 64 26 Horta das Figuras

Telefone: 24000
.... Precisa-sePARA

Para iate de recreio, mecâ­
nico naval com mais de 40
anos. Lugar permanente.
Resposta ao n.O 12742.

"

. ENG.o,.a�$:ASTIÃO BELTRÃO'· "

.;

TRAV. MARQUÊS SÁ DA BANDEIRA, 19 A-C - LISBOA - TELEF. 76213e;-DEPÓSITOS E REVENDEDORES NO CONTINENTE, ILHAS E ULTRAMAR
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Caixa de Previdência e Abono
de Família do Distrito de Faro
INCLUSÃO DE TRABALHADORES AGRíCOLAS NO RE­

GIME GERAL DE PREVIDÊNCIA, AO ABRIGO DO DIS­

POSTO NO ARTIGO 4 DA BASE XXII DA LEI N.o 2144,
I

DE 29 DE MAIO DE 1969.

Para conhecimento dos interessados a seguir se publica o

despacho de Sua Excelência o Subsecretário de Estado do

Trabalho e Previdência, de 25 de Fevereiro de 1970:

«Pelo n." 4 da Base XXII da Lei n." 2144, de 29 de Maio
último foi conferida às empresas agricolas que não são obri­

gatori�mente inscritas como contribuintes do regime geral
das caixas sindicais de previdência a possibilidade de o serem

mediante requerimento, em relação à totalidade dos seus tra­
balhadores permanentes, e subsequente autorização por des­

pacho ministerial. Essa possibilidade foi encarada como forma

de não impedir o acesso à previdência pelos trabalhadores das

empresas não obrigatoriamente abrangidas que, não obstan­
te prétendam assegurar a cobertura previdencial do seu pes­
so'al e tem sido utilizada por elevado número de ínteressa­

dos,' como se verifica pela quantidade de requerimentos já
apresentados nesse sentido.

Em consequência do interesse verificado pela providência
em causa e da expansão que se lhe afigura possível, considera­
-se conveniente simplificar o respectivo processo de autori­

zação, subordinando-o directamente à decisão das direcções
das Caixas competentes, bem como o demais processo admi­
nistrativo, na medida em que tal for possível, e ainda definir

alguns preceitos tendentes a disciplinar ou harmonizar formas
de proceder.

Nestes termos, e ao abrigo do disposto na Base XXXIII
da Lei n.s 2 144, de 29 de Maio de 1969, determino o seguinte:

1. São autorizadas as Direcções das Caixas competentes
para a gestão do regime geral de previdência aplicável aos

trabalhadores agricolas a deferir os requerimentos apresen­
tados ao abrigo do disposto no n.O 4 da Base XXII da Lei
n.O 2144.

2. Os requerentes deverão comprovar o exercício da acti­
vidade agricola mediante declaração do respectivo organismo
corporativo e juntar relação nominal de que constem todos
os trabalhadores permanentes ao seu serviço, indicando-se as

respectivas categorias e salários mensais.
3. Compete às Direcções das Caixas a: classíficação dos

trabalhadores abrangidos pelos requerimentos, para efeitos
dé fixação da respectiva contribuição, nos termos do despa­
cho de 26 de Agosto de 1969.

4. Os requerentes abrangidos pelo regime geral de previ­
dência em relação a todos os seps trabalhadores nos termos
dos números precedentes terão as mesmas obrigações que
os demais contribuintes das caixas sindicais de previdência.

5. O presente despacho entra imediatamente em vigor.»
Faro, 17 de Março de 1970

•

Seguro deVida porMedida
10 anos de experiência conduziram-nos a 50 anos de
progresso...o SEGURO DE VIDA POR MEDIDA IMPéRIO
marcará uma nova era na sua maneira de pensar acercá
de seguros de vida.

Poder dar aos filhos a educação que parai eles ambiciona. ser o
apoio s61ido dos que dependem de si. ter uma velhice sem

preocupações econ6micas •.• já I_lão serão mais incertezas.

A Companhia de Seguros Império. através do SEGURO DE
VIDA POR MEDIDA.. pode estudar

..
um seguro à medida do seu

caso e substituir por 'segurança as in'certezas que hoje o assaltam.
Com o SEGURO DE VIDA POR MEDIDA a Império Interessa-se
pelo seu caso pessoal e quer 'crlar .exclusivamente para si
UM NOVp SE(;URO D.E VIDA .adaptado �s suas necessidades
e à sua capacidade ecohérnlca,'

.

"Aosrus�i
Recorte. preencha e envie hoje mesmo o CUPÃO (abaixo). Receberá, comple­

tamente GRÁTIS e sem qualquer compromisso, uma edição ilus­
trada com explicações e exemplos sobre o SEGURO DE VIDA POR MEDIDA.

À COMPANHIA DE SEGUROS IMPÉRIO
Rua Garrett, 62 - Lisboa 2

Queiram enviar-me a vossa publicação explicativa
sobre o SEGURO DE VIDA POR MEDIDA.

NOME
..

ENDEREÇO .

A DIREOÇÃO
, , ,

I1VIPERIO

It

VISITE EM QUARTEIRA

O RESTAURANTE ISIDORO asuaseguradora
a MAIS TlplCO Da ALGARVE

Cozinha Region_I
director técnico: ISIDORO

PRATOS DO DIA
Caixa de Previdência e Abono
de Família do Distrito de Faro

FIOS PARA TRICOT
A. NETO RAPOSO, LDA.Camarão de Quarteira

Ostras à Isidoro
Amêijoas na Cataplana

Caldeirada

No sen Próprio Interesse consulte a casa qne maior sortido
tem. em fios para tricot e crochet Nacionais e Estrangeiros.

Venda directa ao público' ao preço da fábrica .

LiI. escocesa e shetland, Fibras Acrifllcas, robilon, cardlnil,
cordonet, perlé, e argolinha. Algodão para colchas a peso, ra\fia...

perlapont etc.
Fazemos descontos às senhoras. tricotadeiras.

Favas à moda do Algarve
Galinha com g'rão à Isidoro
Ervilhas à Rita

INCLUSÃO NO REGIME, GERAL DE PREVIDÊNCIA DOS

TRABALHADORES PERMANENTES DAS EMPRESAS

QUE SE DEDICA.M A ACTIVIDADES PECUÃRIAS,
HORTO-FRUTíCOLAS E FLORíCOLAS QUE OBEDECEM

A TÉONICAS DE PRODUÇÃO DITA «SEM TERRA».

•

Bife de atum à Barraca
Sardinhas na Brasa DOCE REGIONAL

A. NETO RAPOSO, LDA.
Praça dos Restauradores, 13-V Junto à Estação do t\letropoH­

tano - Telefone 326501.[Imara Muni[ipal �e Yila Real �e �anto �ntónio
ANÚNCIO

Para conhecimento dos interessados informa-se o despa­
cho de Sua Excelência o Subsecretário de Estado do Trabalho
e Previdência de 25 de Fevereiro de 1970:

«Nos termos da Base XXII da Lei n,s 2144, de 29 de Maio
de 1969, cuja aplicação foi regulada por despacho de 26 de
Agosto seguinte, ficaram abrangidos pelo regime geral das
caixas sindicais de previdência os trabalhadores permanentes
das explorações agrícolas, silvícolas ou pecuárias, com rendi­
mento colectável superior a sessenta mil escudos anuais. Têm
especial relevância, no conjunto daquelas explorações, as liga­
das a actividades pecuárias (aviários, criação intensiva de suí­
nos, cria industrial de vitelos, etc.), horto-frutícolas e floríco­
las (cultura em estufas) que têm sido e vão sendo instaladas,
em obediência a técnicas de produção dita «sem terra», para
as quais o critério do rendimento colectável da propriedade
rústica não tem ainda significado, perante o sistema fiscal.
Tais explorações assumem características análogas às da acti­
vidade industrial, o que justifica o respectivo enquadramento
no regime geral da previdência, independentemente da sua

dimensão, orientação aliás defendida, por forma geral, pela
Corporação da Lavoura em relação a todas as explorações
agricolas.

Nestes termos e ao abrigo do disposto nas bases XXII e

XXIII da Lei n." 2 144, de 29 de Maio de 1969, determino o

seguinte:
O disposto no despacho de 26 de Agosto de 1969, que alar­

gou a aplicação do regime geral das caixas sindicais de pre­
vidência aos trabalhadores por conta de outrem ao serviço
de explorações agricolas, é extensivo, a partir de 1 de Abril
de 1970, aos trabalhadores permanentes e respectivas entida­
des patronais das empresas que, no Continente e ilhas Adja­
centes, se dediquem à produção intensiva pecuária, horto­
-frutícola e floricola, em que a terra só tem a função de su­

porte das instalações, e cujos produtos se destinem predomí­
nantemente ao mercado, seja qual for o rendimento colectável
dessas explorações.»

Faro, 17 de Março de 1970

Federação das Caixas de Previdência
e Abono de FamíliaCONSTRUÇÃO DAS RUAS 13, 14 E A EM VILA REAL DE

SANTO ANTôNIO
.

. i"�;
!,_;:

�oi�AV I S OTorna-se público que no dia 27 de Abril próximo, pelas
17,30 horas, na Sala das Sessões desta Câmara Municipal,
perante o respectivo Corpo Administrative se procederá à
abertura das propostas respeitantes ao concurso público da

empreitada indicada em epígrafe.
A base de licitação é de . 476 277$00

(quatrocentos e setenta e seis mil duzentos e setenta e sete escudos)

Concurso Médico

Está aberto concurso documental de habilitação por 20
dias, com início em 27 de Março de 1970 para médicos da es

pecialidade de Pediatria da Delegação Clínica de. Lagos, da
'

Caixa de Previdência e Abono de Família do Distrito de Faro,
devendo a documentação ser entregue na Caixa acima indi
cada - Rua Infante D. Henrique, 34-1.° - Faro, ou na Fede
ração - Avenida Manuel da Maia, 58-2.° Esq." - Lisboa,
até às 18 horas do dia 15 de Abril do ano em curso.

As condições de admissão encontram-se patentes na Caixa,
Federação e Delegação Clínica acima indicada.

Lisboa, 19 de Março de 1970.

Para serem admitidos a este concurso, os interessados
devem depositar na Caixa Geral de Depósitos, Crédito e Pre­

vidência, suas filiais, agências ou delegações, a importância
de Esc. 11 906$90 (onze mil novecentos e seis escudos e no­

venta centavos) que constitui o depósito provisório, mediante
guia preenchida pelos próprios, o qual fica à ordem do Pre­
sidente da Câmara Municipal deste Concelho.

O depósito definitivo a fazer pelo adjudicatário é de 5%
sobre o valor da adjudicação.

As propostas acompanhadas da documentação exigível,
deverão ser enviadas.à Câmara Municipal, pelo correio e sob

registo, até às 12 horas do dia do concurso.
O programa de concurso, caderno de encargos e projecto,

encontram-se patentes na Secretaria desta Câmara Municipal,
durante as horas de expediente.

Paços do Concelho de Vila Real de Santo António, aos 16
de Março de 1970.

A DIREOÇÃO

MINIALFA -1 E'2
A ELECTROBOMBA QUE MAIS SE VENDE EM PORTUGAL
« S O A L FA», a mais completa gama de Eleotr.bomba.

Electrobombas para igua sob pre••ão

Eleotrobombas para vinho e .Uquido. uploiai.
MOTORES ELÉCTRICOS PARA TODAS AS INDÚSTRIAS

Rebobinallen. - Balastro.

ElEOTRO ALFA. lOA. - Cutama - AralSI - PORTO
o Presidente da Câmara,

DR. ANTôNIO MANUEL CAPA HORTA CORREIA A DIREOÇÃO
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ACTUALIC-ACES
DESPO

Retornam amanhã os Nacionais de Seniores

F .. U. T

AJpós novo interr-egno, retomam ama­

nhã a sua marcha. os Campeonatos Na­
cionais das 3 divisões. O motivo desta

paragem, aliás de mais esta paragem
foi a «TaÇa de Portugal», da qual
como é sabido, já estão Mastados todos
os clubes algarvios,
Em relação à Divisão Secundárfa, o

¡prélio de Faro orereco muitos motivos
de interesse. Defrontando o Peniche
equipa tradicionalmente dificil e volun­

tarrosa, o Farense tem de empregar-se
com toda a vontade e querer para que
os anseios da Províncía ascendam mats
um degrau na escala da sua concre­

tiZação.
Na sua ída a Santarém, a turma de

Por-timonense a, despeito do mau mo­

mento que vive tem conddções para
regressar sem peNIer. Oxalá exista todo

.

um sentido de equipa, qme não tem sido
timbre do' grupo nos últimos jogos.
No que se refere à IU Duvisão o

4l<lerby:o -regtonal Sflves-Faro e Benfica
índíca como favor-íta a equipa süvense,

-RESULTADOS DOS JOGOS

NÍwional de- Juniores'
SiÍves 1 - Juventu<le, O

Farense, 2 - Sesimbra, 1

Naclonal dé Juvenis

Othanense 3 - Aljustrelense, O

Mourá, 2 - Lusitano, O

I Divisão Distrital

T8ivirense, O - Imortal, 2

Encontro particular
Olhanense, 3 - Portimonense, 1

JOGOS PARA AMANIIA

2.• Divisão Nacl�nal

Far.ense-Peniche
Santarém-Portimonense

S.• Divisão Nacional

" Am.ora-OLhanense
SUves-Faro e Benfica

Nacional de Juvenis

Aljustrelense-iLusitano
01hanense-MQlura,

Encontro particular
Unidos �brasense-01hanense

Classilicações
NACIONAL DE JUNIORES

1.°8, Saves e Vitória de �:etúbal,. 6

pontos; 3.os, Farense e SesImbra, 2;
6. os, Aljustrelense e Juventude, 1 ponto.

NACIONAL D� JUVENIS

1.0. Olhanense e Moura, 4 pontos;
3.°, Áljustrelense, 3; 4.°, LUEitano, 1

ponto.

Putabol partlcul...

OlhaRensl, 3 - P"timoReRse, 1
'No domingo em Olhão, defrontaram­

-se .em prélio' amigável as equi.pas do

Othanense e do Portimonense. Sob a

diI;ecção do .sr. ·Ezequiel MendesL apr!l­
sentaraan-se as seguintes formaçoes:
Ó.�hanense - Rodrigues; Tó, Amân­

cio Reina e Carlos José; Poeira III e

Renato' João Maohado Góis, Celes-
tino e 'Poeira H.

'
,

Portimonense - Daniel; ·Lino, Miran­
da José António e António Luis; Ja­
chito e Mateus; Luz, Lecas, Ramos e

Faria
Ao 'intervalo .0 resultado era de 2-0,

fBIVorável à turma da casa, sendo os

gOlos ¡¡¡pontados por Celestino e Góis.
No 2.° tempo de novo Celestino, pelo
Olhanense e Lecas {Portimonense) fixa­
ram o restultado·.em 3-1, favorável ao

'onze da Vila Ou,bista,

Bnllontro entre fuovionários públiuos
,de Castro Marim e Vila Real
de Saoto António
Em Castro Marim, disputou-se na

manhã de domingo um animado encon­

tro de futebol entre os Gr,wpos Des­

parti-vos e Culturais dos Funcionários
Públicos daquele concelho e de Vila
Real de 'Santo António recentemente
constituidos A vitória veio a pert,m­
cei, 1Jor 4-2' ao onze vila-realense que
conquistou a taça «,Duis Fêlix: da Sil­
va». A receita do encontro reverteu a

favor do Hospital da .Misei'icórdia de
Castro Marim,

RTIVAS
E o LB

As equipas do Juniores e Juvenis do S, C, Olhanense,
campeãs do Algarve, que vêm marcando excelente
presença nos Campeonatos NacionaiS de Basqueteboll,

o sr. Armando Gonçalves
foi nomeado vice-cónsul
honorário da Espanha
em Faro

BASQUETEBOL
A modalidade esteve em maus
leaçóis, ao Algarve,'ao último
flm-de-semana

Para o mau momento do basquetebol
algarvio no último fim-de-semana, con­

trfbuíram as seguintes razões:

l." - Duas derícíentes e tendenciosas
ar-hítragens de uma duola da Comissão
Distrital de Setúbal requisitada a pe­
dido do S'Port Algés e Dafundo;
2." - A .exaltacão ori'ginwda pelas de­

cisões �arciais dos' árbitros, quase in­
contida de alguns jogadores, técnicos
e público
Resumamos o sucedido:
No sábado em Portimão, a contar

para o Nacional da 2." Divisão, a Casa
dos Pescadores local, que tem vindo a

fazer uma ,prova bastants regular, foi
impedida de vencer um encontro em que
o triunfo ,fue assentaria perfeitamente,
Perdeu-o, ínjustaments 'por 68-71, em
favor do Alg1és. Foi o

'

cinco de rnaíor
querer e que melhor soube lutar pela
vitória. Só não a conseguiu devido à
lesão grave do seu influente jogador
Marreiro,s e à injustiça da actuação
do Iduo de arbrtragem, O exemplar des­
portista que é António Feu 'Viu-se obri­
gado, de sua livre vontade, a abando­
nar o recinto de jogo para se conseguir'
dominar Elucidativo!
No d'irial a �olícia teve de eesconder»

os árbitros para evitar qlue possivel­
mente algo de lamentável sé consu­

masse.
Como 'Se ,tUdo isto não bastasse na

domingo, no encontro do Nacional de
J,uniores, entre 'O Olhanenss e o Sport
Algés e Darundo, ainda mais tenden­
ciosa foi a anbitrægem. Dizemo-lo em

plena consciência, isentos e alheíos a

partidarismo de qualquer espécie. Re­
conhecemos que .é d-ificil ser juiz Mui­
to difícil. Corno todos OS mortais tam­
bém erram. Mas uma coisa é errar sem
intenção e outra é errar intencional­
mente. com um objectivo em vista. O
Olhanense que, mercê duma bela actua­
ção dos seus rapazes, vencia a 12 mi­
nutos do fim ·por 18 pontos de díre­
rença, precisamente 44-26 viu-se decla­
radamente impedido de 'alcanÇar 'Uma

inJdiscut!<vel. e íncontestãvel vitória. A
derrota consumou-se quando faltavam
escassos segundos para o encontro ter­
minar e quando apenas tinha em campo
3 jogadores, pois foram 5 jogadores
desclassificados pelo limite de faltas.
O Algés que necessítava de ganhar
para garantir a qualíêícação para a fase
final do Nacional, conseguiu pouco des­
portivamente o seu objectivo; 49-61 foi
o r-esultado final.
Muito condenável, no entanto que no

final do 'encontro um espect¡¡,dor mais
exaltado tivesse atingido um dos ârbí­
tros com uma forte bolada na cwbeÇa,
o que l'he provocc>u traumatismo cra­
niano se,gundo nos informar¡¡,m. Não se
cOillfirmam os Iboatos d,e que teria sido
com uma pedra pois segundo informa­
ção médica não' havia no ál'bitrü qual­
quer sinal de lesão externa.
Assinale-se que o Olhanense foi alheio

a tudo isto. A equ1pa de- Olhão no final
do encontro wpres_entou declaração de
!protesto e sabemos j'á ,ter pedirdo um

inquérito à actuação do duo de arbi­
tragem, que foi, na verdade, vergo-
nihosa '

O encontro de Juvenis que se seguia,
entre ¡¡,s ,mesmas eq>uipas, não se reali­
zou ,por o ál'bitro não atin'gido se ter
recusado a dirigir o encontro sozinho,
wpesar de. ·pelo comandante da p. S. P.,
ser ,garantido o necessário 'Policiænento
exi'gido pelo árbitro. Porém, na tarde,
demonstrando dua1i>dwde de critério ar­
bitro sózinho o encontro entre as équi­
pas seniores de Os OI'hanenses e do
Algés. Sinceramente não compreende­
mos a decisão, e é Ipena que a mesma

deixe antever algo de muito condenaveI
para quem tem por mIssão ser ihtegt'O
<) imparcial!
Outros resultædos:
Nacional da 2." Divisão: Os Olhanen­

ses, 39 - Algés 108.
Nacional dll- 3,;' Divisão: Imortal 22

- V. S'etúbal, 46.
'

HUMBERTO GOMES

Oomeat6rlo d. JOAO LJIlAL

por certo com a ânsia de pontuar já
que o seu antagonista parece nãó Se

conseguír livrar da descida, Mas jogos
entre turmas da mesma região são
sempre de did'ícil prognóstico.

'

O OLhanense vai a Amora e crê-se no

triunfo, com que consoIidará a sua

posição. O onae-guía está em boa for­
ma, nos mais variados aspectos.

. Vitórias de LeoRardo CaeiaRo

(Benfica) e de FerRaRdo Mar

que. (Atlético de Loolé) RO

«VIII Circoito à Cidade de FaroJ)

Suscitou entusíasmo e foi assistido
!por muito público o «VIU C'ircuito à
Cidade de Faro», prova pedestre erga
ntzada no domingo pelo Sport Faro
e Benfica,
Os juvenis correram 2 500 metros

verificando-se a seguinte classi.ñcação

1.°, Fernando 'Marques, ¡Sporting Atlé
tíco, Loulé, 6 m e 38 s; 2.°, José Ser

ra, Boavista de Portimão, 6", 40; �. °
José Leonel, Boavista de Por-tímão

6, 43; 4.°, António C!lstó:di'o, S!porting
Farense, 6, 48; 5,°, VItor Santos, Faro
,e Benfica 6 67; 6,° José Martins Sil
va, Boa'Vista'de Portimão 6.58; 7.°, Ma
nuel Romão Faro e Benfica, 6 59;
8,°, Antónío

'

Sena, Boavista de Forti
mão, m. t.: 9.�, Carlos Mascarenhas,
Sporting Farense, 7. 10; 10,°, I.dalmo
Magr-inho Sporting Atlético 7, 12; 11.°
António Martins Sporting 'Farense, 7,
15; 12,°, Vitor 'AI'ves, S>porting AtM
tíco, 7 m e 20 s.
Por equiJpas -:-- 1.", Boavista de Por

timão, 11 pontos; 2,", SIPorting Atlético
de Loulé, 23; 3.8• Sporting Farense, 24
pontos,
iEm juniores-seniores (H 500 metros),

a vitória coube ao a:lgariVÍo Leonardo

Caetano, do S!port Lisboa e Benfica,
com o tempo de 9 m e 25 s.

ISeguir¡¡,m-se-,lhe: 2.° José Joaquim,
Esperança de Lagos, 9, 50; 3,°, Belar
mino Canelas Boævdsta (A), 9, 52; 4.°,
José Paulo Costa, Bcævista (A), 9, 53;
5.°, Carlos Marreíros, Boavista (A), 10;
6,°, Arlindo Duarte, Boavista (A), lO,
13; 7.°, Jacinto S'¡¡vll;. Boavíeta (B), io,
18; 8,°, Jorge Custodio, S!porting Fa­
rense (:A). lO, 22; 9. ° Sérgio Sousa,
Sporting Atlétic.!l" Loulé, lO, 26; 10.°,
Odílio Valente, .earo e Benfica, lO, 27;
11.°, João Campina, S!porting Atlético,
Loulé, lO, 28; 12, 0, Carlos Lopes, E'spe­
rança de Lagos, 10 29; 1H.o António
Capela, Boavista (Bi, io, 30; '14.°, Jai­
me Silva, Sportin,g ..,·arense (A), m, t.;
15.°, Nelson Alexandre Boavista (B),
lO, 36; 16,° Henrique Santos, Sporting
Farense (E), 10 45; 17.°. Carlos Cae­
tano, Boavíeta (B), lO, 50; 18.°, Fran­
cisco Alexandre, Spor-ting Farense (A),
lO, 64; 19.°, Vitor Hugo, E'S(lJeranÇa de
Lagos, 11, 00; 20.\ Reinaldo Correia,
Sporting Atlétíco Loulé, 11, 18; 21.°,
Arlindo Chum'hi,Thho Faro e Benfica,
11, 30; 22,°, Luís V,entura, Faro e Ben­
fica, 11, 32; 23,°, Nuno Paula Brito,
Sporting Farense (B) m, t.; 24,°, Jor­
ge Gosta, Sporting Far,ense (B), 11,
34; 25.° Elduar>do Rato. S�orting Fa­
rense (É), 11 m .e 36 s.
Por equÍlpas - 1.", Boavi'sla de Porti­

mão (A).ln 12 pontos; 2.", Esperança de
LagOS, M; 3,8, BOlWÍsta de Portimão
(B) 35; 4,8, Sporting Farense (A), 40;
5.",' Sporting Atl�tico, Loulé, 40; 6,",
Sport Faro e Benfica, 53; 7.", Sporting
Farense (B), 63 pontos,
No final, junto ao Largo do Mercado,

onde esta.va instalada a meta foram
distri!bui'd.QS Os numerosos troféus em

diS(lJuta,

COLUMBOFIL.IA

Disputa-se amanhã iii

prov¡' tvora .. Faro-
A SocIedade Columbófila de Faro,

faz disputar ¡¡,manhã a prova -Évora­
(I)-Faro, na distância <le 171 qui1óme­
tros de voo directo.
No terceiro concurso des,ta cam'Panha,

realizado entre Torres Novas (I) e a

ropital algar,via a· classificação foi a

seguinte: 1.°, José Zacarias de Sousa;
2.°, 4.°, 7·.° e 10.°, António da Costa
Ramos; 3.°, 6.°, 6.° e 9.°, José Filipe
Jesus dos Santos; 8.°, Frederico Go­
dimo.

O 1. o Critério de Perícia
doAlgarve inicia-se amanhã
em Loulé
Organizado pelo Racal Clube, c1u'be

algarvio de desportos mecil:nicos oficia­
lizwdo recentemente deoorrerá no cor­

l'ente ano de 1970 o' 1. ° Critério d.e Pe­
rícia. do Algarve, consUturdo por 6 pro­
vas de perícia a realizar em: Loulé (28
de Março); ,SHves (19 d'e Albril); Arma­
ção de Pêra (16 d,e Agosto); Praia da
Rocha (6 de Setembro); Faro (4 de
OutubTo); SUves (27 die Dezembro).
Além dO's prémios existentes em cada

prova, e correspondentes às ·diversas
classi!:f'icaçõ.es estabelecer-se-á uma pon­
tuação estilo ca.mpeonato, correS(lJonden­
te ao total das 6 provas e dividida em

classificação geral individual, por clas­
ses e por b1ubes ou marcas. As inscrl­
çõ,es que podiem ef.ectuar-se na sede do
Racal Clube, em SHves, até às �2 ho­
ras de hoje também pod·erão fazer-se
;no local da ocol'I'ência da 1.' prova,
amanhã em LQiulé das 14 às 14 e 45.
Para concorrer à. pontuação geral do

critério- Ibasta participar em 4 das £;
provas. O total de prémios a atri,buir
ascend'e a 12 000$00,

O Ministério dos Negócios Estran­
geiros d·e Portugal concedeu o «exe­

quatur» para que o sr Armando Gon­
Çalves exerça o alto cargO de vice-côn­
suI honorário da E'S(lJanha em Faro,
para o qual ·fora nomeado pelo Governo
do ,pais vi!'linho..

.

. Figura conihecilda, não só na capital
a�garvia como em to'do o di'strito pelO
seu a;pTÚInO e qualidades, o sr, AÍ-ma.n­
do GonÇalves muito tem contribuído
para o fomento da aproximaçãó das
duas nações .peninsulares. Devido ao
seu entusiasmo têm encontrado solução
alguns dos pro'blemas de comum inte­
resse. Há 50 anos, desde -1920 portanto,
que iniciou as suas funções na r8pre­
sentação di'plomática na nossa Pro­
vincia, no car·go de secretário passan­
do uma _ década depois a chanceler do
Oonsulado.

RECHEIO DE CASA
Vende-se recheio de casa,

composto de mobília de sala
de jantar, quarto, sala de es­

tar, candeeiros, etc. Trata na

Rua dos Centenários, 43-2.°
Dt., em Vila Real de Santo
António.

Golfe em Vilamoura

2.° CampeoRato lRIernadoRal
Aberto do Algarlt de 1970
IDfectuou-se no passado sábado a dis­

tribuição dos prémios do 2,° Campeo­
nato .Internacional de Vilamoura, que
decorreu em ambiente de agradáv,el
convivio.

.

O caffi(lJ'eonato, que se efectuou em

1�, 19 e 20 d·este mês, teve a participa­
çao de 140 concorrentes, de 7 paises,
e terminou com o triunfo do profis­
sional inglês B. Huggett, com um to­
tal de 2:93 pancadas.
Nos lugares imediSldos classifkaram­

-se ailIlda: 2,°ci A. Brooks (G .. B.), 296;
3.°8 A Garr� o Canora (E.), 297; Jaime
Benito' (E) 297; Jean Garaialde (F.),
297; 6.os, Valentim Barrios OE.), 298;
John Garner (G. B.), 298; H. Jackson
(G. B.), 298; 9.°).. Ramon Sota (E.)

...
298;

10,0, D. SuelI (IX. B.), 301; 11.°, T. M.
Canizares (IE,), 302; 12.�. G. Will (G.
B.), 300; 1'3.°. Mor,gan w.odd (G. B.),
303; l'4.os, F. Rennie (G. B.) 308; A.
F. AI,velo (E.), 308; Bernard HlUnt (G.
B.>, 308.

JORNAL DO ALGARVE
lê-se em todo • A1áarv••
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iNo que respeita aos juniores, anote­
-se a esplêndida carreira do Si'lves, em­

!parceir¡¡,d-o no topo com o Vitória de
Setúbal. O Farense, campeão distrital,
tem sido muito trregular, Amanhã, não
se disputam jo·gos por via do prélio in­
ternacional de juniores com a França.
Em juvenis, Olhanense e Moura coman­

darn a série. Os algarvios porém pa­
recem-nos os 'Primeiros para o finál .e o

Joso de amanhã entre as duas equipas
talvea já o possa indicar.

Distrital da 1. Il Divisão
Oom a disputa de jo'go em atraso

entre tavírenses e albufeirenses termi­
nou o Distrital da I Divisão, Como já
noticíámos o Elsperanca de Lagos ga­
nhou o título e o direito de ingr-essar
na próxima época na III Divisão Na­
cional_ A classificação final do Campeo­
nato ficou assim ordenada:
1,0 Esperança, 18 pontos; 2.°, Unidos

Samb!azense, 18 pontos; Ro, Desportivo
ge Sao Brás 15 pontos; 4.° Moneara­
>p�hense, 13 pontos; 6.°, 'Louletano,
8 pontos; 6,°, Imortal, 6 pontos; 7.°,
Tavlr'e'I,se, 6 pontos.

Provas de ciclismo
e Louléem Tavira

Esta. noite,_?a Avenida Costa Mealha,
em Loulé, haverá um fesUval de ci-
clismo. -

Para inauguração da 1.8 fase das
novas bancadas do seu estãdéo o Giná­
sio de Tavira promova amanhã uma
prova de ci.ctismo apresentando os ven­
cedores dos Campeonatos Nacionais de
Pista JoaquÍJ1ll Andrade campeão na­
cional de perseguição é d.tl rampa e
v,encedor da VQllta a Porw·gal de 69 e
António GraÇa campeão nacional d·e
Vlelocidade. .

'

Oolaborann os profissionais do San­
ga�ho'S e do Ginásio Él os !Ul1a.dores do
Loutetano, Tavirense e Ginásio.

'

X�OAEZ

Torneio interno de 3. as uategorias
DO Glória Futebol Clube
de Vila Real de Santo António
Foi a seguinte a classificação no tor­

neio interno de 3."' categorias da época
1969-1�70, realizado no Glória Futebo,l
Clube, de V-i,la Real de Santo António:
1.0, António Alberto R. Martins; 2,0,

António Casimiro F. Mendonça; 3.° An­
tónio Júlio O, Saraiva; 4,°, António'Lluis
C. Figueiredü; 5.°, António M. Magro
Rosa; 6.°, João LOIPes F. Moita; 7.",
João Manuel C. Fernandes; 8.°, João
Manuel L. Salv¡¡,dor; 9.°, Jorge Alexan­
dre p. Caldeira; 10,°, José Francisco
Gonçalves; 11.°, José Manuel A. Piloto;
12.0",Mário Viegas AJonso; 1'3.° Pedro
A. 1:tita ode Brito; 14,°, Orlandino Va­
lentim Moia; 1ó.o, Sebastião Dias S.
Silva; 16.°, Valentim Medeiros Bravo.

Troféus «Brandy
Casal Sereno»

Troléu (Brandy Ca.-al Sereno.
2." Divisio

, _ .. __
.

Nome
, ..

Moreda
. __ ._._ " _

.

BRANDY
CASAL SERENO

dO�o G��:�!�át�s�: :i� �� i�i:��fr��
as con):agens para atri,buição dos tro­
il'éus '«Brandy Casal Sereno» aos me-
1hores marcadores algarvios da II e
ln Divisão
Iniciativa

.

do nosso jornaI, ,encontrou
o melhor wpoio na prestigiosa firma
Francisco Matias, de Torres Vedras,

3.a )
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produtora dos ,produtos «Casal Sereno�,
cuja alta qlualidade os apreciadores bem
conhecem.
Hoje voltamos a inserir mais um bo­

letim destinado 810 concurso-prognós­
tico, que de've ser !preenchido, colado
num postal e remetido a Jornal clo
Algarve, Apartado l!2, Vl1a Real de
Santo António.

Café Império
VILA REAL DE STO. ANTóNIO

VENCE;

.A BOLA
O SIE:CULO
DIÁRIO POPULAR

família numerosa usados {lelos provincianos quando vêm visitar a capi"
tal. A aparência, porém, de dois robustos 'cavalos destruía imediatamente
essa hipótese, E,ra evidentemente uma carruagem destinada a não
atrair a atenção, e a ser empregada em qualquer serviço' misterioso,
Cerise estava tão perturbada que não fez reparo no ,contraste que for­
mavam a carruagem e OJ;! cavalos, nem na posição indolente do cocheiro,
o qual nem sequer voltou a cabeça quando Colar abriu a portinhola.
O ajudante de sir Williams tomou Cerise nos braços e quis metê-la
na carruagem.

- Maso- disse ela como quem receia ficar exposta a um novo pe-
rigo - porque não vamos a pé até minha casa?

-:m muito longe para esses pezinhos,
-Oh! eu ando muito bem, senhor,
;--Não duvido, mas eu é que estou cansado.
- Eu não tenho medo de ir sozinha - disse Cerise com voz trémula.
- E se aquele homem a seguisse?
Este argumento era o melhor de que Colar podia lançar mão para

vencer a resistência da florista. Cerise cedeu. Colar meteu-a dentro da

carruagem;'entrou após ela e fechou a portinhola; os cavalos partiram
a trote largo, Era tão ,grande ainda o susto de Cerise que não reparou
na rapidez com que a ,carruagem atravessou as ruas tortuosas do
bairro latino, nem lhe Vleio à ideia que Colar não dissera ao cocheiro o

número da sua porta, nem o nome da rua onde ela habitava,
O cocheiro fustigava os cavalos :como homem que same' para onde

vai, e só quando chegaram às alturas da Ponte Nova, Cerise'
começou a respirar livremente, Notou então que a carruagem em vez

de atravessar o Sena voltava à esquerda e seguia ràpidamente pelo cais
da margem esquerda, dirigindo-se para os Inválidos,

- Oh! meu Deus! - diSse ela - onde vamos nós? O cocheiro enga-
na-se ... eu moro no faubourg do Templo.

- Bem sei - respondeu lacon�camente Colar,
- Mas este caminho é justamente o oposto?
-:m possivel, mas também lá vai dar,
Colar calOU-se como homem que não quer dar mais amplas ex-pli­

cações.

(ContinUllÇifo)

XIX

A OARRUAGEM AMA.REIJA

Deixámos Cerise no momento em que Colar a conduzia para fora

daquela casa da rila Serpent, onde a atraira o génio infernal do ba­
ronnet sir Williams. Enquanto este ficava em presença do sr, Beaupréau
estupefacto da a;parição re¡pentina que o fizera largar a presa, Colar
levava Cerise dizendo..J.he:

- Venha menina; nada receie, eu a defenderei, esteja sossegada,
E dizendo isto, dera o braço a Cerise que o a;ceitou sem mesmo ter

consciência do que fazia. Além disso, esse homem que já um dia lhe
havia inspirado aversão, era o/camarada de oficina, o amigo do seu

noivo, e considerava-o apenas como um salvador que a viera arrancar

a um perigo terrível, a uma desgraça inaudita. Colar não era já para
Cerise o homem de quem se desconfia, era o amigo com o qual se conta
na hora do perigo.

- Venha menina - repetia ele com voz 'meiga e persuasiva no mo­

mento em que, transpondo os umbrá.is da porta, chegava com Cerise
ao passeio da rua.

A pequena distância da porta estacionava uma carruagem, A cor

amarela de qUe estava pintada dava-lhe um aspecto extravagante, Não
era uma carruagem particular, e muito menos uma carruagem de alu­
guer, Parecia um desses vekulos de seis lugares destinados para uma

-ISenhor! Senhor! - ex'clamou Cerise com ansiedade - para onde
me leva? Eu não quero ir mais longe ... quero apear-me! E a florista
tentou abrir a portinhola .e saltar para a rua, Os seus esforços, porém,
foram inúteis. A portinhola estava solidamente fechada e alguma mola
oculta impedia que se pudesse abrir. Cerise olhou assustada para os

cais e viu-os desertos: gritou por socorro 'com voz fraca, e ninguém lhe

respondeu, Colar acendElra tranquilamente um cha!uto e contentara-se
em dizer à florista:

- Não se aflija assim, menina; a portinhola está bem fechada e não
será capaz de a abrir. Além disso é inútil gritar desse modo·, pois nin­

guém a pode ouv'ir.
- Senhor! Senhor - disse Cerise suplicante, torcendo as mãos com

desespero - o que quer de mim? Para onde me leva?.. O que lhe
fiz eu?

- Menina - respondeu Colar no tom mais respeitoso - se

quiser ouvir-me por cinco minutos, verâ que não lhe quero fazer mal

algum,
-Ouvi-lo! o qUe quer dizer-me?
- Eu sou amigo de Léon.
Este nome deu algum sossego a Cerise que se atreveu a erguer os

olhos para Colar,
- Então porque me não leva para ,a minha casa? - perguntou ela,
- Porque não pode ser,
-Mas .. ,

- Ele corre um grande perigo - prosseguiu Colar - e se a menina
tentasse fugir de mim e voltar para SUa casa, ia e;,¡¡põ-Io talvez a que
morresse.

- Léon morrer! - exclamou Oerise fora de si, não compreendendo
as palavras de Colar,

- Sim, menina - respondeu este,
- Mas que perigo é eS¡¡e qUe o ameaça? - perguntou a florista

trémula e ansiosa,
-:m o meu segredo� respondeu ele - ou por outra, esse segredo

não me pertence ... Tudo quanto posso dizer-lhe é que se me não obedece

cegamente, não tornará a ver o seu noivo porque amanhã estará morto,

(Oontinua)



OS MILAGRES
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- 2) VILAMOURA

SEISCENTOS hectares de terre­
no, formavam a antiga Quinta

de Quarteira, mais tarde Quinta do

Fialho, hoje propriedade da Lu­
sotur e já sobejamente conhecida
por Vilamoura. Esses terrenos fo­
ram explorados durante quase um

século por quinteiros e rendeiros
das áreas circunvizinhas, de Bolí­

queime, Maritenda, Benfarras, Vale
do Judeu e Quarteira, pois naque­
les tempos ser rendeiro na Quinta,
constituía um orgulho, uma, tradi­

ção e acima de tudo, uma fonte

produtora de alimentos em épocas
de crise, dado que aquela vasta
área constituí a mais fértil nesga
do, concelho de Loulé.
A partir da primeira metade

deste século começou a Quinta a

ressentir-se 'dos efeitos de uma

agrícultura desactualizada, situa­

ção que mais se agravou com a

falta de mão-de-obra e com o de­
senvolvímento progressivo da zona

do Conseguinte.
Por alturas de 1965 deu-se o mi­

lagre: a Quinta do Fialho foi ven- '

dida e os rendeiros tiveram de pro­
curar outros rumos, porque a vasta

planície quarteirense tinha sido

cobiçada e escolhida como futura

pérola turística deste incompará­
vel Algarve. Cenas de desespero,
lágrimas de tristeza e alguns casos

de teimosia foram insuficientes

para evitar à rápida saída de quan­
tos nela labutavam. A partir daí,
foi elaborado cuidadosamente o

projecto monstro, que havia de ser­

vir para uma ampla demonstração
dos conhecimentos da engenharia
nacional; estava escolhido o nome

de Vílamoura e dados os primeiros
passos para o maior empreendi­
mento turístico da Península; fu­
tura porta de entrada pára o tu­
rismo .ínternacíonal: canal absor­
vedor de divisas para os cofres da
Nação, em suma, duplo milagre
nesta província do sul.
Se é certo que os projectos, em

matéria de turismo' são perfeita­
mente aceitáveis, não é menos ver­

dade que, no respeitante à parte
agrícola, a Lusotur já demonstrou
a validade das suas pretensões. O
número de cabeças de gado bovino
já ultrapassou o milhar, a: produ­
ção diária de leite aproxima-se dos
cinco mil litros, as Instalações de
exploração nesta secção de vacaria,
são perfeitas e a produção de carnei
será em breve uma' realidade. Para'
dar validade às nossas afirmações,
bastará dizer qUe no centro da pro­
víncia a1garvia, graças à Vílamou­
ra, existe leite coni relativa abun-:
dância. Por outro .lado, a produção
de tomate nas lezírías de Vllamou­
ra, nos últimos três anos e a ava­
liar pelo número de pessoas que
ali trabalham terá atingido muitos
milhares de toneladas.
Tudo isto prova claramente como

estavam errados os agricultores da
região nas suas opiniões de que a,
venda da Quinta de Quarteira tinha.
prejudicado a agricultura reglonal.
Jamais à Quinta produziu o que
agora produz e oxalá a. explora­
ção agrícola de, Vüamoura sirva
de figurino a quantos"se,mantêm,
ll:garrados a um sistema Improdu­
tivo e desactualizado. Estas são as
necessídades de uma Província que
quase sem. dar por Isso, viu passar

p... Manuel Fari.

a época de fama dos seus incompa­
ráveis frutos secos, e em seu Ingar
florescer um turismo consumidor
e exigente. ,

Vejamos agora em breve análise
.a parte turística:

1ll certo que projectar é fácil e

por isso, nesta futura cidade do

Algarve, entre o projecto e a rea­

lidade, poderá existir um fosso de

dúvidas, que não sendo intranspo­
nível será moroso, na medida em

que o tempo não perdoa, nem per­
mite atrasos. Além do início da

projectada doca para mil barcos
. de recreio, pouco mais seda de

exigir em tão curto espaço de tem­

po. Pois as dezenas de quilómetros
de estrada com asfalto; os belos

campos de golfe; um motel em

vias de inaugurado; um clube de

golfe de requintado gosto, com res­

taurante; um grupo de vivendas de
estilo desusado; campos de ténis;
piscina; uma estalagem; centro hí­

pico e vários grupos de moradias
em construção, constítuem uma

reaHdade dos nossos dias, suficien­
temente capaz de retirar o rótulo
de sonho, ou merecer quaisquer
dúvidas. Merece, sim, ser aceite
como um verdadeiro milagre no

turismo algarvio onde até as ruínas
soterradas de construções erguidas
por outras raças que há centenas
de anos escolheram este paraíso,
fizeram o seu aparecimento, para
melhor afirmação de um autêntico

milagre algarvio.

o abandono a que está
votada a aldeia do S. Marcos
S. MARIOOS DA SíER.'RA - Quem pas­

Sa velozmente de comboio através da

região do' Ri1batejo., tem 'Uma falsa no­

ção de monotonia e desconforto ao ver

desenrolar aquelas planicies infinitas.
Também quem væssa de comboio' e

con.templa o casario branco da povoação
de S. Mal-cos da Serra, levará consigo
uma ideia errada, pois se ,descer na es­

tação, percorrer o quilómetro que dista
da povoação e -passar uma' vista d»

olhos pelo interior desta slmpátlca
aldeía, verá que o brto dos seus habi­

tantes .não é acompanhado dos melho­

ramentos qus merece. No percurso, en­

centrará muitas' ruas em completo
æbandono, a]!gumas delas cobertas de
ervas que daria:m até para apascentar

gado, outras com autênticos barrancos

provocados pelas á:g'uas, outras ainda

quase íntransítâveís para veículos, não

falando. nas que embora cobertas leve­

mente por uma camada de asfalto não

têm qualquer embelezamento pela falta
dos passeios.
Ora, dsto acontece na segunda freo'

guesía do concelho em rendíménto CD­

<lectével, freguesia que pertence a S,¡¡­
ves e ao AlogatV'e� onde se 'fala imen-'
samente em turismo e que tem por
dívisa bem receber lis enrt:idades que
a vísítam e corr-esponder com a gen­
ttleza que, lhe é natural.
Por que será, então, que não. se olha

por estas faltas, deixando até, que os

hwbLta:ntés àtrrbluam a cu®wbHidad:e às

entidades locais, o que não
.

é verdade,
pois sa:be-se que a' Junta de Fr·eguesia
tern pedãdo corn ínsíetêncía a realização
urgente das necessidades- acima men­

cionadas? - O.
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A originalidade deste casaco está na sua decoração. O casaco é I� de «tricot» feito em malha lisa com lã branca. Os punhos, a fren­

I te e o decote são de lã vermelha. A decoração é feita com um

iii! bordado executado em meto ponto para ,a direita e para a esquer- ii!!

Quem acaba com a publicidade I da cobrindo os fios da malha. Para reproduzir este modelo deve

li!!!I bordar-se com 4 fios de fisollesa na agulha e -seguir"'Se as Indica-
ao tabaco?

I ções do desenho, onde as cruzes correspondem à cor azul-escuro,
iii! as pintas ao vermelho-vivo e os traços ao amarelo-claro.

Apesar dessas campanhas, e iii!
conhecendo-se algumas das origens �"""''''''''_'_''''''''''_'''_''''''_''''''--'�''''1L'Ia�
do cancro, nomeadamente o ta­

baco, nada, ou quase nada foi feito
e muito menos entre nós, para
exterminar esse vicio, apesar de
todos sabermos que ele provoca o

cancro, quase sinónimo de morte.

.se ligarmos o rádio, ouvimos
anúncios a esta ou àquela marca

de cigarros, se carregarmos no bo­
tão do receptor de TV, vemos e ou­

vimos um «slogan» a determinado
tabaco. Até mesmo quando passa-.
mos na rua, vemos cartazes que
nos atraem para o vício do taba­
co, um dos vícios que afinal pro­
voca a morte.

Se há vícios que podem ser com­

batidos, sem dúvida o do tabaco
é um deles, mas não é com carta­
zes e anúncios que nos indicam de­
terminadas marcas de cigarros que
estamos a combater o mal. :m pre­
ciso acabar com esses «sinais» que
nos indicam' o caminho do cancro

e consequentemente,_ o da morte.

Ou não bastam jã, os males, que
«à priori» não têm uma fácil so­

lução?

Mai� de quatrocenfos lurilli.
sueces plSSlm II léria. da
PálCOI no Algarv.

Foi constituida a Tertúlia
da Impronsa Algania
No decurso do jantar com que o

sr, Aníbal da Cruz Guerreiro, só­
cio-gerente da Empresa de Viação
Algarve, quis encerrar a desloca­
ção dos jornalistas algarviO's a Se­
vilha foi lançada uma oportuna
ideia. Trata-se da criação da Ter­
túlia da Imprensa Algarvia (T.
I. A.), organismo que pretende ser

um elo a ligar mais fortemente,
quantos militam nos órgãos ínror-'

. mativos da nossa Província.
A iniciativa, lançada' pelo jorna­

lista Gentil Marque's, encontrou o

mais favorável acolhimento, tendo
sido constítuída uma Comissão Or­

ganizadora, de que fazem parte os

srs. Arthur Serrão e ,Silva, direc­
tor de «O Algarve»; rev. Carlos
do Nascimento Patrício, director de'
«Folha do- Domingo», Manuel Rel­

vas, redactor-regional' do «Diário

Popular» e da «Publlturís» e João

Leal, redactor em Faro do Jornal
do Algarve.

Por via aérea e num dos «Boeings»
dos T. A. P., chega hoje a Faro o

sr, Guldberg ministro das Comuní­

cações da Dinamarca.
Atraído pelas elogiosas referên­

das 'que lhe têm sido feitas da
nossa Provincia, aqui passará um

fim de semana, retirando, também
por via aérea, na segunda-feira.

ordenado ou comissão.
,

Resposta para: M. F. Mar-

tins - Sambada - Estoi.

CASACO ORIGINAL

(SRISAS elo GUADIANAI,
SiDal de paragem. oLrigatória evja falta
é Dotada e..Vila Real de Santo ADtónio

õremo» que o cruzamento em caulla

vai ser objeoto de um cuidado arranjo
do Municfpio, pelo intenso trdnsito qué'
pO'1' e�e se verifica, especialmente no

Ve'1'ão, mas parece-nos de oooneethor a

'1'dpida colocação do «stop», a fim de lie

evita'1'em sust08 e ãænos enquanto o

arranjo. lie rúJo faz.

BAILE DA PASCOA NO EX-CA­
SINO OCEANO DE MONTE

GORDO

Pa'1'a distri.buiçao dOli p'1'émioll a08
melho'1'es ca'1''1'OS aleuó'1'ic08 dOli CO'1'1I08

ca'1'navalesco8 de Vila Real de Santo
António., a Oomis8llo das Festas em

beneffeio da Santa Oasa' dã' MisericÓr­
dia vila-realense, p'1'omove' amanha no

ex-Oasino Oceano de Monte Gordo o

tmdicional Baile da Pállcoa, que ¡{erd
abrilhantado pelo conjunto de Sevilha
«Lo.ll ArwtóC'l"atas».
A '1'eserva de mellall faz-se na Oasa

Rubi 'e pelo telefone 811, de Vila Real
de Santo António. - S. p.

PRECISA DE

HOTfL OSLO
COIMEIRA

MAIS dois aviões a jacto, espe­
cíalmente fretados, chegaram

há dias ao Aeroporto de Faro, pro­
venientes de Estocolmo, com cerca

de 300 turistas, a juntar aos nu­

merosos suecos que já se encon­

travam na nossa Província a pas­
sar as férias da Páscoa.
Tem aumentado grandemente o

interesse dos es'candinavos pelo Al­
garve, como centro de turismo.
Desde Outubro do ano passado que
os aviões semanais para Faro. têm

as lotações pràticamente esgota­
das. A procura tem sido de tal

ordem, que uma das agências sue­

cas, para corresponder à excepcio­
nal acumulação de solicitações,
teve de promover, nos últimos dois

meses, sete voos extraordinários.
Novos programas de viagens de

grupos para o Algarve, organiza­
dos por agências suecas, dinamar­

quesas, norueguesas e fínlandeaas
vão reforçar a partir de Abril, os

,já existentes, mantendo-se sem in­

terrupção até 1971. Os turistas
nórdicos são dlstribuídos por toda

a costa algarvia e pelas melhores
unidades hoteleiras, com predomí-,
nio dos hotéis de luxo.

Vende-se
Esplanada desmontável em praia

de grande futuro, a funcionar como
cervejaria e restaurante. Parque
de campismo próximo, a abrir bre­

vemente. óptimas perspectivas.
Tratar com João Nobrega - Altu-

ra - Castro Marim.

N OS últimos tempos o vício do

tabaco duplicou na mulher e

paralelamente duplícaram os casos

d\!: cancro na boca, afirma um pro­
fessor de Estomologia da Univer­

sidade de Califórnia.
O cancro tem aumentado parti­

cularmente na boca da mulher,
príneípalmente no lábio e na gar­

ganta e este aumento só pode ser

atribuído ao tabaco.
Últimamenfe, mesmo entre nós,

é ca:da vez mais frequente verem-,
-se mulheres, de qualquer idade, a
fumar. Uns dizem que é um avan-.

ço dos tempos modernos, outros que
é «snobismo». Digam porém' o que
disserem, não há qualquer dúvida
de que o número de mulheres fu­
madoras tem aumentado, e, conse­

quentemente, o número de can­

cros na boca, na garganta ou mes­

mo nos pulmões.
Dizem os especialistas, que o

cachimbo, o charuto ou mesmo a

pastilha elástica, já não provocam
com tanta frequência o cancro.

Cada. vez há mais mulheres
que fum,am

Numa estatística, feita nos Es­
tados Unidos verificou-se que há
dez anos, apenas dez por cento
das mulheres fumavam, mas, hoje,
quarenta por cento fumam. Em

contrapartida, a percentagem dos
homens que fuma diminuiu de cin­

quenta e nOVe para quarenta por
cento no mesmo período.
De 1960 a 1964, foram vitimas

do cancro na boca 231 homens e

112 mulheres, o que corresponde
a um aumento. quase imperceptível
no homem, mas a uma subida de

quase cem por cento na mulher.
Contudo o progresso da técnica
méd�ca 'transformou radi'calmente
a terapêutica dos cancros. Alguns
destes são agora curáveis estando
já a medicina em condições de agir
em quase todos os tipos, salienta
uma revista publicada pela Orga­
nização Mundial de Saúde. O di­
rector desta organização diz que
quase todos os cancros de pele e

mais de 80 por cento dos do colo
do útero podem ser cura:dos, se o

tratamento não demorar. Quanto
mais cedo se começa mais proba­
bilidades há de um resultado posi­
tivo. Acontece, porém, que por cau­
sa de ideias erróneas, por igno­
rância ou ainda pela recusa de
encarar o problema de frente, mui­
tas pessoas não vão consultar a

tempo o médico.
.

Em 1928, foi inventado um siste­
ma, pelo qual se pode descobrir,
fàcilmente, o.s cancros do colo do
útero por simples fricção vaginal.
Este sistema, tem sido aplicado em

algumas regiões dos Estados Uni­
dos e graças a este teste tem sido
possivel localizar e tratar nume­
rosos casos que puderam deste mo­

do ser definitivamente curados.

Não é novidade para ninguém,
dizer, que o canoro paralelamente
com as doenças cardíacas e as

guerras,
é dos flagelos que mais

pessoas mata. Se no campo da

cardiologia, se têm lançado cam­

panhas mundiais, e o mesmo se

tem feito contra o canoro, infeliz­
mente o mesmo já não acontece

NA confluMroÍtl da Estrada da Mata

pœro a Avenida da República, em

Vila Real de Santo ,Ant6nio, nota-se a

falta de um 8'i.nal de pœrtluem ob'1'igató-
.

ria (stop}, 08 automo'bililltas e moto­

'1'etistas saem, geralmente UIP'1'es8adoll,
daquela artéria, por não verem qual­
q'UiBT' 8'i.nal que lhell aconselhe cuidado
e vlio, por vezell, esbarra'1' (como já te­

m08 p'1'esenciado.), com outroll automo­

bilistall ou moto'1'€ltistas que pela Ave­

nida ei'1'culam à vontade, confiantes em

que rúJo Um de acautela'1'-se com o

t'1'l1nsito p'1'ove'1Úente das t'1'anll'Versa1s.

DepOis do irremediável, que é o. de­

salitre com maill ou menos g'1'avell con­

sequencias, 'Vem a Ianua histó'1'·i.a de

apu'1'ament'o dali responsabilidades, con­
side'1'ando prioridade, à di'1'eita ou à

esquerda, etc., em que cada um fica
semp'1'e a pensa'1' que a razao ,elltd do
seu lado.

Médico? Enfermeiro T Parteira T
,De receber uma injecção ou ser

transpor�ado para o hospital't
Telefone para o número

_2
202

�2

com as guerras ...

FERNANDO RWARDO

Mea 'PINHeIRO
Seguros
Delegado em Faro com car­

teira de cerca de 600 contos e

rede agenciária montada, pre­
tende transferir-se para se­

guradora interessada em abrir
delegáção no Algarve. - Res­
posta ao _n.o 12779.

Manuel J. Correia
Protésico Dentista

Informa os seus. prezados
clientes que aos sábados e do­
mingos, se encontra a traba­
lhar no seu consultório em

Vila Real de Santo António.

Vtla Real de Santo Ant6n1o

onde no mais corto espaço de

tempo um piquete permanente
de serviço o irA ."tendel'.

o melhor sortido encontram V. Ex.a• na CASA AMÉLIA 'l'AQUELIM GONÇALVES (CASA

DOS DOCES REGIONAIS), Rua da Porta de Pertugal, ?7 - Telefone 82 - Lagos - Remes.sa.s para todo o Pala.
-

A MAIOR FABRICA E OR­
GAN�AÇÃO PORTUGUESA
DE MAQUINAS PARA TRA-

BALHAR MADEŒA

Sede-TROFA

Filiais

LI'�DI - R81 Plllnt. EI"'lo, 11 U
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